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A LINGUISTICA E 0 ENSINO DA LINGUA MATERNA

Ester Gebara, Jonas de Araüjo Romualdo e
Tânja M. Atkmin - EL - UNICAMp

Gostariarnos de começar colocando a seguinte questho:

na?" "Em que a lingüistica pode ajudar no ensino dfIngua mater-

Nossa idéia é a de que a linguistica pode desempenhar urn pa-pel importante, primeiramente
na forrnaço académica e intelectual do professor. 0 conhe-

cirnento de procedimentos de análise de fatos Jingüisticos, dos princi-
pios gerais da ciência lingüistica, etc. contribui para o entendimento
do objeto, isto é, do fenâmeno IinguIstico.

0 professor de lingua necessita de conhecimentos cientIficos a
respeito daquilo corn que trabalha. A lingu .(s-tica, ao longo do tempo,vem acumulando i nformacôes quanto as caacteristjcas da linguagemhurnana, suas funcôes, sua estrutura, que . compreendidas, podem
funcionar como urn instrumental eficiente para que o professor possa
"distanciar-se" do fenômeno lingüistico e discutj-lo, especulara res-peito dele.

Achamos que as informacôes vindas da lingüIs-tica a respeito da
linguagem, no entanto, no devem confundft-se corn a própria lingua-
gem. Assirn, como qualquer outro objeto de estudo cientifico, o estu-
do da linguagem requer no so urn conjunto de terminologia própria,
procedimentos de análise e o estabelecimento de postulados gerais,
rnas também o háblto da reflexâo sobre a linguagem. E o professor de
I Ingua parece ser urn dos grandes interessacios.

Em segundo lugar, e em decorréncia do primeiro ponto, acha-
mos que a IingüIstica pode contribuir para a constituico dp urna ati-
tude do professor de lingua. A lingüIstica afirrna que a lingua é um
complexo de variantes e que näo existe superioridade de uma vane-
dade sobre outra; discute a noço de correçäo linguistica. Esses e ou-
tros tipos de colocaçoes podern funcionar corno um embasamento de

* Pubiicado onginalmente em Lrnha d'Agua, Boletim da Associaçäo de Professores de
Linguae Literatura (APLL/Sp) nP 1, janeiro 1980, p. 7-12.
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uma atitude de tolerância lingüIstica por parte do professor em rela
ção aos diversos dialetos de seus atunos.

Nossa opinio é que qualquer tipo de comportarnento didático
do professor ref lete urn sistema de crenças, impilcito ou expilcito, in
clusive a respeito da linguagem. 0 autoritarisrno lingüIstico, rnelhor
dizendo, a atitude de desqualificaco da fala do aluno em favor da Va
lorização da fala professorat (na verdade, a fala que o professor su
poe que tern) é sustentada pela crença na existência da "boa lingua
gem", na linguagem correta em Si mesma e, por conseguinte, na ne
cessidade de substituir os hábitos lingui'sticos dos atunos. Urna forma
çâo lingüIstica correta, digamos assim, concorre para a forrnaço de
uma atitude nâo preconceituosa, e dá margem a que o professor, em
vez de apelar para a burrice universal dos alunos - "a incapacidade
deles de aprender a falar e escrever o português" - seja capaz de
questionar aquilo que Ihe é imposto como tarefa: abstrair a variaço e
crer absolutarnente na homogeinizaçâo da sua clientela. Mais que is
so, acreditar que as dificuldades e problemas do ensino de lingua ma
terna podern ser resolvidos no âmbito de discussOes pedagógicas e di
dáticas.

Sabemos que a realidade da formação do professorado é bern
outra. Em geral, o que se observa nas Faculdades de Letras é a apre-
sentaçâo de uma "feira" de teorias mais em yoga. Acena-se para o fa-
to de que a cornpreenso de urna teoria lingüIstica (ou rnais de uma)
fornece instrumento necessário para que o professor dê boas aulas de
I Ingua. So que essa passagem - isto é, a manipulaco de uma teoria
e a aula de I Ingua - no é clara para ninguém. Então, o que se yen
fica é a constrangedora situaço de aulas de lingüIstica para alunos do
secundrio. Antes de mais nada, o que se perde de vista corn isso é o
próprio objetivo do ensino no n(vel secundrio, confundido corn o
do n ivel superior. Essa suposta aplicação irnediata da lingü (stica tern
versöes ainda mais graves quando efetivarnente a "feira" das Facul
dades de Letras é transferida para as satas de aula do secundánio. Gb
servarn-se aplicaçOes apressadas e imediatistas de teorias de vanguar
da, ainda em discussão, sern que o professor tenha podido sequer re
fletir sobre a necessidade ou nâo da iricorporaço dessas novas infor
macOes a sua própria formaço. Assim, da teoria de gramática gerati
va transformacional, por exernplo, aproveitam-se os diagrarnas em an
vores e substituern-se as terrninologias tradicionais de sujeito e predi
cado, por sintagrna nominal e sintagma verbal (ou frase nominal e fra
se verbal), respect ivamente, sem se perceber que as árvores so artif 1
cios descritivos (ate mesrno gráficos), que a nova terminologia é urna
nova terrninologia, que tudo isso pertence a urn arcabouco teónico e

epistemolOgico rnuito amplo. 0 que significa ensinar aos alunos "fa
zer árvores", ou a noco de signo? Será que o professor tern COflSCifl-
cia de que está ensinando, e mal, partes de teorias lingüisticas?

GostarIamos de apontar dois dados que, em nossa opinio,
contribu (ram (e contribuem) fundarnentairnente para esse quadro.

De urn lado, é preciso considerar a situacâo do ensino no Brasil
e, entre outros fatores, levar em consideraco o total descaso corn
que tern sido tratada a forrnaco do magistério.

De outro, é preciso considerar o papel que a lingüIstica assu
miu desde a sua introduco, em 1964, nos curriculos da?Faculdades
de Letras. 0 que nos parece que aconteceu foi uma supervalorizaco
do caráter cientIfico da nova disciplina, ern detrimento de urn supos
to caráter passadista e fora de moda da gramática tradicional. A in
güIstica, ate charnada de ciência piloto das ciências humanas, fasci
nou a todos corn sua aura de modern dade e passou a ser consurnida
em grande escala, e apressadamente, por consurnidores desprepara
dos. Desqualificou-se a grarnática tradicional como no-cientIfica e
no lugar introduziram-se no çOes vagas e abstratas de novas e sensacio-
nais afirmativas da lingü(stica, que, magicarnente, deveriam ser utili
zadas pelos professores e de forma eficiente. Ern nenhum momento
se questionou o "conteado" do ensin,o de lInua materna. Na verda
de, travestiu-se a veiha tradico de ensino de I Irigua corn novas roupas
da IingüIstica rnoderna.

Agora, perguntamos novamente, além da forrnaço intelectual
do professor, teria a lingüistica realmente alguma serventia?

Achamos que sim. Se cornparâssernos os pressupostos da lin
güIstica corn o cornportarnento do professor em sala de aula, corn as
atitudes do homem comurn em relaco a sua I Ingua, corn as crenças e
preconceitos veiculados pela cultura oficial, verIamos que a reflexo
sobre a linguagem nos devenia provocar, no minimo, algumas inquie
taçOes, algurnas perplex idades.

Por que, aceitancjo pressupostos da lIngüistica que afirmam,
por exemplo:

- que qualquer falante nativo de uma lingua, através dos
processos de aquisiço da Jinguagern, acaba por ser detentor de urn
certo tipo de conhecirnento dessa lingua,

- que a valorizaco de forrnas lingUisticas é uma construco
social, ditada pela organ izac5o dos grupos humanos e que, portanto,
no existe a boa ou a me linguagem em si rnesma,
concordamos
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que o papel do professor é "ensinar" o portuguës e nâo nos
perguntarnos o que seria afinal ensinar a I Ingua materna?

-- que a variação é urn equIvoco a ser superado, e possIvel de
ser neutralizado no ensino?

- que a charnada I Ingua culta é urn objeto estável, a-histórico,
justificado por 51 só?

Tal linha de reflexão, na verdade, nos levaria a pôr em questão
näo so o ensino de I Ingua na escola mas também o papel da própria
escola. Se se aceita que qualquer falante do português sabe portu
guês, então a escola se justificaria somente na medida em que tome
cesse instrumental para o uso da escrita (tida como código derivado
da linguagem oral). Mas ainda assirn, por que o que é reconhecido co
mo linguagem escrita se distancia tanto da linguagern oral? Por que
não se pode escrever num dialeto "mais familiar"? Continuando nes
sa direção, seria perfeitamente leg Itimo nos colocarmos oufras ques
toes ainda:

Por que acreditarnos na necessidade de uma unidade lingüIsti
ca?

Por que acreditamos que requisitos como clareza, explicitação,
objetividade, correcão, são categorias em si e não, hábitos de urna tra
dicão valorizada de urn tipo de fala?

Esse tipo de questionarnento nos leva, é claro, muito mais a
pensar a real idade social do que a real idade lingüIstica. Sabemos que
a utiiização da I Ingua é regida por urn conjunto de regras sociais que
regulam a pertinéncia ou não, a adequacão ou não dos comporta
mentos linguIsticos. Ou seja, tanto para a escrita corno para a fala,
existem restriçoes e assentimentos quanto ao seu uso: ha punicOes pre
vistas para quem infringe essas regras que vão desde estar exposto a
gaihofa ate não ser aceito em empregos, por exemplo. Não podemos
perder de vista que a hierarquização das formas linguIsticas é calcada
em valores que refletem a estrutura de uma sociedade, no caso da
nossa, a de uma sociedade de classes.

Então, dentro desse quadro, qua] é o papel do professor?
Institucionalmente, o papel previsto para o professor é o de

utilizador de urn certo tipo de violência simbólica (P. Bourdieu). Ca
be ao professor, ao impor a norma, que está relacionada aos dialetos
das classes dominantes, silenciar os detentores dos dialetos marcados
pela classe ou origern de classe dos dominados. Em suma, o professor
exerce a dominação linguIstica, é o seu agente qualificado. Entende
mos por dominação linguIstica, urn conjLlnto de atitudes, que se
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apáia em critérios de autoridade dos escritores , dos graméticos de"clareza" ou de "estética" entre outros - que visa a negar os poa-
dores de dialetos não-prestigiados socialmente Na verdade, no é a
fala dessas pessoas que está em discusso mas a classe, o grupo sociala que pertencem os discriminados lingo Isticamente

A justificaco manipulada pelo professor para exercer o seu papel pode vir através de argumentos originérios da g ramética normativa ou de todo urn aparato técnico-c jentIfico da lingüIstica. Em outras
palavras, corn IingüIstjca ou corn grarnâtjca normativasendo profes
sor eficjente ou não, é esse o papel do professor:

- ensinar a I Ingua que convém em ocasiOes formais, ritualiza
das, ou seja a dita lIngua padrão.
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GRAMATICA E POLI'rICA*

S(rjo Possent
EL - UNICAMP

"Receio bern que jamais venhamos a de
sembaracar-nos de Deus, pois cremos ainda na
gramátjca" (Nietzsche).

Este trabaiho não pretende avancar nenhuma novidade sobre a
relaco entre poiitica e grarnática, mas apenas divulgar algumas refle
xes correntes sobre o tema em certos cIrculos. 0 tom do trabaiho
será, é evidente, politico.

Para tratar, mesmo que sumariamente do tema, é necessário
antes de tudo concejtuar gramática. Ver-se-á que, qualquer que seja a
acepço em que se tome este termo, a quest go da pol Itica Ihe está
inexoravejrnente ligada. Distinguir-se-o trés conceitos correntes, que
equivalem a trés maneiras de se entender a expressâo "conjunto de
regras lingüisticas".

1) No sentido mais comum, o term& gramática designa urn
conjunto de regras que devern ser seguidas por aqueles que querem
"falar e escrever corretamente" Neste sentido, pois, gramática é urn
conjunto de regras a serem seguidas. Usualmente, tais regras prescri
tivas so expostas, nos compêndios, misturadas corn descriçöes de
dados, em re!aco aos quais, no entanto, em vários cap Itulos das gra
máticas, fica mais do que evidente que o que é descrito é,ao mesmo
tempo, prescrito. Citem-se corno exernplos mais evidentes Os capitulos sobre concordância, regência e colocacäo dos pronomes átonos.

2) Num segundo sentido, grarnática é urn conjunto de regras
que urn cientista dedicado ao estudo de fatos da lingua encontra nos
dados que analisa a partir de urna certa teoria e de urn certo método.
Neste caso, por gramática se entende urn conjunto de leis que regem
a estruturaco real de enunciados realrnente produzidos por falantes,
regras que so utilizadas. Neste caso, no irnporta se o ernprego de
deterrninada regra irnplica numa avaliaco positiva ou negativa da ex
presso lingüIstica por parte da cornunidade ou de qualquer segmen
to dela, que fala esta rnesma I Ingua.

PubHcado orginalmente na revista NOVOS ESTUDOS CEBRAP, 
V. 2, n9 3, p 64-69,nov. 1983
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Grarnáticas do prirneiro tipo preocupam-se mais corn como de
ye ser dito, as do segundo ocuparn-se exclusivamente de como se diz.
Para Clue a diferença fique bern Clara, imagine-se urn antropálogo Clue
descreva determinado sistema de parentesco de urn certo povo, e ou
tro que o censure por desrespeitoso, por no distinguir-se o papel do
pai e do tio..

3) Num terceiro sentido, a palavra grarnática designa o conjun
to de regras que o falante de fato aprendeu e das quais lança mao ao
falar. E preciso que fique claro que sernpre que alguérn fala o faz se
gundo regras de uma certa gramática, e o fato mesmo de que fala tes
temunha isto, porque usualrnente nâo se "inventam" regras para
construir expressöes. Pelo conhecimento não consciente, em geral, de
tais regras, o falante sabe sua lingua, pelo menos uma ou algurnas de
suas variedades. 0 conjunto de regras lingüisticas que urn falante co
nhece constitui a sua gramática, o seu repertOrio lingüIstico.

Uma gramática do tipo 2 será tanto meihor quanto mais coin
cidir corn uma gramâtica do tipo 3, isto é, quanto major conteüdo
ernpirico explicar. E por esta razão que Chornsky diz Clue a tarefa do
lingüista e semelhante a da criança que está aprendendo a lingua de
sua comunidade: arnbos devem descobrir as regras da lingua. Os in
güistas, sabe-se, são muito menos bern-sucedidos que as crianças.

Talvez haja regras gerais válidas para todas as linguas. Talvez
não. Não discutamos isto aqui. Aceitemos que uma gramática refere
-se a urna lingua. Ocorre Clue lingua não é urn conceito óbvio. Pelo
menos, pode-se dizer Clue ha urn conceito de lingua compativel corn
cada conceito de gramática. Isto é, vista a lingua de urna certa forma,
ver-se-á a natureza e a função da gramática de urna forma cornpat(vel.
Qualquer outra postura será incoerente em excesso para merecer
atencão. Distingamos, pois, três conceitos de I Ingua.

a) 0 prirneiro conceito é 0 rnais usual entre os rnembros de
uma comunidade lingüIstica, pelo menos em comunidades como as
nossas. Segundo tal forma de ver a questão, o termo lingua recobre
apenas uma dasvariedades !ingüisticas utilizadas efetivamente pela
cornunidade, a variedade Clue é pretensamente utilizada pelas pessoas
cultas: E a chamada lingua padrão, ou norma culta. As outras forrnas
de falar (ou escrever) são consideradas erradas, não pertencentes a
I Ingua . Definir lingua desta forma é esconder varios fatos, alguns es
candalosamente óbvios. Dentre eles está a fato de que todos ouvimos
diariamente pessoas falando diversarnente, isto é, segundo regras par
cialmente diversas, conforme quem fala seja de urna ou de outra regi
ão, de uma ou de outra classe social, fale corn urn interlocutor de urn

certo perfil ou de outro, Segundo queira vender uma imagem ou ou
tra. Esta definicão de lingua peca, pois, pela exclusão da variedade,
por preconceito cultural. Esta exclusão näo é privilegio de tal concep
ção, mas a é de uma forma especial: a variacão é vista como desvio,
deturpacão de urn protótipo. Quem fala diferente fala errado. E a
isso se associa Clue pensa errado, Clue nao sabe a que quer, etc. Da ( a
não saber votar, a passo é pequeno. urn conceito de lingua elitista.

b) 0 segundo canceito de lingua , ligado a gramâticas do tipo
2, também é excludente, em relacâo aos fenômenos, não tanto par
so incluir partes, rnas por incluir de certa modo apenas. Aqui lingua
equivale a urn construtor teórico, necessériamente abstrato. Como
tal, é considerado hornogénea näo prevê variacôes nosistema. 0 que
faz é prever sistemas coexistentes, mas não incorpora, embara traba
he corn base em enunciados da fala, as flutuacöesda fala. Não se
quer pOr em dtvida a necessidade da construção do objeto teórico
para a tarefa cientifica de descrever linguas. Trata-se de colocar a
divida: ate que panto, efetivamente, tais construtos representam o
rnaior contetdo empirico pass ivel e ate que ponto são retritivos em
relacão aos fenômenos. As teorias pagam seu preco as ideologias a
que se ligam. Par exemplo: a estruturaljsmo exclui a papel do falante
no sistema lingüIstico, define a lingua como rñ,eio de comunicacão, o
Clue implica Clue não he interlocutores, mas emissores e receptores,
codificadores e decodifjcacjores A Gramática 'Gerativa so considera
enunciados ideais produzidos par urn falante ideal Clue pertença a
urna cornunidade lingüistica ideal. Alérn disso, concebe a lingua
corno espelho do pensamento, a Clue irnplica fazer uma sernéntica de
base lOgica privilegiando a valor de verdade dos enunciados. 0 que é
uma exclusão de todas as autras funçöes da linguagern.

Estes tipos de concepção de lingua,no entanto, não avalisam
nenhurn preconceita contra qualquer lingua ou contra qualquer vane
dade lingüistica. Mas, de fato, trabalhar-n corn dados h igienizados. E
as gramCticas que as estudarn estabelecem prioridades, a que sernpre
significa, na prâtica, deixar para as calendas as tarefas consideradas
posteniores e dependentes da principal.

c) Considerando-se que as falantes não falarn uma lingua uni
forrne e não falarn sempre da rnesrna rnaneira, a terceira concepcäo
de grarnática opera a partir de urna noção de lingua mais dificil de
explicitar. Digamos, em poucas palavras, Clue neste sentido lingua é o
conjunta das variedades utilizadas par uma determinada comunidade
e reconhecidas coma heterOninias de urna I Ingua. Isto é, formas di
versas entre si, mas pertencentes a mesma lingua. interessante ob
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servar que a propriedade "pertencer a urna I ingua" é atribu ida a uma
determinada variedade bastante independentemente dos seus traços
lingüIsticos internos, isto é, de suas regras gramaticais, mas preoonde
rantemente pelo sentimento dos próprios usuários de que falam a mes
ma lingua, apesar das diferencas. Assim, não importa se uma determina
da variedade A de uma lingua é mais sernelhante a urna variedade X
de outra lingua do que a uma variedade B da mesma lingua. A e B
sero consideradas variedades de urn mesma I ingua, X será urna vane
dade de outra lingua. Este tipo de fenômeno é cornum em fronteiras
polIticas, que sâo muito comumente fronteiras tambérn lingüIsticas
por causa das atitudes dos falantes mais do que por causa dos tracos
gramaticais das formas lingüisticas. Lingua é , pois, neste sentido, urn
conjunto de variedades.

Consideremos agora alguns fatos lingüisticos. Pouco se sabe
sobre as lInguas a despeito dos séculos de trabalho a elas dedicados,
mas algumas coisas so evidentes. A mais evidente de todas é que as
tinguas estho estreitamente ligadas a seus usuários, isto é, aos outros
fatos socials. N go sâo sistemas que pairam acirna dos que falam, e no
estgo isentas dos valores atribu idos pelos que falarn.

Urn outro fato evidente é que as I Inguas variarn. No se sabe de
nenhurna I Ingua que seja uniformemente falada por vethos e jovens,
hornens e mulheres, pessoas rnais e menos influentes, em qualquer
circunstância. Este fato faz das linguas urn objeto extremamente
complexo n5o sO pela dificuldade, já de si enorme, de se descobrir a
totalidade das regras gramaticais encontráveis e a sua natureza (se Ca
tegóricas ou variáveis), mas também por causa da extrema dificuldade
em se fixar o timiteentreo que é e o que no é lingüIstico. Tomar
uma deciso sobre este aspecto já é assumir concepçöes em geral não
inocentes no campo ideológico. De urna certa maneira, é urn proble
ma análogo ao da separaço entre a economia e a pot itica.

Urn terceiro fato evidente é que as I Inguas rnudam. As gramá
ticas do tipo 1 fazem o possIvel para ser insensIveis a esta realidade,
mas eta é to forte que mesmo elas acabarn por dobrar-se, embora
parcial, tardiamente e apenas segundo uma razâo: por se pautarem
nos "bons escritores", que sempre incorporam formas novas ou mes
mo cram formas alternativas. 0 que tais gramáticas no fazem é asso
ciar o fato da mudanca ao fato da vaniaço, inerente as lInguas natu
rais, por causa dos valores que os usuãrios atnibuem a formas distin
tas.

Urn outro fato que no pode ser esquecido é que a variedade
linguistica estudada e aconselhada por grarnâticas do tipo 1 6 fruto

de urn longo e minucioso trabalho explicito voltado no sobre a lin
gua, no sentido c, mas sobre uma de suas variedades, para "aperfei
coá-!a". Urn dos resultados deste trabaiho é a ap resentaçao desta Va
riedade como se ela no tivesse a mesma origem das outras. Em resu
mo, aquilo que se chama vulganmente de linguagem correta no passa
de uma variedade da lingua que, em determinado momento da histó
na, por ser a utilizada pelos cidadäos mais influentes da regio mais
influente do pals, foi a escolhida para servir de expresso do poder,
da cultuna deste grupo, transformada em Onica expresso da tnica
cultura. Seu dominio passou a ser necessánio para ten acesso ao po-
den. 0 que precisa ficar clano é que esta vaniedade, a ma is prestigiada
de todas, tern a forca que tern em funçäo de dois fatores, ambos des
ligados de sua, digamos estrutuna: pelo fato de ser utilizada pelas pes
soas mais influentes, donde se deduz que seu valor advérn nao de si
mesma, mas de seus falantes; e pon ter menecido, ao longo dos tem
pos, a aten(;âo dosgramâticos, dos dicionaristas e dos escribas em ge
ra!, que se esmeraram em uniform izá-la ao mâximo, em adicionar-Ihe
palavras e regras que acabaram por tonná-la, efetivamente, a variedade
capaz de expnessar maior nümero de coisas. No necessaniarnente de
expressar melhor, mas de expressar mais. As outnasva,-iedadesou fo
ram confinadas ao uso no dia-a-dia ou para fialidades muito bern de
fin idas pela sociedade.

Resumindo, ha fatos básicos em retac5oas l(nguas que no p0dem ser esquecidos, a näo ser por uma certa vontade polltica:a) que
as I inguas não existern em Si; b) que elas vaniam, isto é, nâo so uni
fonmes, num tempo dado; c) mudam, isto é, no s go iguais em dois
tempos difenentes, nas suas vaniedades; d) em centas sociedades, ha
uma vaniedade que merece tanta atenção, tanto trabalho de normali
zacão e de criaço e/ou incorporacäo, e em tomb de cujas virtudes se
faz tamanha pregaco que todos acabam por concordar que esta Var iedade é a lingua, sendo as outras formas imperfeitas e desviantes da
lingua (dasignificando aqui no pertenca, mas ponto de partida).

Rode parecer que se trate de preciosismo verbal, rnas 6 preciso
acentuar que no interior das I lnguas nab ha variantes, tenmo que p0
de dan a idéia de que uma forma deriva, bern ou mal, de outra, que é
superior, melhor, mas apenas vaniedades, isto 6, formas coexistentes.
Eventualmente uma forma de uma variedade pode ten sido empresta
da de outra, como ha empnéstimos de lingua pana lingua e conse
qUente adaptaçab. E é preciso dizer corn todas as letras que todas as
vaniedades sao boas e corretas, e que funcionam segundo negnas tao
rlgidas quanto se imagina que sao as regras da "lingua clássica dos
meihores autores". As variedades " do 	pois, erros, mas diferenças.
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No existe erro lingüIstico. 0 Clue h6 so inadequaçöesde linguagem,
que consistem no no uso de urna variedade, ao invés de outra, mas
no uso de uma variedade ao invés de outra numa situaço em Clue as
regras sociais nâo abonarh aquela forma de fala. Assim, é to made
quado (näo errado) dizer-se "Vossa Senhoria quer fazer o obséquio
de me passar o sal" numa refeicão em familia quanto dizer-se "O,
meu chapa, qué faze o favor de demitI o Ministro X que ninguém
mais tern saco pra guentá ele?" ao Presidente da Repóblica numa reu
niäo do Ministério. Mas no se diga Clue esta tiltima frase está errada.
Ela é uma frase do português, tern regras próprias. Nos exemplos, tra
ta-se apenas de gafes análogas a ir a praia de smoking ou a urn jantar
formal de bermudas. 0 "erro", portanto, se dé sempre ern relaçeo a
avaliaceo do valor social dasexpressöes,noern relaço as expressöes
mesrnas. Não fosse assim, seria corno considerar mal acabado urn co
lete por não ter mangas.

Digamos mais diretamente, então, o que ha de polItico nas gra
méticas. Em graméticas do tipo 1, o Clue h6 de politico é rnais do que
evidente. Elas so exciudentes em alto grau. Em prirneiro lugar, ex
cluem a fala, considerando propriamente corretas apenas as manifesta
çöes escritas (ou as faladas Clue as repetem, que continuarn, na verda
de, sendo escritas. . .). Sabe-se que a escrita, como nós a conhecemos,
é posterior a fala e foi constru Ida sobre ela, embora esteja claro que
as duas modalidades so diversas ern nurnerosos aspectos Clue não Ca
be aqui tratar. Ao eleger a escrita, no elegern qualquer rnanifestaco
escrita. Adotam como modelo a escrita literária. Ora, é evidente Clue
a literária no é a 6nica escrita, nern a rnelhor. uma dentre elas, e so
é melhor para a literatura. Mas isso não é tudo. Ao eleger a escrita Ii
terária, elegern alguns escritores, ou ainda uma seleco de suas obras
(inclusive para evitar imoralidades. . .). Selecionarn apenas os clássi
cos. Uma das caracteristicas dosclâssicos, na verdade a mais relevante
para as gramáticas (e para representar bons usos da lingua!) e serern
antigos. De degrau em degrau, excluindo a oralidade, a escrita nab Ii
terária, a escrita Iiterária rnoderna, o Clue tais grarnáticas nos apresen
tam é antes de mais nada uma lingua arcaica em rnuitos de seus as
pectos. Esquecem estas gramáticas que tais clássicos foram, em seu
tempo, freqüentemente apedrejados pelo "mau uso da linguagem",
porque entâo tambérn havia os cléssicos a serem irnitados.

Em Segundo lugar, uma gramática assirn pensada e constru Ida
exclui a variacab, tanto a oral como a escrita. As variedades regionais
sao, para ela, regionalismos e merecem tratarnento tab desprezive:
quanto os estrange ir ism os, elencados entre os v (cios de linguagem. As
variedades sociais eventualmente trazidas para os textos pelos ecrito
res ou so folciore ou concessäb in compreensivel ao mau gosto. E
pois polItica, absolutarnente falta de senso histórico mas nab ingênu
a, a atitude purista e arcaizante, por considerar sem valor, erradas,
frutos da faita de cultura e do desleixo as manifestacöes nab avalisa
das por urn estreito e freqüentemerite mau "born gosto". 0reconcej
to contra qualquer manifestacão lingUIstica popular é escandafoso
nas gramátjcas deste tipo. Ivlaurizio Gnere, em texto amnda inédito,
afirma que a lingua é o ünico lugar em que a discriminacão é aceita.
Em nenhum documento está dito que nab se tern o direito de discri
minar alguém por causa de seu sotaque ou de qualquer outra peculi
aridade linguIstica, embora se condene claramente a discrirnmnacao
quando baseada em fatores como religiao, cor, ideário politico etc.
Diria que nab so näo se trabalha em favor do fim da discriminaco
linguIstica, como, pelo contrário cada vez mais se valoriza a lingua
da escola, Clue é na verdade a lingua do Estado.\

Grarnéticas do tipo 2 so polIticas em tês sentidos, pelo me
nos: a) em primeiro lugar porque, embora se baseiem na oralidade, a
construco dos rnodelos e, na verdade, o corpus utilizado levam sern
pre, inperceptivelmente talvez, para a consagraco da variedade pa
drab corno representante ideal das regras da lingua. A melhor de-
monstracab desta atitude é Clue o estudo da variacão lingüistica cabea urn ramo in terdisciplinar, a socio-lingüistica nab a lingüiStica rnesma; b) em Segundo l ugar, tais gramáticas so politicas na construco
e delirnitaçao do objeto: conforme o Clue excluem ou incluem no ob
jeto da teoria, efetuam urn recorte dos fenOmenos que imediatamen
te denuncia as ligaçâes ideológicas da teoria gramatical corn certas
concepcOes de outros fenOmenos sociais. Casos evidentes sab o es
truturajismo americano ligado diretamente ao behaviorisrno, e a gra
rnática gerativa, Clue apela fortemente para o inatismo. Compare-se,
tam bern, a concepcab de signo em Saussure e em Voloshinov• e) pela
exclusão que tais gramáticas promovem do aspecto histórico das lin
guas, das razees sociais das rnudanças. A doutrina da precedéncia da
sincronia vern de par corn uma concepco de lingua corno sisterna in
dependente de fatores extra -linguisticos excluindo totalmente o pa
pel da histária e das reais relaçöes entre os falantes.

As grarnâticas do tipo 3 são evidentemente politicas. Neste Ca
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so, no entanto, no necessariameflte a marca pot itica é imposta por
grupos de poder especializados. E a própria comunidade que fala a
lingua que trabaiha politicamente, impingindo normas de linguagem,
e excluindo os que nâo se submetem. Neste sentido, os próprios fa
lantes promovem o máximo poss (vet de normalizaco ou de especia
lizaço de variedades, atribuindo valores as formas lingüIsticas. Em
comunidadeS de major escolaridade, é claro que gramáticas do tipo 1
interferem em gramáticas do tipo 3. Dai porquenormaSeConCePcoes
daquetas gramáticaS podem encontrar-Se reproduzidas nestas, e a co
munidade, embora exercite a diversidade , considera explicitamente
urna forma de falar melhor que outra. A forma mais valorizada coin
cide com a forma padronizada pelas gramàticas.

E, no entanto, no existe nenhuma variedade e nenhuma lin
gua que sejam boas ou ruins em Si. 0 que ha sgo Ifnguas e variedades
que mereceram maior atenço que outras, segundo necessidades e
eleiçöes historicamente explicáveis. Necessidades e eleiçöes claramen
te pot Iticas. Fischman, emSeU Sociology of language, menciona qua
tro atitudes básicas adotadas em relaço a variedades privilegiadas,
que as valorizaram sobremaneira.

Padronizaco: consiste na codificaco e aceitaçäo, dentro de
urna comunidade lingü(stica, de um conjunto de habitos ou normas
que definem o uso "correto" (Steward). Este é urn assunto tipico
dos guardies da I Ingua: escritores, gramáticos, professores, etc., isto
é, de certos grupos cujo uso da I Ingua é profissional e consciente.
Codifica-se a lingua e eta é apresentada a comunidade como urn bern
desejável. Em seguida, promove-se a variedade codificada, por meio
de agentes e autoridades como a governo, sistemas de educação,
meios de comunicaco etc. 0 que é importante verificar, nesta tarefa,
é que ela é efetuada sobre uma variedade que, antes de ser trabaiha
da, é (considerada) cheia de "defeitos e lacunas". A padronizaco
não é, pois, uma propriedade da lIngua, mas urn tratamento social.
Consiste em fazer passar por natural a que é criado.

Autonomia: é uma atitude que se preocupa corn a unidade e a
independència do sistema lingü istico, erigindo-o frequentemente em
condição sine qua non da unidade nacional. 0 principal instrumento
da autonomia é a padronizaco, através de gramáticas e dicionários,
meio seguro de representar a autonornia e de aumentá-la, fixando as
regras e aumentando o léxico. "Os heróis n go nascem, s5o feitos". 0
mesmo vale para a autonomia das linguas.

Historicidade: Fischman utiliza uma analogia interessante: bus
car sua própria ascendência é uma das caracterIsticaS dos novos ricos.

Da mesma forma, as I inguas, para aparecerem coma autônomas, exi
gem urn esforco de reconstrucgo de seu passado, para descobrjr sua
"honrosa estirpe". Nada meihor do que derivar do latim, desde que
nao se diga em voz muito alta que foi do latim dos soldados.

Vitalidade: atitude que se preocupa cam a manutençgo da lin
gua e sua difusäo de vez que, quanto mais numerosos e importantes as
falantes, rnaior a autonomia a historicidade e a vitalidade. Esta pos
tura fica clara em muitos lugares, mas é interessante verificar que fun
cionou coma justificativa para a confecco das primeiras graméticas
do espanhol e do português. Os auto res alecjavam coisascomo "urn
grande império merece uma grande lingua", "as gramâticas so neces
sdrias para que a lingua possa ser levada para as colônias, para que Ia
possa permanecer mesmo quando terminar a dominaco polItica".
Bastariarn declaracöes coma estas, alias, para demonstrar claramente a
relacgo da gramãtjca corn a polItica, principalmente no caso das gra
méticas pedagógicas, retacão que é extremamente bern man ifesta nas
quatro atitudes enumeradas par Fischman.

A adoção de gramáticas do tipo 1 pelas escolas é bern urn
sintoma de que elas pouco se preocupam em analisar efetivamente
uma lingua mas, antes, em transmitir uma deologia lingüistica. Se
considerarmos que aquelas gramáticas adotaS uma definicâb de lin
gua extremamente lirnitada, que expöem aosestudantes urn modelo
bastante arcaico e distante de experiëncia vivida, mais do que ensinar
uma lingua, o que elas conseguem é aprofundar a consciência da pro
pria ncompetência, par parte dos alunos. 0 resultado é a aumento
do silêncio, pois na escola nâo se consegue aprender a variedade ensi
nada, e se consagra a preconceito que impede de fatar segundo outras
variedades. E ista 0 politicamente grave, porque, segundo Foucault
"a discurso n go 0 sirnplesmente o que traduz as lutas ou os sisternas
de dominacgo mas o par que, aquilo pelo que se luta, o poder cuja
posse se procura".
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INTONAQAO E PROCESSOS DIALOG ICOS:
FUSAO OU DIFERENCIAQAO?

Ester Miriam Scarpa
UNCAMP

Introduco

Tern sido demonstrado que a crianca é capaz de se ajustar aos
gestos e movimentos de seu parceiro adulto a partir de alguns meses de
idade. Kaye (1979), par exemplo, estudou a imitacäo de movimentos
bucais, de abrir e fechar as mäos, e movimentos ritmados dos membros.
Para explicar a capacidade do bebé de imitar as movimentos bucais sem
feedback do investigador, sua hipótese é de que a criança já tenha Se
erigajado em jogos bucais corn seus pais, que par sua vez imitaram seu
comportamento anteriormente. Assim, a ajuste entre o cornportamento
do bebé e o de seu parceiro comeca bern cedo, a nivel gestual e pré-ver
bal.

Além da viso behaviorista de Kaye, gesto, contacto de olho
direçäo do olhar, sorriso e outros processos interacionais que precedem
a comunico lingü(stica tern sido interpretados coma parte do processo
de ajuste entre a criança e o adulto (cf. Bullowa, 1979; Camaioni et al.,
1976).

As rnanifestaçôes vocais das criancas também se prestam ao
ajuste entre a d(ade. Tuaychaeroen (1977) observa que o bebé imita
cer-tos traços fonéticos e prosOdcos da fala do adulto e vice-versa, de
tal modo que a autora Se refere a "tracos partilhados": altura, contor
no intoriacional, duracäo vocálica e o abaixamento do registro de altu
ra semeihante ao sussurro, etc. Lins-Eyre (s.d.) refere-se ao ajuste pro
sódico e fonético parcial na fala de uma crianca de 26 semanas. Lier
(1983) aponta para o ajuste e a negociacäo instaurada pelo adulto e
de natureza essencialmente prosódica da manifestaco vocal, ro co
municativa, da crianca e da atribuiço de intenço comunicativa ao
balbucio par parte do adulto.

lmitaçZo e repeticao tern sido urna preocupaçäo central dos
estudos da aquisiçäo da linguagem, bern como nas teorias de aprendi

zagem e do corthecimento. As consideraçes sabre a imitacäo tern
sido de natureza bern diversificada: väo desde a sua negaçSo enquanto
explicaçao aceitável para a descoberta de regras e aquisiçäo do sistema
lingU(stico (corn base sobretudo na crenca de que a criança cria a un
guagem par meio de mecanismos inatos e näo atravds da extracäo de
regras do 'input" lingü(stico) ao reconhecimento de que é urna das
estratégias centrals do desenvolvimento lingü(stico . Clark (1977), por
exemplo, demonstra como os enunciados emergem de processos coma
imitacäo combinada corn outros mecanismos, coma acoplamento e
amálgama. A abordagem cognitivista de Bloom, Hood & Lightbrowrr
(1974) entende que a imitaçäo relaciona-se corn o processamento do
input ingül'stico e no-Iingü(stico do ambiente para informaço sabre
a linguagem. McTear (1978) prefere darà questo uma dimensäo conver
sacional, estabelecendo a diferenca entre imitaçSo (cópia do modelo
adulto pela crianca) e repetiçao, que funciona como ato de fala e
tern urna importáncia central no desenvolvimento de habilidades con
versacionais.

Em resurno, a irnitaçäo tern sido rejeitada coma fundamental
na aquisicâo ou desenvolvimento da linguagem em favor d.a criatividade
ou diversificaçao entre o imitarrte e a imitado, ou efusivamente defen
dida em pro) da analogia, igualdade, fusâb entre os doisor meio de
estratgias extrativas. Mesmo trabaihos que véem a possibilidade de
urn processo tanto identificador quanta diferenciador ao mesmo tempo,
como as de Clark e McTear, no deixam de lado a idéia de repeticäo
mais ou menos mecãnica do modelo ou perdem em força explanatória
ao consider-ar a imitaçao coma urn processo autônomo na aprendiza
gem, relegando a criança urn papel de aprendiz passivo, extrativista.
A idéia de fusäo e diferenciaço, básica ao conceito de construçäo, est
presente no concéito de especularidade, acoplado aos de complementa
ridade e reciprocidade (cf. Camaiorii et a),. 1978; De Lemos, 1981), de
senvolvidos em trabalbos que entendem a linguagem como atividade
constitutiva e que vêem as primeiros estágios da aquisicao da linguagern
como uma construço conjurrta e partllhada do objeto lingü(stico. Es-
pecu/aridade tern sido também usada no campo da psicanálise. Winicott
(1971) afirma que a rosto da me como espelho é muito importante
para o desenvolvimento ernociona) da crianca, no sentido de que a inter-L
vençao especular é o comeco do longo processo de separaçäo do nab-eu
do eu.

Os processos de especularidade, complementaridade e recipro
cidade ou reversibilidade tern sido demonstrados em vários niveis un
gü(sticos e comunicativos ern trabalhos dir-eta ou indiretamente tigados
ao projeto de Aquisicãö de Linguagem do Departarnento de Lingüistica
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da UNICAMP (ver, especialmente, Carneiro, 1984; De Lemos, 1981,
1982, Gebara, 1982, 1984; Lier, 1983).

E sabido que a intonaça'o (juntamente corn outros parâmetros
prosodicos) desempenha urn papel fundamental na manifestacäo dos
processos dialogicos descritos acima (ver Gebara, 1982, 1984; Lier,
1983). objetivo deste trabaiho investigar a relaçäo entre eles e o de-
senvolvimento intonacional de duas criancas de urn a dois anos.

Foram analisados dados da fala de duas crianças, urn menino
(T.) e uma menina (A.), na faixa etária de 1 ;2 a 2;0 e 1 ;4 a 2;0, respec-
tivamente.

As gravaces foram feitas em sessäes semanais em fita magné-
tica e mensais em video-tape. As criancas interagem corn as respectivas
mäes (M.). A fala das crianças foi transcrita foneticamente e corn as
anotaçöes prosodicas adotadas em Gebara (1984);os tons säo represen-
tados por urn nümero mais a inicial de cada crianca, como pode ser
visto no apéndice.

Anal/se e discjissio
Especularidade é o primeiro dos trés processos diaiogicos a

ser manifestado lingüisticamente na fala gravada dos dois subjeitos. 0
primeiro tipo de interaçãb lingüIstica especular observado é a repetição
de parte ou de todo o enunciado do adulto num turno imediatarnente
precedente: isto é, especularidade intra-turno e imediata. Tipicarnente,
é baseada na tentativa de ajuste tanto do componente segmental ' quan-
to do supra-segmental do item repetido do discurso do interlocutor. 0
conjunto de dados abaixo ilustra este tipo de interaco.

T. encaixa bonecos de madeira num
caminhäo de brinquedo.
M... agora o amarelo 16 no cantinho
vem logo atrás do verde; o terceiro
E agora?

ra

T. 1;2.21)

M. e T. procuram por urn palhaço.
M. Quedé lo paihaco, Tiago, hem?
Quedelo?	[Klde:Io:]

e: lo:	 (T. 1;2.21)

M. abre urn Iivro de gravuras
M. Abriul [a7ri: o J. Viu ?

1R a'bu:
M. Abriu o livro!	{Abri.v	li.-vru:]

)R. 1 ;4 . 24)

M. pega uma caneta que estava embaixo do gravador,
M. Peguei! Pe'ge.i

18 e:i

(R.1;4.24)

Grande parte dos vocábulos emitidos pela crianca çn interacâb
especular no so produtivos no seu vocabulário nesta idaJe. Alias, o
caso particular de " elo" na fala de T." e[' na de R. demonstram
uma "segmentaco" bern pecuIiar?iipe1s criancas - na verdade,
a repeticäo da parte auditivamente mais proeminente do enunciado
da mae, que corresponde, grosso modo, ao movimento nuclear do
torn. Dados deste tipo normalmente tern vida curta: aparecem uma
vez ou säo emitidos em vários turnos sucessivos e no-sucessivos, mas
logo desaparecern. Tern, por isso, recebido, na literatura pertinente,
urn tratamento absolutamente marginal e metodologicamente no so
levados em consideraco por causa de sua baixa freqüéncia e por nab
serern criacôes espontãneas da criança. Entretanto, longe de serem
marginais, revelam na verdade urn processo dialógico através do qua)
a crianca está tentando assumir seu papel de interlocutor em termos
verbais. Está, assim, dando continuidade a urn processo presumivel-
mente ja instaurado em termos n go-verbais. A especularidade lingüIs-
tica por parte da crianca revela a identidade de papéis estabelecida entre
ela e seu interlocutor.

0 mesmo processo está presente no comportamento lingüIsti-
co do interlocutor adulto, em suas respostas as rnanifestacöes cornuni-
cativas da crianca e que podem assumir várias caracteristicas:

Repeticab do vocábulo emitido pela crianca no turno
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anterior, tentando ajustar-se intonacionalmente:
R. estã pondo urn anel no dedo cia M.

M. Poe.

8R.a'o5:r:

M.POe. [p6:7:]

I 
ap

M. Me! p6:1:

---

(A. 1;3. 6)
T. aponta para urna boneca.

IT.ne ne

M. Ner?é' , é. Bastarite.

(T. 1;4. 29)

(i i) Repetição da intonaçäo do enunciado da criarica, mas re
organizaçãb ou expansao de sua contraparte segmental.

M. abre uma caixa onde R. poe 16pis.

9R. po

M. Poe i

(R. 1;5.4,)

T. Mostra a figura de urn animal

1  Ka'kaku

M. Macaco é esse aqui, ó

ma'kak a £. esjaki

(T. 1;7.1)

(I i i) Intonacäo diferente, mas retomando o vocabulário emi
tido pela criança e geralmente expandindo-o em seguida.

T. olha para o isqueiro aceso.

IT. sé"dew

M. Acendeu? Deixa eu ver Se acendeu.
•1

(T. 1;7.1)

De urn ponto de vista formal, as exparisOes são caracterizadas,
nos dados observados, sobretudo por:

- urn equivalente segmental (sintático/morfológico/lexicai) do
sinai prosódico da crianca;

- uma interrogativa polar (sim/não) ou não-polar (corn palavra
interrogativa), que introduz a possibilidade de urn novo turno.

No primeiro caso, trata•se de ajuste prosódico e diferenciacáb
segmental, istc e, especularidade pmsOdica e complemen tar/dade seg-
mental; no segundo caso, de ajuste segmental e diferenciacão prosódica,
isto é, especularidade segmental e comp/ementaridade intonacional.

E interessante notar que, do ponto de vista da emegencia do
sistema intonacional nos dois sujeitos, os primeiros tons adquiridos pe
las criancas são precisamente os que mais participam da inter-reiacão
entre especularidade e compiementaridade promovida conjuntamente
pelo interlocutor aduito e pela crianca. )cf. Gebara, 1984, para maiores
detaihes).

Inter-re/a ção entre especularidade, co mplemen tar/dade e recipro c/dade
Numa prirneira etapa dos dados analisados, o interlocutor

adulto instaura, entre outros, urn processo de complementaridade a
n(vel entonacional, que rapidamente é assirnilado pela crianca. A eSpe
cularidade manifestada pelo ajuste tanto segmental quanto supra-seg
mental continua na fala dos dois sujeitos ate o firn do per(odo observa
do, mas não corn a mesma freqüência observada nos perfodos iniciais.
Começa a aparecer na fala dos sujeitos urn desdobramento da especula
ridade - repeticäo do componente segmental do enuncado do interlo
cutor (ou parte dele), corn urn contorno intonacional diferente. Em
outras palavras, especularidade segmental e complementaridade into
nacional. 0 processo é o mesmo nos dois sujeitos, embora corn manifes
tacOes diferentes. Desta maneira, os dados e a discussäo väo ser apresen
tados separadamente.
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Tiago. As primeiras tentativas de complementaridade intonadonal
em T. se do corn a repeticffo do componente segmental e adaptaçäes
do supra-segmental ao seu torn iT (ver apendice), isto é, integra a re
petico as suas possibilidades fônicas. Seu torn mais freqüente no pe
rIodo entre 1;4 e 1;7 (iT) é urn torn enfático, ascendente-descendente
ou meio-alto/baixo. No surpreendentemente, este torn, neste estágio,
é uma espécie de molde ou arcabouco prosódico em que as repetices
de vocábulos novos ou familiares para a crianca se encaixam. Tal re
criaçffo a partir do input é dialogicamente significativa porque permite
a crianca dar continuidade ao diálogo, identificando parte de seu
enunciado corn o do interlocutor e diferenciando-o, cornplernentar
mente, ao mesmo tempo. Os diálogos abaixo ilustram essa afirmaçao:

E. Vamos subir o carrinho aqui?

IT ak/

(T. 1;5.21)

M. raiha corn T.
M. Que ë isso? Chutou a xIcara,
Tiago?

IT	'sike

'N
(T. 1;7.29)

raçöes, o que dernonstra que, também neste caso, complementarjdade
é urn processo clue nasce da especularidade. Exernplos tlpicos são pares
de pergunta e resposta de nome de partes do corpo, de figuras em revis
tas, nome da própria criança, etc. No in(cio, a mae faz a pergunta a
fornece a resposta ela mesma. T. responde corn gestos no começo
(apontando para partes do corpo, por exemplo). Quando tern cerca de
1 ;7, jd começa a prover respostas para a segunda parte de tais jogos
de nomear clue tm a forma: - Qual ë o teu nome? - Tiago. Expres
sees elogiosas como: 'que menino bonito!" precedendo a pergunta
"qual 6 o teu nome?", que tern o intuito de encorajar a criança para a
resposta intentada constituem uma evidencia para o argumento de
que estas aparentes respostas a perguntas näo polares são, de fato, ri
tualizadas e altarnente prediziveis. Tais express8es parecem ser capta
das como par-ta de urn todo, uma vez que assirn que a mae emite a
primeira parte do seu turno, T. imediatarnente responde: "Tiago!",
sem nem mesmo esperar pelo que na linguagem adulta seria uma per
gunta polar.
Raquel: Pares ester6tipados- de pergunta e respostaue Se originam
de esquemas de atividade conjunta e partilhada também são encon
trados na fala da R.

Do mesmo modo que 1., as primeiras tentativas\de comple.
mentaridade intonacional ocorrernatravés de especularidade segmen
tal. Observe por exempIo,
4do diálogo abaixo.
-

M. Tá bra va,6?
—,

2 R. a'vava

(R. 1;7.21)

Mais uma vez 6 necessário frisar que, mesmo clue o processo de
especularidade envolva itens que aparecem apenas urna vez, näo são
dados marginais. Na verdade, revelam o desenvolvimento de urn pro
cesso dialogico clue evolui de especularidade intra e inter-turnos a corn
plementaridade e reciprocidade e se repetirá na producäo de enunciados
longos em estágios posteriores.

As prirneiras instâncias de complementaridade tanto into
nacional quanto segmental säo aparentes respostas a perguntas que a
me instaura em rotinas e jogos verbais mais ou menos ritualizados. São
respostas esterotipadas a perguntas esterotipadas, ou, em outras pala
vras, fragnientos que a crianca e seu interlocutor trazem de outras inte

M. Pra ir Ia no berco, tern que tirar a
vestido e o sapato. Tábom?

1

2R bau

(R. 1;6.6.)

Estas respostas a questes polares näo são, obviamente adequa
das do ponto de vista do sistema adulto, o que indica que a resposta a
questão polar não 6 produtiva na linguagem da criança. 0 que parece
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que a crianca sabe é responder "intonaciona/mente", repetindo urn
tern proeminente do enunciado do adulto e adaptando a intonaco de
asserço a. ele. Evidéncia para esta hipótese é urn grande nCimero de res
postas pragmaticamente inadequadas, bern como respostas vácuas a
perguntas da mae, construldas a partir de especularidade segmental e
complementaridade intonacional, como pode sr visto nos trechos de
diálogo a seguir, em que o torn assertivo 2R(pën6cleo ascendente,
nücleo descendente) está sendo usado corn urna seqüência vacua de
sons, repetida do enunciado prévio da mae e Mo produtiva da fala da
criança neste per(odo.

M. Ce pegou a garrafa ? (. . .) E que que
aconteceu corn a garrafa?

IL

2R hAj K5tika'fafa.

E, na mesma sesso:
M. e I. olharn através da vidraca

M. Quem tá la fora ?

2R h' f3'fola

(A. 1 ;6.6j

A i nter-relacao entre especularidade e complernentaridade
tambérn dá conta - pelo menos ern parte - da construcao das primei
ras construcôes horizontas na fala de R. Movirnentos pré-nucleares
ascendentes ou altos e nCicleos tonais descendentes ou nivelados (ver
apendice) constituem a intonacao mais comurn neste processo. Estes
tons, durante algurn tempo, parecern funcionar corno urn molde para
urna estratégia de eiaboração das prirneiras construc6es horizontais.
A crianca parece incorporar a prirneira parte do enunciado (correspon
dente a parte pré-nuclear ascendente ou nivelada do torn) do discurso
de seu interlocutor, ou de outros turnos da própria criança. Urn exem
plo ti'pico é o diálogo abaixo:

A. acaba de fazer uma pintura
E. Você quefezo quadro?
M. Quem fez isso aqui?

9R r.h. ase'l
a
1	-

M. A Lela que fez?

9R fati

Alguns minutos depois, R. faz outra pintura e mostra as pes•
soas presentes.

E. Esse foi a Raquel que fez?

2R r.h. föti / I •- a

R.
(1;78)

Os trés enunciados produzidos por A., que säo respostas tanto
a perguntas polares (sim-nao), quanto a nao-polares, sao o resultado do
uso dos processos de especularidade e cOmpletaridade: "Lela", neste
per iodo, é urna resposta-coringa para toctas as perguntas corn quem din
gidas a ela cu perguntas que Se referem a identid.ade do agente. [ase ] e
[fdti ] so diferentes repetiçöes do adulto fez. Parecem ser respostas Va

cuas baseadas em especulandade segmental e complementaridade ento
nacional.

Casos freqüentes em que a criança coloca a pergunta e fornece
a resposta em seguida estao ligados ao processo em questaol A crianca
parece estar assumindo Os papéis dos dois parceiros do dálogo - o seu
e o do seu interlocutor:

R. procura por urn bninquedo.

7R téF
 "tern?"
GA téj
 "naotem"

(A. 1;6.6.)

0 uso da intonacSo para reverter o turno conversacional assirn
como para manifestar a inter-relacao entre especularidade, complemen
taridade e reciprocidade pode ser ilustrado pela reduçao no seu sistema
de tons e, coricomitantemente pela progressiva supergeneralizaçäo do
tom ascendente (6 T) 2 feita por T. por volta de 1;10 a 2;0, precedendo
o estágio de produçäo de construçôes horizontais mais longas do que as
que a crianca vem produzindo ate ento. Este torn é semelhante ao das
questes polares na fala do adulto. A mae e outros interlocutores
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M

6T i'kola
M

6T i'kola
M

6 T aa'lira
M.

6T 'biso
M.

4T m76T
M.
E.

4T rnã6T

Conta pra Cecilia, que bicho que tern na escola,
conta.
"escola?"
Helm?
"escola?"
na escola. Conta que tern galinha
"galinha ?"
Que mais? Qual é 0 outro bicho que tern 1a ?
"bicho ?"
Qual ë o bicho ?
'biso "mae, bicho ?"
Coelho Conta pra Cecilia, tern coelho
Que lindo Tern coelho ?
ko'l€.lo "coelho?"

adultos teridem, por isso, a nterpretá-lo como tal. 0 resultado são diá
logos doseguirite tipo:

(T. 1;11.14)

Este torn nao é so usado corn repetiç6es de vocábulos coristan
tes no enunciado imediatarnente precedente da fala do interlocutor,
mas também corn respostas mais ou menos "pré-fixadas" (isto d, trazi
das de outros jogos de nomear) a deterrninadas questôes colocadas
pelo adulto:

M. Que que o gatiriho tá fazendo?
6 T o'lete "o leite?"

M.
. . T6 tornando leite. E aqul?
6 T rni'aw "miau?"

M. Miau! (aquiescencia) Ta lavando a
patinha, né, corn a lingua.

(T. 1;11.15)

Tal estrategia parece estar ligada a uma relacäo Intirna e inter
dependente de fatores internos e externos de construcäo do objeto in
güIstico. Internarnente, ha uma reorganizaçäo de seu sistema de tons
numa fase precedente a da produçäo de enunciados longos e suas corn

plexidades prosódicas (grupos tonais, grupos rItmicos, movimentos
tonais nucleares, pos e pré-nucleares, etc). Externamente, exigéncias
discursivas envolvem o uso freqüente do torn 6T, como sera visto a
seguir.

Tern sido largamente demonstrado na literatura o uso fre
qOente de tons ascendentes dirigidos a criança de 1 a 2 arios. Tais
tons tern sido interpretados pelos investigadores como "perguntas"
polares (sim-rião) corn base na interpretacão dos mesmos fatos lin
güisticos na linguagem do adulto. Ora, uma jogada de othos nas per
guntas polares dirigidas a T. desfazem tal interpretaçâo. Elas no SäQ
necessariamente pedidos de inforrnacäo ou confirmaçäo. De acordo
corn as condiçöes de sinceridade dos atos de fala (Austin, 1962) o
falante ou sabe o conteüdo da resposta (no caso de perguntas pola
res de informaco), ou sabe que o ouvinte (a crianca) não é capaz
de dar a esperada confirmacão para a verdade do conteádo da ques
tao. Assirn, as pretensas perguntas que o adulto dirige a crianca de
1 a 2 anos violariarn as condiçöes de sinceridade dos atos de fala.
Ryan (1978), num estudo sobre a intonaçffo ascendente na fala da
mae dirigida a crianca de 1 ano, afirma que sua principal funcao e
intersubjetiva e social: integrar a crianca na diade. Serve para din
gir a troca obtendo e mantendo a atencäo do parceiro.\Nesse senti
do, os tons ascendentes podem ser parte da estrutura emergente do
sistema de comunicaçäo diädica e que o que a crianca de ceca de 1 ano
provavelmente compreende de tal intonacäo é sua força mais geral -
urn sinaI indiferenciado para a interação diádica.

provvel, então, seguindo Ryan, que T. já captou este traco
indiferenciado do torn ascendente na faa dirigida a ele. 0 que ele faz
agora é produzir e generalizar este traco intersubjetivo revertendo os
papéis e integrando seu parceiro (a mae) na dIade. Do ponto de vista
da fala do adulto, urn torn descendente, mais assertivo ou definitivo
seria o esperado em muitos dos casos de uso do super-generalizado
torn ascendente, que, no entanto, parece estar sendo usado para
devolver o turno ao interlocutor, forcando-o a rnanter a conversacäo.
Assim, näo é por acaso que a criança, quando repete urn item do
turno imediatamente anterior do interlocutor, reorganiza-o através
do uso de urn tom ascendente - isto é, urn processo de especularidade
no nivel segmental e complementaridade/reciprocidade no n(vel supra
segmental.

Deve ser notado que nos dados de R., os tons ascendentes
apresentam a rnesrna caracteristica descrita acirna. As construcöes
horizontais mais longas começarn a ser produzidas quando esta crian
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ça demoristra ter dominadO alguns processos dialógicos básicos, tais
como especutaridade segmental, complementaridade (tanto segmen
tal quanto supra-segmental) e reciprocidade. 0 diálogo abaixo ilustra
o dom(nio destes processOS pela criança bern corno o estabelecirnento

dos mesmos processos da parte do adulto.

R. e M. otham urn livro de estóriaS.
M. Cadé o cachorro? Ce virou o livro de
ponta-cabeca e no achou o cachorro?

4R 'aelia'ki

M. 0 ele all Que que ete tá fazendo?

-
7R rn


M. Que que ele tá fazencio?

7R fazrdu
M. E.

a

 (inintelig (vet)

M. Que que esta galinha tá fazendo?

7 R galia
211 bu'kndu

M. Bicando?

2R&
M. Bicando o que?

2R ta bu'kändu
M. Ta bicando 0 que?

2R r.h. bokändu aki
2R bo'kndu
2R bo'kndu

M. Ta bicando o que aqul?
7R a'ki

M. L TA bicanco o que?
R. pega o microfone, tentando fugir da insistencia da M.

8R a: 813a'lo
M. Alo!

7R tudu bj
M. Agora, que que tá fazendo?
Ta bicando o que?

7R bi'kndu
M. E. Hum?

inintelig(vel)
M. Ta bicando o homem, al. Ta bicando
a bunda do homem. 0 cachorro tá mor
dendo o pd do hornem, a galinha tá bi
canco a bunda do hornem. E o cavalo?

7R ba'balu
M. E.

2Rr.h. ba'baiutapapändu
M.Táoque?

2R pa'pndu
(R. 1 ;9.20)

Conc/usYes

Parece haver urn processo constante e gradual de ajuste e nego
ciacäo entre os interlocutores (adulto e criança) que, nos dadot observa
dos, vo da especularidade total e imediata ate reciprocidade e reversibi
dade de turnos no fm do per lodo observado, quando urn dos sujeitos

jä é capaz de construir enunciados longos. A fala das duas crianças apre
senta a seguinte ordern de desenvolvimento corn relaçäo aos processos
dialógicos em questao:

1. Especularidade intonacional e segmental.
2. Especularidade segmental e complernentaridade intonacional.
3. Especularidade segmental e reversibilidade intonacional.
4. Complementaridade segmental e intonacional.
5. Reversibilidade segmental e intonacional.



A contnuidade destes processos pode ser, assim, tracada a
partir de trocas comunicativas no-verbais (ou mesmo manifestaçöes
no comUnicativas pré-verbais, mas as quais a mae imprime uma inten-
cäo comunicativa) passando pelas primeiras manifestaces de especula-
ridade mIitua, segmental e supra-segmental na fala dos dois parceiros do
diálogo. 0 que e imitaW de gestos nos estágios pré-Iingü(sticos e ajuste
mttuo vocal nos estágios de balbucio corneca agora a ser lingü(stico e
evolui para complementaridade e reciprocidade tanto segmental quanta
supra-segmental. Estes procossos, portanto, tern urn caréter c(clico, uma
vez que säo retomados e rearticulados em outros n(veis em diferentes
fases de desenvolvimento.

A intonacäo parece ser o primeiro passo para a dom(nio un-
güIstico, por parte da criança, dos processos de especularidade, compte-
mentaridade e reciprocidade. Apesar de sua emergência na ordem mdi-
cada acima, sua aquisic5o gradual tern antes urn caráter cumulativo que
substitutivo - a aquisico de urn processo no implica a excluso de
outro.

A especularidade e a inter-relaçäo entre os trés processos pare-
cern estar na base da aquisicao adesenvolvimento do sistema intonacio-
nal dos sujeitos observados. Os primeiros tons sao adquiridos seguindo
duas estratégias básicas:
1. A crianca incorpora urn bloco da fala do adulto em rotinas de troca
verbal, isto e, os componentes segmental e supra-segmental parecem
consiituir urn todo e uma unidade inanalisável.
2. 0 cornponente intonacional é incorporado pela crianca e atribu(do a
diferentes seqüèncias segmentais, mas usado em contextos altamente
especIficos.

So algum tempo depois é que a crianca começa gradualmente
ou a destacar o componente intonacional de sua contrarte segmental
fixa (estratégia 1) ou decontextualizar a entonaçäo origirialmente adqui-
rida (estratégia 2).

0 mesmo processo de incorporacao de elementos da fala do
interlocutor que depois se decontextualizam tambdm está presente na
seleçao que urn dos sujeitos (R.) faz de aiguns tons de seu repertório
para usa-los corn as primeiras construçöes horizontais (413, 211 r.h. e
9R r.h). Os tons selecionados parecem funcionar como suporte para
sua contraparte segmental, que é ou foneticamente instável ou consti-
tu(da de seqüëncias vácuas combinadas corn itens incorporados da fala
do interlocutor. A intonacao, sendo gestáltica por exceléncia, serve a
este propósito coma uma possibilidade fönica privilegiada.

A maneira coma se instaura a especularidade entre as parcel-

ros e como dela evoluem a complementaridade e reciprocidade descar-
ta a imitaço coma cópia mecânica, extrativa do input. Quando a crian-
ça repete total ou parcialmente a componente segmental do enunciado
anterior do adulto e a adapta ao seu prbprio sistema intonacional,
ela está de fato reorganizando o input e mantendo a diálogo. 0 uso da
intonacäo para reverter os papéis do diálogo também mostra a repeti-
cao criativa de urn item através da incorporacãb segmental e reorganiza-
ç5o intonacional. Vale dizer, a crianca ao mesrno tempo empreende
urn processo de identificacáb corn o interlocutor e de diferenciacffo para
corn ele. A crianca ë de fato urn participante ativo no processo da
construç5o do objeto lingCi(stico e de si prOprio coma agente da interlor.
cucao. E par isso que as sistemas intonacionais das duas criancas, en-
quanto produto lingütstico em si e Se tornados abjetas de descricao

\ formal, sao diferentes entre si (a este respeito, ver Gebara, 1984),
)os meiosprocessuais!Ta Vé S dos quais sao adquiridos so similares.
Este fato demanda que Se encare sob urna outra btica a questäo das
estratégias individuais na aquisicäo da linguagem.
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NOTAS

1. Aceito e endosso a inadequaçäb na literatura do termo segmental
oposto a supra-segmental. Tal postura implica na segmentaco a
priori, contrária a natureza prosódica da fala (cf. Maia, 1981; Wa
terson, 1984). Como meu intuito, no entanto, é destacar a parte
de seqüência de fones da parte menos discreta, prosódica, do enun
ciado, tal inadequaçao e maritida na falta de termos mais adequados.

2. Na sessaö correspondente a 1;10.15, por exemplo, de urn total de
79 enunciados, 5 so produzidos corn o torn 4T (6.3%), 4 corn 3T
(5.06%); 3 corn os tons iT ou 2T (3.6%) e 67 corn 6T (84.8%).
Cerca de urn més depois, nas sessOes correspondentes a 1 ;1 1.7 e
1 ;11 .14, fora os vocativos (4T), 100% dos enunciados säo produzi
dos corn o torn 6T. Esta situaco se estende por mais ou menos
dois meses.

AP N DICE

Tiago

S Imbolo
Representaçäo



CaracterIsticas fonticas
gráfica

iT



Ascendente-descendente, ou
médio-baixo.

2T



Descendente meio - baixo a
ba ixo.

3T



Ascendente continuo de baixo
a médio ou alto; vogal alon
gada.

4T Tons nivelados em alturas cres
centes atribu(dos a cada silaba.
Terminal descendente opcional

51 Dois movimentos ascendentes -
descendentes; e segundo movi
mento mais acentuado que o
prime I ro.

6T



Ascendente de relativarnente
-,
mdio a alto. Terminal des

cendente opcional.
ou

'-1
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Raquel

s(mbolo

1R

2R

413

7R

813

9R

r.h.

h .h.

Representaco
gráf lea

1

H

CaracterIstiCaS fonéticas.

Descendente de relativamente
alto a baixo. Sflaba nuclear
longa.

Descendente meio-baixo a
baixo.

Movimento descendente, näo
contInuo, em n(veis decrescen
tes de altura, de alto a baixo.

Ascendente relativamente
mdio a alto. Possibilidade de
urna queda terminal abrupta.

Ascendente continuo de baixo
a médio ou alto, vogal alongada

Torn nivelado media.

Movimento pré-nuclear
ascendente.

Movimento pré-nuclear alto

PSICOLINGUISTICA E PSICANALISE
Nina Virg(nia de AraCzjo Leite

Universidade Gama FlIho

Que relaçöes poderiam ser estabelecidas entre dois campos
de saber a principio tao distintos quanta a PsicolingüIstica e a Psica
nálise? Responder a tal questao, ou pelo menos delinear caminhos
possiveis de enriquecimento recIproco entre estes dois dom(nios,
constitui o objetivo geral desta refiexo. Para tanto torna-se necess
rio delimitar cada disciplina, o clue implica defiriir seu obto de estu
do. A seguir apontaremos dentro do quadro conceital geral de cada
dom(nia uma perspectiva teórica particular que nos arece constituir
o campo mais frut(fero para pensarmos a interdiscipliriaridade carac
terIstica do conhecimento no quadro atual das ciências humanas.

A natureza h(brida da Psicolingü(stica coloca problemas espe
ciais no que concerne a delirnitaçao do seu objeto de estudo, tradicio
nalmente definido como o estudo dos processos mentais subjacentes
ao compor-tamento linguIstico. A reflexâo desenvolvida neste artigo
focaliza urna area espec(fica dentro do campo delimitado da Psicolin
güIstica - os processos relativos a aquisiçäo da linguagern por conside
rarmos que este 6 o lugar privilegiado onde a contribuiçao da Psicaná
use pode se dar de forma mais promissora. Tentaremos demonstrar
que a discussao da génese da linguagern remete ao imperativo teOrico
de construçäo da nocäo de sujeito.

Concebida ha cerca de trés décadas como disciplina autônoma,
a PsicolingüIstica manteve vinculaçöes estreitas corn os dom(nios origi-..
nários: por urn (ado corn a Psicologia e por outro corn a Lingülstica,
herdando corn isto as problemas epistemolOgicos e metodolOgicos
enfrentados por estas disciplinas.

Urn dos principais problemas que a Psicolingüistica encontra
é clue a construQo de teorias em aquisiçäo da linguagem tern Se reali
zado aparentemente divorciada de qualquer visäo geral do desenvolvi
mento humano (Atkinson, 1982). lsto no sigrtifica, como poderia

74

75



Previous Volumes in the

CHILDREN'S LANGUAGE SERIES
ESTER MIRIAN SCARPA

RUA NOVO HORIZONTE 210/132
13093 CAMPINAS S.P.

BRAZIL
TEL. CAMPINAS (0192) 521912

Available from LEA
Keith E. Nelson, Series Editor

Children's Language, Volume 6, Contributors: Nan Bernstein-Ratner, Gina
Conti-Ramsden, Cathy H. Dent, Sandy Friel-Patti, Alison Gopnik, David Ingram,
Helen List, Sara Mannie, Yo Matsumoto, Andrew N. Meltzoff, Debra Nathan,
Keith E. Nelson, Rivka Perlmann, Clifton Pye, Priscilla L. Roth, Marilyn Shatz,
Catherine E. Snow, Gisela E. Speidel, Michael Tomasello, Lydia White

Children's Language, Volume 5, Contributors: Jeremy M. Anglin, Melissa
Bowerman, Toni G. Cross, Rafael M. Diaz, Greta G. Fein, Linda J. Ferrier, Susan
Goldin-Meadow, Kenji Hakuta, Lois Hood Holzman, Maggie Kirkman, Glenn M.
Kleiman, Laurence B. Leonard, Kristine MacKain, Donald F. Moores, Elaine R.
Moorin, Terry G. Nienhuys, Steven Pinker, Richard G. Schwartz, Daniel N. Stern

Children's Language, Volume 4, Contributors: Elizabeth Bates, Inge Brctherton,
Barbara K. Caparulo, Donald J. Cohen, Charles A. Ferguson, ma Fitzhenry
Coor, David C. Howell, Nancy S. Johnson, Marcel Kinsboume, Henrietta Lem
pert, Elizabeth A. Levin, Marlys A. Macken, Madeline M. Maxwell, Stephanie
H. McConaughy, Sandra McNew, Elza M. Stella-Prorok, Kenneth H. Rubin,
Jacqueline Sachs, Cecilia Shore, Catherine B. Snow

Children's Language, Volume 3, Contributors: Lorian Baker, John D. Bon
villian, Jerome Bruner, Dennis P. Cantwell, Patricia Marks Greenfield, Lyn R.
Haber, Laura Fischrnann Havstad, Keith E. Nelson, Philip M. Prinz, Nancy
Ratner, Judy Reilly, Carolyn Roy, Elias Schwam, Michael A. Westerman, Mary
anne Wolf, Patricia Goldring Zukow

CHILDREN'S
LANGUAGE
Volume 7

Edited by
Gina Conti-Ramsden
University of Manchester, England

Catherine E. Snow
Harvard Graduate School of Education

L% LAWRENCE ERLBAUM ASSOCIATES, PUBLISHERS
1990 Hillsdale, New Jersey	 Hove and London



7
Intonation and Dialogue Processes
in Early Speech

Ester M. Scarpa
State University of Campinas, Brazil

The segmental tradition in linguistic theory has had a powerful influence on
studies in language acquisition in general and phonological development in par-
ticular. As a consequence, only peripheral treatment has been given to prosodic
phenomena in the field of developmental psycholinguistics. The consideration of
prosodic elements such as intonation and rhythm sheds light upon aspects of
linguistic development otherwise obscured by taking into account only segmental
approaches to data analysis. More specifically, some of these aspects are: the
emergence of cohesion (both narrative and textual cohesion across utterances),
strategies for the construction of multiword utterances, and dialogue develop-
ment. Intonation may play an important role in the emergence of cohesion across
successive utterances to make up textual, macrophonological units, and protonar-
ratives (cf. Scarpa, 1984). Furthermore, when the children start to construct
multiword utterances or "horizontal constructions" (Scollon, 1979), they have to
face complexities at the syntactic, semantic, and pragmatic level as well as
syntagmatic (macro-) phonological difficulties. These involve not only phonetic-
phonological control but also the division of the utterance into rhythmic blocks
and intonational units, which may function as facilitating devices for the building
up of longer sequences. On the other hand, from the point of view of comprehen-
sion, prosodic clues may be used as strategies for segmentation, extraction, and
processing of information chunks from the input, as has been pointed out in the
literature (Cutler & Sweeney, 1980; Peters, 1983).
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SPECULARITY, COMPLEMENTARITY AND
REVERSIBILITY

It has been reported that children are able to match their partners' gestures and
movements from the time they are some months old. Kaye (1979), for instance,
studied imitation of mouth movements, opening–closing movements of hands,
tongue movements, and rhythmic bursts of limbs. To explain the infant's ability
to imitate mouth movements without feedback from the investigator, he hypoth
esized that the child has already been engaged in mouthing games with the adult,
who, in turn, has been imitating his or her behavior before. Thus, the adjustment
between infants' and their partners' behavior starts very early, in gestural and
preverbal ways.

Gesture, eye contact, gaze tuning, and other interactional processes that pre
cede linguistic communication are widely reported (cf., among others, Camai
oni, Volterra, & Bates, 1976; Snow & Ferguson, 1977; Bullowa, 1979). These
speaker–listener adjustments are believed to continue through the child's bab
bling phase and through the early "linguistic" stages of language development.
Tuaycharoen (1977) presented evidence of matching in the "dialogue" between
the infant she studies and his interlocutors. She observed a baby who imitated
certain phonetic and prosodic features of the adult's speech and who was exten
sively imitated in turn by the adult. Tuaycharoen referred to the results of the
mutual imitation of pitch and pitch contour, prolonging of pitch and vowel
length, and the lowering of pitch register as if whispering to each other as
"shared features".

Much work has been done on imitation and repetition. They have been of
central concern in language acquisition studies as well as a topic for discussion in
theories of learning processes and theories of knowledge. Considerations about
imitation have ranged from its exclusion as an acceptable explanation for rule
discovering and language acquisition (on the basis mainly that the children create
language by means of innate mechanisms rather than by extracting rules out of
the linguistic input) to the acknowledgement that it is one of the central strategies
of language development. Clark (1977, p. 341) stated that "the effects of imita
tion on children's speech are too pervasive to be dismissed as irrelevant." She
showed how utterances arise through imitation combined with other simple
mechanisms, like coupling and amalgama. Bloom, Hood, and Lightbown (1974)
adopted a cognitivist approach according to which imitation is on a par with
processing linguistic and nonlinguistic input from the environment for informa
tion about language. McTear (1978) preferred to give the issue a discursive
dimension, establishing a difference between imitation (copy of the adult model
by the child) and repetitions, which can function as speech acts and have a
central importance in the development of conversational skills. Snow (1981,

1983) gave a comprehensive account of several important questions concerning
theories of imitation and related methodological constraints.

In brief, studies that reject imitation as a fundamental process in language
learning are based on the autonomy and creativity of the child's linguistic pro
duction and on the differentiation between input and output, because what chil
dren produce is the result of their own invention, tacit knowledge, and rule
discovery. On the other hand, the defense of imitation as an explanatory factor in
language acquisition is based on arguments that point out the dependence of the
learner on the target model viewed as the main source of linguistic information.
The child is, thus, exposed to the model and receives information about new
vocabulary and syntactic structures of the mother tongue. The main focus of such
an approach is on the analogy between what is imitated and the product of
imitation.

Such a polarization is perhaps due to two reasons. First, the use of the term,
imitation as a working category always implies a certain degree of reproduction
and copying from the model. Second, it tends to be regarded as an autonomous
process in learning, instead of one of the ways through which children operate
with the language of the interlocutor. The result of both tendencies is the loss of
explanatory force by leaving the child restricted to the role of a passive subject or
an extractivist actor of the model. As this paper is concerned with more general
principles of discourse and social interaction as constitutive of the construction of
linguistic objects, an alternative view is proposed here. The concepts of spec
ularity, in conjunction with compleinentarity and reversibility or reciprocity,
were used instead of imitation. They were employed by Camaioni, Gerbino, and
Stefani (1978) to account for forms of interactional behavior and were assigned
the status of basic dialogue processes by de Lemos (1981). Specularity has a
wider reach than imitation. It is linked with the idea of "mirror" (Latin: spec
ulum) and, in this sense, has been studied in the field of psychoanalysis. Winicott
(1971) stated that the mother's face as a mirror is very important for the emo
tional development of a child, because the specular interaction is the beginning
of the long process of separation of the not-me from the me. The idea of both
identification and differentiation is found in the concept of specularity, coupled
with those of complementarity and reversibility; they were actually developed in
studies that understand language as a constitutive activity of the subject and
envisage the first stages of language acquisition as joint and shared construction
of the linguistic object. Their definitions are the following: (1) speculariiy—an
interlocutor presents simultaneously or sequentially an expression formally iden
tical to the other's; (2) complementarity—the simultaneous and sequential ex
pressions of the interlocutors make up a cohesive and complementarity unit; (3)
reversibility or reciprocity—the expressions of the interlocutors are indicative of
their ability to exchange roles and to integrate the other's perspective. There is a
distinction between deferred and immediate specularity. The latter refers to the
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identity of roles assumed in an intraround dialogue situation, whereas the former
deals with either delayed or interround situation i.e., when there are intervening
turns, rounds or utterances said by the interlocutor, or the speaker himself. (For
the definition of turn and round, see Blount & Padgug, 1977.)

Intonation, along with other prosodic and paralinguistic features, plays an
important role in expounding these dialogue processes, as well as in expressing
early communicative competence. It is the basic aim of this chapter to investigate
the development of specularity, complementarity, and reversibility related to
intonation in the speech of two children from approximately 1 to 2 years old. In
addition, the present study aimed to observe how the interplay between the
previous-mentioned processes contributes to accounts of the emergence of the
first multiword (or longer) utterances and to the construction of intonational
systems themselves.

THE SUBJECTS AND THE DATA

The speech of two urban, middle-class Brazilian dyads was longitudinally ana
lyzed: one girl, Raquel (hereafter R.) and one boy, Tiago (hereafter T.) were
observed in free interaction with their respective mothers. All four participants
were native speakers of Brazilian Portuguese. The children's mothers are univer
sity educated; both children had older siblings at the time of the recording. The
data were collected naturalistically, recorded at the children's homes in monthly
video tape and weekly audio tape sessions. The average recording time was 30
minutes for each session. During the data collection, the children were engaged
mostly in shared and routine activities with their mothers, such as playing with
the children's favorite toys and puzzles, telling stories, or "reading" from picture
books, drawing, and so forth. Highly routinized activities, like feeding, bathing,
and dressing-up were also recorded, although not with the same frequency as
playing or reading activities. In addition, towards the end of the period covered
by the data collection, some nonroutine situations were introduced in the ses
sions, such as free conversations between the mother and the child (i.e., about
things that happened in the child's play group during the day), reading from
nonfamiliar books, playing with new toys, and even a luggage packing activity in
preparation for a family vacation trip. (For details about routines and their role in
the development of children's speech production, see Snow, Perlmann, &
Nathan, 1987). This variety of activities was meant to elicit a wide range of
dialogues, topics, and discourse modes in which it could be demonstrated that
intonation plays an important role in language development. It should be borne in
mind that intonation, together with other prosodic features, is a rich means of
expression and communication as well as a vehicle for dialogue development. It
is also a holistic macrophonological organizational strategy in the speech of

young children during the time when their lexicogrammatical resources are
incipient.

A group of five psycholinguistic researchers including the author were respon
sible for recording the children and making contextual notes from the audio
taped sessions. These data are part of a language acquisition project and are
available at the Centro de Documentação, Department of Linguistics, State Uni
versity of Campinas, Brazil. For this large-scale project, T's and R's speech, as
well as the speech of six other children, were recorded weekly until they were
5;0. These data have been used for various studies on different aspects of the
acquisition of Brazilian Portuguese (cf. Castro-Campos, 1985; de Lemos, 1981,
1985, 1986, 1987; Figueira, 1984, 1985; Gebara, 1984; Perroni, 1983, among
others).

The transcription of the data was made by the author and was then cross
checked by a research assistant specially trained in phonetic/prosodic notation.
Although no reliability measurements were obtained, all disagreements about the
intonational transcriptions were discussed and a third transcription was prepared.
Whenever the transcribers could not arrive at any reasonable consensus, the final
judgement was then left to spectographic analysis, through examination of nar
row-band spectrograms of the problematic utterances. Consensus for the ortho
graphic transcriptions was much easier to achieve.

The format for presenting the data examples in this paper is the following. The
children's data are presented in the left column of the page. The right column is
reserved for the adults' data, and contextual descriptions are presented in the
middle column.

The children's utterances were phonetically transcribed with IPA symbols, as
were the portions of the adult utterances that were relevant to the discussion. As
for the prosodic transcription, an adaptation of the O'Connor and Arnold (1961)
syllable-by-syllable notation was found to be the most suitable for the stages of
development under study. The intonation was marked with dots and dashes
indicating pitch height and/or pitch direction beneath the segmental transcrip
tion. However, to avoid unnecessary repetition and to adopt a more economical
system of marking some of the children's utterances, a label was used to stand for
a tone, as can be seen in Tables 7.1 and 7.2. For example: IT stands for 'tone 1'
in T's intonational system, a rising—falling contour with a relatively wide pitch
range.

A summary of both children's early intonational systems is presented in
Tables 7.1 and 7.2.

Instances of specularity refer to total or partial incorporation of the in
terlocutor's discourse, with the same intonation. Complementarity instances
comprise expansions (in this sense, similar to "expanded imitations" referred to
by Snow, 1983), different intonation from the imitated input but with the same
(or a similar) segmental component, or vice-versa (same intonation, different
segment), and adjacent nonrising answers to questions. Utterances were coded
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Graphic
Label	Representations

TABLE 7.1
T's Early Intonational System

Prosodic Characteristics

TABLE 7.2
Rs Early Intonational System

Graphic
iT	 Rising-falling mid—low to low (or high) to mid.	 Label	Representations	 Prosodic Characteristics

2T
	

Low fall mid—low to low. Decreased loudness.

3T
	

Rising glide from low or mid to high. Long vowel.

4T	—:	Stepping rising movement. One level pitch for each
syllable.

5T
	

Two rising-falling movements. A long gliding terminal
movement from high to low.

6T _-\ Rising mid or mid—low to high, with an abrupt falling
movement in the last syllable. Prenuclear syllables (if
any) low.

for reversibility, when they were indicative of role reversal, for example, when
the child "answers" with a questioning intonation. As will be seen, the catego-
ries above may be combined (e.g., segmental specularity and intonational
complementarity.

Specularity in T's and R's Early Speech

Specularity is the first of the three processes observed in the speech of the two
subjects. The first kind of specular linguistic interaction is the repetition of the
whole or of part of the adult utterance in the immediately precedirrg turn, that is,
intra-round immediate specularity. Typically, it is based on repetition in a sequence
of two turns and is an attempt to match both the segmental and the suprasegmental
components of the repeated item. The repetition of part of the adult utterance may
coincide with a word or may be part of a word uttered by the adult. This poses an
important question concerning the status of the speech units in early speech and the
sort of segmentation carried out by the child on the flow of input discourse. Menn
(1976) refered to phonetic, semiotic, and categorial indetermination of the first
"words" pronounced by the child. Peters (1983, p. 16) stressed that the children's

1R 	Fall from 'relatively high to low. Nuclear syllable long.
Generally increased loudness.

2R
	

Low fall, mid—low to low. Decreased loudness.

3R	..—.\
	

Two rising-falling movements. A long gliding terminal
movement from high to low.

4R	-	Two level pitches: high switched to low. When spread
over multisyllablc utterances, a downward stepping
movement form high onset to low terminal.

5R
	

Two level pitches: high switched to mid. Begging quality
of voice. Accelerated rhythm. Requestive tone.

6R	- -	Two level pitches, either the first lower than the second
one, or vice-versa. Vocative tone.

7R	.-.---'	Rise to high, mid onset. Possibility of abrupt terminal fall.
Increased loudness.

8R	._-	Rise to mid or high, low onset.

Mid—level terminal nucleus.

Falling-rising continuous movement on the nuclear
syllable.

Falling-rising movement spread over the utterance, with
two prominent points.

rh. (rising head) stands for the rising pitch movement in the prenuclear syllables.
h.h. (high head) stands for high level prenuclear syllables.

9R

1OR

hR
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units "may not necessarily correspond to the ultimate constituents of the adult's
language." Indeed, it appears that a great number of the utterances first produced
by young children are incorporations of unanalyzed fragments from the stream of
adult speech (cf. de Lemos, 1981; Snow, 1983, among others). Such is the case for
the units found in the speech of the two subjects under study in this chapter, when
they were observed in specular interaction.

The following set of data illustrates the ways in which specularity was man-
ifested in the two subjects' early stages of development.

Data from T.
(1) T. inserts wooden dolls into a toy lorry.

M ... agora o amarelo Ia no caritinho ... vcm logo atrás do verde.
E agora? [ia'gora]

now the yellow one up there in the corner... it comes just after the
green one. And now?'

La'yDra 'and now?'

(T. 1;2.21)

(2) M. and T. are looking for a clown doll.
M. Qucd6 lo palhaço, Tiago, hciin? Quedelo? {kide:lo]

'Where is the clown, Tiago, hm? Where is it'?'

e:lo: '. . .is it?'

(T. 1;2.21)
(3) M takes off T's sandals.

M. Tirou a sand6lia, ó. Saiu! [g,i.u.j

'Took off the sandal, look. Got off'
j j	'got off'(?)

(T. 1:3.7)
Data from R,
(4) M opens a picture book for R.

M. Abriu! [abrL] Viu? 'It's open. See?'

am: 'open'

(R. 1;4.24)

(5) M. manages to take a pen that was under the tape recorder.
M. Peguci! [pcgcj] 'I got it.'

-.\
cj(?)

(R. 1;4.24)
(6) R. reaches out to pick uD a bottle.

M. N5o 6 mamadeira, minha querida. Isto aqui 6 suco, 6 6gua [Eagwa]

'This is not a nursing bottle, my darling. This here is juice. It's water.'
awa 'water.'

(R. 1:3.6)

The majority of the children's utterances in specular interaction are not pro-
ductive in the children's vocabulary at this stage (in fact, 100% of T's and about
40% of R's utterances). 'E agora?' ('and now?') in (1) is a sentence formed by
copula + adverb, whose segmentation T. is obviously not able to abstract. It is
rather an unanalysed chunk taken from the interlocutor's discourse. (2), (3), and
(5) show a very peculiar segmentation carried out by the children, based on the
repetition of the most auditorily prominent part of the adult's utterance, which
corresponds to the nuclear movement of the tone used. Most of the intraround
specularity instances are short-term and short-lived repetitions: They appear just
once or are repeated for several successive or nonsuccessive turns, but soon
disappear and are not likely to reappear during the several months or even years
after having been first used. In traditional child, language analyses, such forms
have been treated as marginal on the basis of their low frequency, and because
they are not indicative of the child's spontaneous creation. However, far from
being marginal, such data reveal a dialogical process through which children
start to assume verbally their role of interlocutors, thus presumably giving con-
tinuity to a process already established pre-verbally (cf. Snow, 1977; Trevarthen,
1979; Kaye, 1979, among others). Children's linguistic specularity evidences the
identity of roles between the child and the interlocutor.

The Adult's Specularity
The specularity process is carried out by the senior interlocutor as well. The
responses of the adults to the children can have several characteristics.

Repetition by the interlocutor of the word or protoword uttered by the child in
the previous turn involves the adult trying to match the child's intonation.

(7) R. is fitting a ring on M's finger
M. POe. 'Put.'
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apO:i: 'Put' (while inserting the ring)
---I

M. POe. [pT

p: 'Put' (after having fitted the ring)

M. Poe. [pO: 'Put!.'

(R. 1;3.6)
(8) T. points to a doll.

'Baby'

M. NenO [nene] ,o. Bastante.

'Baby, yes. Plenty.'
(T. 1;4.29)

Repetition by the mother may aim at offering the mature phonological config-
uration of the word, taking advantage of the common point of reference.
Example:

(9) R. is getting dressed
8R k 1 'bag' (taking off a blouse and putting it into a bag)

M.Sacola ... [sakDlg] 'Bag...'
1

2R pOtu 'ready'
M. Pronto [prOtu]. 'Ready.'

(R. l;5.4)

A second characteristic of interlocutor response is repetition by the in-
terlocutor of the intonation the child produces in the previous turn, but changing
the segmental counterpart of the child's utterance and/or expanding it. It is as
though the adult offers the child a sort of "glossary" of the available expressions
in the adult system used with an expansion of the particular tone produced by the
child:

(10) M. opens a box so that R. can put pencils in it.
Po 'Put'

M. POe Ia. [pOj1a1 'Put there'

(R. 1;5.4)

(11) R scans the tape recorder, looking for the red button.
"/' (pointing to the little red button)

.-'\
M. Achou o botlozinho vermelho!
[ao: u bowizi1u verine:2o:]

•Th_
'You found the little fed button!'

(R. 1;4.12)
(12) T. points to the picture of an animal
kakaku 'monkey'

M. Macaco 6 esse aqui, 6
[ma kaku eesjaki]

'Monkey is the one here, look'
(T. 1;7.1)

The previous characteristics may be combined: The adult repeats the child's
utterance, matching his/her intonation, and adds an expansion or extension
to it:

(13) M. CadO a Lela? 'Where's Lela?'
ta: '(She) is (not)'

M. No uI, mesmo. [nawtamezmul

'(She) is not (home), true.'
(R. 1;6.3)

A third characteristic is different intonation, but repeating the word the child
used. Most of the time, an expansion is tied to the repeated item.

(14) T. looks at I's lighter
sëdcw 'Switched on'

M. Accndeu? [asëclew] Deixa eu verse accndcu. '(Has it been)

switched on? Let me see if it (has been) switched on.'
(T. 1;7.1)

From a formal point of view, the expansions are mainly characterized by:

A segmental (syntactic/morphological/lexical) equivalent to the child's
prosodic signal.
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A yes/no (confirmation) or a wh-question. The use of such questions
based on the child's utterance in the previous turn suggests that, in the
mother's speech, there is segmental specularity and intonational comple
mentarity.

Another point to be noted, as far as the acquisition and development of
intonation is concerned, is that the tones first acquired and used productively by
the subjects are precisely those utilized in the specularity/complementarity pro
cesses. The first 8 tones in R's early intonation system are similar to the most
common contours used by the mother in interaction with her child. As regards
T's first protowords, the most common contours used by his mother responding
to his verbalizations are:

1. A rising or rising-falling contour typical of yes/no
or tag questions:

2. A low-onset rising tone typical of unfinished or
incomplete statements or which denotes approval or
acknowledgement:

3. A gliding rising-falling contour typical of exclama
tions or emphatic/approving confirmation:

Their shapes are, not surprisingly, similar to T's tones 6T, 3T, and 5T,
respectively.

THE INTERPLAY BETWEEN SPECULARITY,
COMPLEMENTARITY, AND REVERSIBILITY

The process of intonational complementarity, set up by the adult interlocutor, is
quickly assimilated by the child. Specularity manifested by both segmental and
suprasegmental matching continues during the course of language development,
although not with the same frequency as in the earlier stages. It now overlaps
with the unfolding and deployment of specularity itself—repetition of the seg
mental component of the utterance (or part of it), but with a different contour than
the one in the input. In other words, segmental .specularity and intonational
complementarity emerge. These processes are the same in both subjects, how
ever, because its overt manifestation has different characteristics in the speech of
the two children, each case is described separately.
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Development of Complementarity in l's Speech
T's first attempts at intonational complementarity take place through repetition of
the segmental and adaptation of the suprasegmental component of the utterance
into what is labelled tone IT, an emphatic rising–falling contour. In the period
from around 1;4 to 1;7, this is the most frequent form of intraround specularity in
this child's speech. By means of adaptation to his current intonational system, he
integrates the repetition into his phonic possibilities. It seems to be a creative
repetition—a recreation from the input. Such recreation is dialogically signifi
cant because not he can integrate his ability to "repeat" into his communicative
needs. This dialogue strategy permits the child to give continuity to the conversa
tion by repeating an item but complementing it with a different intonation. He is,
thus, mastering a device of keeping the dialogue going and perhaps preparing
more accurate complementarity and reversibility for future stages. Furthermore,
the adaptation of new items into his "favorite" contour (the one that is used for
about 60% of the utterances in T's data in the period from 1;4 to 1;7) shows that
this tone functions as a template into which new or repeated items can be fitted.

Examples of intraround intonational complementarity at this stage include:

(15) M. Varnos subir o carrinho aqui? [eJci]

'Let's put the little ear up here?'
aki 'Here.'

(T. 1;7.29)
(16) A peekaboo game, between M. and T.

M. Achou! [go] Qucdê o Tiago? 'Found (you). Where is Taigo?

iii.iii 'Found'

(T. 1;7.29)

It should be noted that not all the repeated items are productive in T's vocabu
lary at this time, and again it should be stressed that the unfamiliar repeated
sequences are not to be portrayed as marginal data. They are significant in so far
as they indicate the development of a dialogical process that will evolve from
intraround or interround specularity to complementarity and reversibility and that
will be responsible for the prosodic elaboration of more complex utterances at
later stages.

The first instances of both intonational and segmental complementarity are
apparent answers to questions set up by the mother in ritualized verbal games and
routines. They are stereotyped answers to stereotyped questions or, in other
words, fragments that the child and his interlocutor bring from other interactions.

or _A

–J
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This suggests that, also in this case, complementarity is a process that arises from
specularity. Typical examples are question–answer pairs characteristic of naming
games. At the beginning, the mother asked the questions and provided the
answers herself. T. answers with gestures at the beginning (pointing to the parts
of his body or face, for example, in response to a question like "Where is your
ear, nose, leg, etc."). Around I;7, he starts providing answers to the first part of
such games, which have the form:

What's your name! - Tiago.

Flattering expressions like "What a lovely boy!" that preceded questions such as
"What is your name?" were meant, according to T's mother, to encourage the
child to give the expected answer. Thus, it can be seen that these apparent
answers to wh-questions are ritualized and highly predictable. Such expressions
seem to be grasped as part of a whole, for as soon as the mother utters the first
part of her turn, T. immediately answers "Tiago," without even waiting for the
wh-question from the adult.

Development of Complementarity in R's Speech

Question–answer stereotyped pairs that arise from formats of joint and shared
activities are also found in R's speech and account for the first occurrences of
segmental complementarity. A typical case is the pair

ado x / alax	('Where x? /There x.'), spoken with tone 4R.

Similarly to T., R's first attempts at intonational complcmentarity takes place
through segmental specularity. See, for example, the excerpts of dialogue be-
tween R. and M. below:

(17) M. Td brava [tabravaj, a? 'Arc you angry, are you?'

avava 'a(?) angry'

(R. 1;7.21)
(18) M. Pra ir hI no berço, tern quo tirar o vestido Co sapato. Td born?

[ta'bOk] 'To get into the cradle, you have to take off your dress and-I
shoes. OK?

hau 'K.'

(R. 1;6.6)

These answers to yes/no questions are not adequate from the point of view of
the adult system. The child cannot process the necessary lexicogrammatical rules
for that. What she seems to know is how to answer intonationally, by repeating a
prosodically prominent item from the input and adapting the assertion intonation
to it. Evidence of this strategy comes from the large number of pragmatically
inadequate answers provided by the child, as well as vacuous answers to the
mother's questions through segmental specularity and intonational complemen-
tarity preceding the emergence of adequate answers in later stages. This can be
seen in the dialogue below, where the assertion-type tone 2R r.h. (low fall, with
rising prenuclear syllables) is being used with a vacuous string of sounds repeat-
ed and adapted from the mother's previous utterance and not productive in the
child's speech at this stage of development.

(19) M. Ce pegou a garrafa? ( ... ) E que quo aconteceu corn a garrafa?
[aketescw kwa ga'yahi] 'Did you pick up the bottle? And what

happened to the bottle?'
kOtika'Iafa 'happened-to-the-bottle'
- -

(R. 1;6.6)

The interplay between specularity and complementarity accounts—at least
partially—for the construction of the first multiword utterances in R's speech.
Rising or high heads and falling or level terminals are the most common intona-
tion for this process. These tones, for some time, function as a template for one
strategy of elaboration of the first multiword utterances. In this strategy, the child
incorporates the first part of the utterance (corresponding to the rising or high
head) from the discourse of the interlocutor or her own speech in other turns and
complements it with her own contribution (which can even be a stereotyped,
non-analyzed sequence or filler sound), which in turn corresponds to the falling
or level terminal. So, the rising part will be the repetition of something already
referred to in the discourse, and the falling or level part is the contribution of the
child. A typical example is the excerpt of dialogue that follows:

(20) R. has just drawn a painting.
I. VocC quc fez o quadro? Was it you who drew the picture?'
M. Quem fez isso aqui? 'Who's drawn this here?'

aselela 'Did (drew) Lela.'
1

M. A Lela que fez? 'Was it Lela who drew?'
.I.jI 'Drew.'

Some minutes later, R. draws another painting and shows it to the people
in the room.
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I. Esse foi a Raquel quo fez? 'This one, was it Raquel who drew (did)?'
fdti / lela 'Drew (did) Lela.'
-I	•
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From 1;10 to 2;0, T.'s speech is flooded with these rises, and strange dialogues
like (22) and (23) are the main feature of his conversation with his partners at this
stage.

The three utterances provided by R., which are answers to either yes/no or
wh-questions, are the result of the use of the processes of specularity and corn-
plementarity: "Lela" (the nickname of R's sister) is, in this period, a stand-by
answer to whatever who-question is addressed to her (preceding the period when
the stand-by answer is a phonetic approximation of eu "I"). Furthermore, [ase],
[fati], and [föti} are different renditions (in a succession of self-corrections) of
the adult, fez [fes] ("did" or "drew").

The interplay between specularity and complementarity also accounts for the
cases in which the child poses the question and provides the answer herself. The
following is just one selected example of this process, where the child seems to
assume the roles of both partners in the dialogue—her interlocutor's (or a repre-
sentation of the interlocutor) and her own.

(21) R. looks for a toy.
7R téj 'Is there?'
9R tëj 'There isn't'

(R. l;6.6)

T's Rises: A Strategy for Linguistic Reversibility
The use of intonation as a device to reverse the conversational turn, as well as a
means of expounding the interplay between the three dialogue processes dis-
cussed above can be illustrated by the structural and functional reorganization
undertaken by T. in his early system of tones. From 1;10 until 2;0, T.'s original
set of 6 tones (see Table 7.1) is gradually reduced to 2: the vocative 4T and the
questioning 6T, now overextended and covering the contexts previously associ-
ated with tones IT, 2T, 3T, and 5T. In the session corresponding to age 1;10.15,
for example, from a total of 79 utterances, 5 are produced with tone 4T (6.3%), 4
with 3T (5.06%), 3 with tones IT or 2T (3.6%), and 67 with 6T (84.4%). About
one month later, in the sessions corresponding to ages 11; 11. 7, 1; II, 14, and
1; 11 .15 (VT), apart from the vocatives (4T), 100% of the utterances are produced
with tone 6T. This situation goes on for about two months, when he starts to
produce the original set of tones again and starts to construct his first multiword
utterances.

6T is a questioning tone, a rise mid-to-high, with the possibility of an abrupt
terminal fall. This intonation signals a minimal formal distinction between
yes/no polar questions and affirmative sentences in the adult Portuguese system
of modality, as well as confirmation (rise) and information (fall) wh-questions.

(22) M. Conta pra Cecilia, que bicho tern na escola [is'k o la], conta. 'Tell
Cecilia which animal there is in the school, will you?'

6T i'kola 'School?'
M. Na escola. Conta que tern galinha . . . [ga'lijia]. '(Yes,) in the
school. Tell (her) that there is a hen .

6T aa'lijia 'Hen?'
M. Que mais? Qual é o outro bicho ['bio] quo tern Id? 'What else? What
other animal is there?'

6T 'biso 'Animal?'
M. Qual é o bicho? 'What animal?'

4T'mj 6T 'biso 'Mother, animal?'
M. Coelho! Conta pra Cecilia, tern coelho! 'Rabbit! Tell Cecilia. There is
(a) rabbit!
1. Que lindo! Tern coelho [ko'eXo]!
'How nice! Is there (a) rabbit?'

4T rnj 6T ko'lcIo 'Mother, rabbit?'
(T. l;11.14)

(23) M. and T. are looking at a picture book. M. Quc quo o gatinho td
fazendo? 'What is the kitten doing?'

6T o'lcte 'The-milk?'
M. E . . . Td tomando leite. E aqui? 'Yes, (he) is having (some) milk.
And here?'

6T mi'aw 'Miow (baby-talk for cat)?'
M. Miau! Td lavando a patinha, na, corn a lingua. '(Yes,) miow! (he) is
washing his little paws, isn't he, with his tongue'.

(T. 1;11.15)

This tone is used not only in instances of repetition of words taken from the
interlocutor's immediately previous turn (22), but also in attempts at answering
the mother's questions, that is, in contexts where an assertion-type fall would be
expected (23).

Rises are known to be largely addressed to preverbal infants and to children in
their second year of life. They have been interpreted in the literature as yes/no or
wh-questions, on the basis of their formal characteristics in the adult language.
However, such a classification is rather misguided, for it would imply that a
request for information or confirmation is involved. The alleged questions ad-
dressed to the one-year child would be a violation of the sincerity condition of
speech acts (Austin, 1962). In this ease, the speaker either knows the content of
the answer (as regards the information yes/no questions) or knows in advance
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that the hearer (the child) is not capable of giving the expected information or
confirmation of the truth of the answer. Ryan (1978), in a study about the
function of the rising intonation in the speech of a mother addressing her one-
year-old child, outlined the following conclusion:

In the adult speech addressed to the child, there is discrepancy between rising
intonation and syntactic form—the rising intonation does not necessarily mean that
a question is being uttered. The main function of the rise is to draw the child into
the dyad. From the point of view of the speaker, the use of rises in talking to babies
has an intersubjective, social function. They serve to direct the interchange by
getting and holding the attention of the other partner, and letting her (the mother)
know when a contribution that is intersubjectivc in character, vocal or otherwise, is
expected. Furthermore, the rises may be part of the emergent structure of the dyadic
communication system. (p. 247)

What a 12-month-old child probably understands of rising intonation is its most
general force, that is an undifferentiated signal for dyadic interaction. (A similar
interpretation is given by Snow, 1977).

It is likely, thus, following Ryan's rationale, that T. has already grasped the
undifferentiated signal of intersubjectivity conveyed by the rising tone in the
speech addressed to him. He now generalizes it, reversing the roles and using it
himself to draw his mother into the dyad. As dialogue (23) shows, a rise is
theoretically ruled out in these circumstances. By producing a rise, T. seems to
be trying to give the turn back to the interlocutor, forcing her to maintain the
conversation. Therefore, it is not by chance that this child, when repeating an
item of the interlocutor's immediately preceding turn or trying to provide an-
swers on a rising tone, follows the strategy of specularity/complementarity at the
segmental level and reversibility at the suprasegmental level.

A similar phenomenon happens with the first (and intense) manifestations of
why-questions in the speech of children around 3 years old. Castro-Campos
(1985) interpreted them as topic- or dialogue-maintaining devices at the very
beginning of a long process that leads up to the construction of the subsystems of
cause and inference.

To sum up, the temporary formal reduction of T's set of original tones has
discursive purposes: It is a strategy of linguistic reversibility or reciprocity. It is
worth noting that R. also transforms into a question-like (rising) utterance a
prominent fragment taken from the interlocutor's turn, although not in such a
compelling way as T.

R's Longer Utterances
Multiword utterances appear, when this child has mastered some basic dialogue
processes, such as specularity and complementarity (both segmental and su-
prasegmental) and turn reversibility. The following excerpt (24) is the first re-

corded longer dialogue between M. and R., and it shows that the horizontal
constructions always occur as total or partial incorporation of the interlocutor's or
the child's own speech in previous rounds.

(24) R. gets up and walks toward the door.
M. Onde é que voce vat agora? 'Where are you going now?'

21Z h.h. na'lcla "in" Lela'
M. Na Lela? Cadê a Lela? ' "in" Lela? Where's Lela'?'

1R ta (negatively shaking her head) '(She) is (not)'
M. Não tá, mesmo. '(She) isn't (home), true'

4R 'Iola '(Where is) Lela?
M. Lela saiu corn o papai. 'Lela left with daddy'.

7R saj papaj 'Leave (with) daddy?'
M. E. Saiu corn o papai. 'Yes. (She) left with daddy'.

71Z cl'saj '(Does) she leave?'
M. E . . . Saiu. 'Yes . . . she did'.

(whisper) saj 'leave'.
(R. l;6.3)

The dialogical episode (25) is also revealing: it shows the common and shared
use of the three processes by both child and mother.

(25) R. and M. look at a picture-book together.
M. Cadê o cachorro? Ce virou o livro do ponta-cabeça c não achou o
cachorro? 'Where's the dog? You turned the book upside—down and
didn't find the dog?'

4R acliaki 'Here he is'
M. 0 dc aI. DcIiaiJ. Quo quc ole td fazendo? 'There he is. What's he

- .-'

doing?'
7R in 'Hrn?'

M. One auc dc ttfazendo ? 'What's he doing?'

7R fazCndu 'Doing?'
M. E. 'Yes.'

M. Oue que esta gal inha tá fazendo ?

'What is this hen doing?'
7R galiTja 2R bu'kCndu 'Hen? Pecking.'

M. Bi can do? 'Pecking?'

2R  'Yes.'
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BicandQ 	'Pecking what?'

2R ta bu'kandu '(She) is pecking'
M.jcgfldO.Q- ie? '(She) is pecking what?'

-, Th

2R r.h. 0 kndu a'ki 'Pecking here'
(At this point, R. starts to talk into the microphone, trying to escape from
M's insistence. But M. does not give up.)

M. Agora, g9c gue Ia fazendq?

TJ	

-

licondto1ue? 'Now, what's (she) doing? (She) is pecking what?'

7R bik ndu 'Pecking?'
M. TA bicando o horncm. Ho cavalo ?'(She) is pecking the man. And

the horse?'
7R bábalu 'Horse?'

M. B. 'Yes'
2R r.h. babalu Ia pap ndu 'Horse is eating.'

(R. 1;9.20).

CONCLUSIONS

A constant and gradual process of adjustment and negotiation takes place be-
tween the interlocutors (adult and child) that, in the analyzed speech of the two
subjects, goes from total and immediate specularity through deferred specularity
and complemefltaritY to reversibility, displaying the following developmental
order as far as the linguistic emergence of the dialogue processes is concerned:

I. Intonational and segmental specularity.

2. Segmental specularity and intonational complementarity.

3. Segmental specularity and intonational reversibility.

4. Intonational and segmental complementarity.

5. Segmental and intonational reversibility.

Together with findings about protodialogues (Snow's conversational model,
1977; Trevarthen's continuous communication from gestures to words, 1979
among others) and prelinguistic role exchanges in interactional formats leading
to linguistic subsystems, it seems likely that the continuity of the dialogue
processes can be traced from early nonverbal exchanges to the first manifesta-
tions of segmental and suprasegmental specularity. Prelinguistic gestural and
vocal specular interaction becomes linguistic and evolves into both segmental

and suprasegmental complementarity and reversibility. Therefore, these pro-
cesses have a cyclical character, because they are reestablished and reorganized
at new levels in different phases of development.

The prosodic domain is the first arena of linguistic mastery on the child's part
of specularity, complementarity, and reversibility. In spite of their emergence in
the previous-mentioned order, their gradual acquisition has a more cumulative
than substitutive nature: The acquisition of one process does not imply deletion
of the other.

In addition to explaining the development of conversational skills, a stronger
claim can be made about the importance of these processes in the construction of
intonational systems, involving not only the emergence of the first set of tones
(used distinctively and functionally), but also the structural and functional re-
organizations of the intonational systems themselves in the course of develop-

ment.
Firstly, the three dialogue processes are related to two connected strategies for

the acquisition of the first tones:

Strategy 1. The child incorporates a chunk of adult speech where both the
segmental and the suprasegmental components constitute a whole and un-
analyzed unit.

Strategy 2. The intonational component is taken up by the child and assigned
to different segmental strings but used in highly specific contexts.

The reorganization of the initial system of tones is due to the gradual detach-
ment of the intonational component from its fixed segmental counterpart (strat-
egy 1) and to the assignment of the originally acquired intonation to less situa-
tion-specific contexts (strategy 2) (About the emergence of the tones, see
Gebara, 1984; Scarpa, 1987, 1988).

Secondly, the same process of incorporation of elements from the interlo-
cutor's speech and moving from interround to intraround formats (warranted by
the interplay between the three dialogue processes) is also present in R. 's selec-
tion of some tones from her intonational repertoire to be used with her first
multiword constructions (rising or high heads combined with level and falling
terminals). The selected tones seem to function as support for their segmental
counterpart, which is phonetically unstable or constituted by vacuous sequences
of filler or carrier sounds combined with items incorporated from the in-
terlocutor's or the child's own discourse. Intonation, a gestalt phenomenon par

excellence, is one of the most privileged phonic vehicles for the formal organiza-
tion of early speech, as well as for the development of communicative compe-
tence.

The bidirectional character of specularity set up between the partners and its
evolution to complementarity and reversibility rule out imitation as a mechanical,
extractivist copy from the input. When children repeat totally or partially the
segmental components of adult utterances, adapting them to their own intona-
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tional system at that particular stage, they are in fact reorganizing the input,
giving their own linguistic or vocal contribution as well as assuming a role in the
dialogue. The use of intonation to reverse the roles also shows a creative repeti-
tion through segmental incorporation and intonational reorganization. In other
words, the child undertakes a simultaneous procedure for identification with and
differentiation from the interlocutor.
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DE COMO A AVALIAcAO DE LINGUAGEM CONTRIBUI
PARA INAUGURAR OU SISTEMATIZAR 0 DEFICIT

Maria Irma H. Coudry (Unicamp)
Ester Milian Scarpa (Unicaxnp)

0 olliar clinico tern esta paradoxal
propriedade de ouvir wna linguagem no
Inomenro em que percebe urn espetáculo.

Al. Fucault

Questoes gerais que envolvem diagnOstico e acompanhamento
longitudinal de sujeitos afásicos, por urn lado, e disléxjcos, par ou-
tro, implicam reflexoes sobre o objeto Jingüfstico que concemem de
perto aos estudiosos da linguagem. A pmocupaçao central deste
texto, corno resultado destas reflexoes, é observar como certos diag-
nósticos, que tern sido elaborados pelos diversos dommnios que lidam
corn fenôrnenos de patologia da linguagem podern revelar operaç&s
especfficas do sujeito. Ao invs disso, tais fenôrnenos tornarn-se es-
tigmas pela sua avaliaçao enquanto patologia, dada a concepço de
linguagem que se tern ao enfrentá-lôs. 0 que é pior, correnl o risco
de Sistematjzarem_se enquanto tal.

Para rnethor localizar o tratarnento da questão, levantaremos
alguns procedirnentos lingifstjcos usuais na avaliaçao tanto da afasia
quanto da dislexia.

Os afásicos são avaliados, na rnaioria das vezes, par baerias
de testes-padrao assentados primordialmente em tarefas rnetalingiiIs_
ticas. Eis, par exemplo, algumas tfpicas:
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- denominacao de objetos (reais, fotos ou desenhos) oralmente elou
por escrito;

- fluência verbal (listas de aniniais, paIses, profissóes etc.);
- formação de palavras a partir de fonemas iniciais;
- repetiçao de fonernas, silabas, frases;
- repetição de logatornas (palavras que não existern na lingua do

paciente), mas que são cornpatfveis corn seu padrão silábico;
- discriminacão entre palavras pareadas;
- explicacao de provérbios;
- defmição de palavras;
- dar o plural, o feminino, a passiva, o contrrio etc.;
- formacao de frases simples a partir de palavras propostas pelo

examinador;
- compreensão de frases simples, semicomplexas e complexas;
- compreensäo oral e escrita mediante o Token Teste;
- leitura, em voz alta, de palavras, frases e parágrafos.

Já a chamada dislexia especffica de evolução 6 geralmente de-
fmida como "... dificuldade a leitura e a escrita em indivIduos scm
problemas outros de aprendizado e scm deficit sensorial ou de
adaptacão independentes do método convencional de alfabetização"
(Cuba dos Santos, 1975; p. 3). Apesar de se concordar que a etiolo-
gia da dislexia C obscura, o terino 'especifica' C usado tanto para de-
signar 'de causa desconhecida' quanto para descartar possIveis viii-
culaçaes ambientais, neurológicas, emocionais ou deficiências audi-
tivas e visuals. Seus suntornas llngufsticos geralmente arrolados sem-
pre se baseiam no desempenho do aluno em práticas escolares con-
sagradas e correntes: ditado, composicao, leitura de textos selecio-
nados pelos livros didáticos etc. As unidades lingüIsticas envolvidas
em this práticas são assentadas na descontextualizaçao e fragmenta-
ção da linguagem. Tal como C configurado, a disléxico caracteriza-
se, de maneira geral, por dificuldades advindas da aquisicão e fixa-
ção de obetos escritos do código de natureza alfabCtica de lInguas
como o português'. Eis alguns exemplos:
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- confusão entre letras simétricas;
- confusão e troca entre letras que correspondern a sons foneti-

camente semethantes;
- inversão da ordem das letras dentro de uma suiaba e de sliabas

dentro de uma palavra;
- leitura em espeiho;
- omissão, adiçao on repetição de letras, silabas ou palavras.

Obviamente, a terapia ou reeducação proposta - alCm dos clás-
sicos treinamentos em psicornotricidade, percepcão etc. - baseia-se
nas mesmas práticas escolares fragmentárias e descontextualizadas -
ditados de listas de palavras, nomeação de letras, leitura do que o
paciente escreveu. Mesmo quando se cuida de questães como enten-
dimento e significação, as prâticas propostas se circunscrevem a si-
t.racöes completamente desvinculadas das atividades do sujeito.

A avaliaçAo descontextualizada C tAo perigosa que C ácil to-
mar 'gato por lebre'. A esse prop6sito, estamos nos referundo a expe-
riências levadas a cabo por Carbonell de (3rompone (1982), que
testa adultos bons leitores, na sua maioria universitários, que se tor-
nam 'dislCxicos' quando Iêem listas de palavras inexistentes na sua
lingua matema, embora potencialmente possIveis dado seu padrAo
silábico. 0 normal C que palavms isoladas e descontextualizadas
demandam, como veremos adiante, atividades epilungiiIsticas pam
sua decifraçao. Ora, o que ocorre C que tais atividades tm sido
muitas vezes tomadas como sintomas de deficit. ConseqUentemente,
todo tipo de operaçAo que incorpora modos pelos quais o sujeito 11th
corn fatos de linguagem tern sido sistematicamente desconsiderado
na avaliaçAo e acompanhamento terapêutico.

Nossa preocupação corn a dislexia C tanto mais significativa
quanto Sc conhece hoje a proliferação, na rede pdblica, das chaina-
das 'classes especiais', cujos ocupantes formam, na maioria dos Ca-
sos, urn grupo absolutamente heterogeneo, composto por repetentes,
renitentes, dislCxicos, deficientes mentais e outros tipos de caréncias
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várias. Embora rifto seja nossa intenção generalizar abusivarnente o
que considerarnos, na rnaioria das vezes, urn equIvoco de avaliacão,
a fato é que a escola tern se justificado em muitos de seus fracassos
pela confortável atribuição de 'anormalidade' aos que escaparn do
modelo ditado por critérios estabelecidos pela própria escola. Urn
desses fracassos, talvez o mais dramático, é o modo corno ela vem
tratando a alfabetização. 0 processo de alfabetização, tal como a es-
cola o vem conduzindo, tern ignorado certos aspectos fundarnentais
que necessariamente deveriam envolver. a variedade de fala na qual
a criançá &lquiriu a linguagern oral, a conseqüente transposição da
modalidade oral para o inIcio do processo de aprendizado da escrita
e o conflito causado pela irnposicão da variedade-padrao cujo efeito,
por sua vez, é o apagarnento da variedade de fala da criança. Esta
situação é tanto mais grave quanto maiores as diferenças entre a Va-

riedade da criança e a da escola. E justarnente nessas diferenças quo
podem surgir equIvocos: fenômenos tfpicos de transição da oralidade
pam escrita ou de especificidade das variedades, so tornados isola-
darnente, facilmente desencadearão enganos de avaliação no que diz
respeito a sun natureza.

E por essa razão que nos preocupa o fenômeno da avaliação de
linguagern. Se ela for formulada. de tai forma que so privilegie a ati-
vidade metalingüfstica sobre todas as outras - o apagamento do su-
jeito e das condiçOes do determinaço da significação, e, ainda, dos
diversos modos de diier -, fatalmente não so conseguirá determina-
ção do deficit efetivo.

Pant voltar a estabelecer urn paraleic nItido entre o que aconte-
Ce na escola e em outras instâncias que se propäem a avaliar a lin-
guagem, C ainda necessário chamar a atenção pam certos aspectos
que concernem a concepcAo de erro Iingiiistico. Muitas vezes, en-
contrarn-se interpretaçOes equivocadas ou ingênuas corn respeito a
confusAo entre discrirninação auditiva e questoes de variedade lin-
gülstica, incluindo tanto fatores de variacão dialetal (geográflca ou
social) quanta especificidades prOprias da linguagem oral por oposição
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A variedade-padrao escrita - modelo, alias, comum tanto 11 escola
quanta as clfnicas. Deste equIvoco ou ingenuidade podern originar-
so avaliaçOes de pacientes cujo diagnOstico é, por exemplo, dislexia.
A seguir, alguns tipos de dados (citados par Cuba dos Santos, 1975)
que contribuem pam o diagnóstico de dislexia:

- de repern te	 par de repente
- eraurnaves urn Olnern	par era wna vez tan hornern
- esqueceu o benef(sio	por esqueceu o benef[cio
—fauta	 por falta
- groria	 par gloria
- rezouvel	 par resolveu
- setão	 par estão

Tais casos refletem, na realidade, transposiçoes de ruodali-
dades que a criança domina (fala e escuta) pam outras em que
está em processo de aprendizado (escrita e leitura). Esta situação
C tanto mais agravante quanto se considem equivocadamcnte
que a escrita C a representaçao direta da fala. 'Erros' coma estes,
portanto, vão ocorrer diversas vezes, at(- que o sujeito, palo fato
de ter aprendido a nova modalidade de linguagem, enfrente,
autonomamente, sua especificidade própria. Isto não tern nada
de patológico; ao contrário, C absolutarnente saudável.2

Alias, o erro ou desvio como reflexo de elaboraçao de hi-
pOteses sabre formas transicionais C urn processo absolutarnente
normal na aquisiçao da linguagem oral, urn longo processo quo
começa muito cedo, percorre anos de desenvolvimento e atinge
todos os nlveis lingüIsticos (fonológico, morfologico, sintático e
sernântico). A criança fala - so pant citar urn exemplo do domf-
nio do senso comum - nurn primeiro mornento fiz, em situa-
cOes de especularidade que revela urna aderéncia (necessária) ao
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modelo adulto; em episódios posteriores diz fazi, que 6 o momento
da tentativa de regularizacão das formas verbais, Para, finairnente,
produzir a forma esperada.

Entre o momento inicial de aderéncia imediata e o momento fi-
nal autônomo, existern intervalos relativos e fundamentais Para o
caminho a ser percorrido na construção do objeto IinguIstico - os
desvios não inthcam, de modo algum, erros deliberados ou incapaci-
dade própria da crianca, mas, ao contrrio revelam sucessivas hipO-
teses de elaboração de formas intermedithias. Não é surpreendente
que este processo Sc estenda Para as atividades do ler e do escrever.

Quanto a sujeitos corn distdrbios afsicos, devernos procurar
entender a riatureza de certos recursos de significacão, as vezes tran-
sitórios, outras vezes remanescentes, que surgem em sua fala, na
tentativa de reconstruir sua linguagem, Para poder enxergar além dos
sintomas aparentes, ou seja, o que nAo são fragmentos esparsos. 0
que, por exemplo, aparece na literatura afasioldgica corn o nome de
contarninação, repeticão, iteração, resposta em eco, ou ate palilalia,
pode ser fndice de interacao enxe sujeito e investigador: o primeiro
toma a fala ou trechos da fala do segundo como urn suporte organi-
zador do que, no momento, falta-ihe, ou seja, toma emprestado o
ponto de vista do interlocutor Para estruturar o seu.

Preocupa-nos a pouca importãncia dada ao perfodo de transi-
ção de fenômenos de uma atividade de linguagem Para outra dentro
do rnesmo processo cognitivo. Assirn, a expressAo 'Agora vamos
aprender a ler e escrever' tern como pressuposto que tanto a criança
corno a linguagern tern urn botão que, ao se iniciar uma coisa, a ou-
tra, imediatamente, se desliga. Mas, é exatarnente o contrário. Em
fase de aprendizado, tudo o que sabemos de uma atividade transita
Para a outra, ate que os dominios cognitivos que envolvem this ati-
vidades atinjarn urn grau de autonomia que dispense recorrer a do-
minios conexos. E necessário, ainda, ter em mente que atividades
diversas de urn mesmo processo podern diferir. 0 fato de envolve-
rem e rnobilizarem processos, sistemas ou subsistemas cognitivos do
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mesmo processo cognitivo geral nao justifica, nem tampouco autori-
za, que perspectivas metodológicas operem urna ruptura no que não
é Para ser rompido, mas, ao contrário, unificado.

0 fato de, por exexnplo, se escrever de uma so maneira pala-
vras que se pronunciam diferentemente e se escrever de duas ou
mais maneiras o que é pronunciado igualmente, pode indicar uma
contradiçao que nada mais é do que a especificidade da prOpria es-
crita, em terrnos de urna relaçao não recIproca corn a fala. E corn-
pletamente diverso o olhar Para urn mesmo fato do ponto de vista de
quem já passou pelo processo daquele que está em seu inicio, convi -
vendo corn ele Para conhecé-lo. E exatamente isso que Os que lidam
corn alfabetizaçao e, feitos alguns retoques, corn avaliação de crian-
cas disldxicas e adultos afásicos deveriam considerar.

E óbvio que a criança, nessa fase, ao escrever descnhece a
forma ortográfica de muitas palavras que quer usar; en do, pro-
cura escrevê-las corn letras, cujos valores são possiveis dentro
do sistema de escrita, mas que nern sempre coincidem corn a
forma ortográfica. Por exemplo, vai escrever "dici" (disse),
porque seu ponto de partida é a fala, e diz [dis]: usa a letra C
porque sabe que o som que ela representa no alfabeto 6 o s. A
criança pode escrever coisas como "quieaciora"(que é a Se-
nhora) porque diz isso tudo como urn todo, nâo sabendo ainda
qual 6 a segmentação ortográfica que as palavras tern. Escreve
"ciora" porque diz [siora]. Em geral, nessa fase, encontra-se
urn riqufssirno material que revela as hipóteses que as crianças
fazem sobre a variedade da lingua que falam e sobre as possi-
bilidades do sistema de escrita e o quanto disso elas já apren-
deram. (Cagliari, 1984)

Qualquer insthncia que lide corn sujeitos, seja em processo de
aprendizado ou avaliaçao, seja no domInio ou contradomfnio da
normaildade, tern que garantir espaço Para o prOprio sujeito e sua
evoluçao, mesmo que tudo se dê por caminhos diferentes daqueles
de quern está sentado atrás da mesa.
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Se tomarmos, por exemplo, a contaminação da fala do sujeito
afásico pela do invesligador - ou ainda em redacOes escolares a re-
peticão -, por variadas vezes, de 'ele'... 'ele'... 'ele', como urn fe..
nômeno de urn dado momento do processo que o sujeito está en-
frentando - e, assim, descontextualizando-o -, o erro fica pam quern
perdeu de vista a convulsão de episódios regulares e diversos que
caracteriza o processo em questAo, e que so podem ser interpretados
ern termos do processo geral. E nesse sentido que a aquisição do
mundo da escrita contarnina-se saudavelmente corn a oralidade. Nes-
sa perspectiva muito do que é dito ser erro são episOdios lransitOrios
de urn processo mais longo. Deixar transparecê-los é sinai de que o
sujeito está aprendendo.

Chama-nos ainda a atenção a aplicacão pedagOgica ou meto-
dológica do que é objeto de estudo de urna ciência. Certos estudos
psicolingiiIsticos que enfrentam uma abordagern longitudinal reve-
lam questaes de gênese de processos lingufsticos e descobrem per-
cursos ontogen&icos orientados pelos dados brutos, não ainda lapi-
dados pela dornesticação cultural. Neste trajeto, identificam o esta-
tuto da linguagern como

atividade comunicativa ou Ação sabre o Outro e atividade
cognitiva ou Ação sobre a Mundo, recortando-o em configura-
çöes e categorias, e, ao mesmo tempo, seu estatuto de Objeto,
sabre o qual a criança vai pocler agir, atuar e, posteriormente
sistematizar e categorizar. (de Lemos, 1984; p. 134)

DivisOes, por exemplo, entre atividade comunicativa, cognitiva e
descentrativa da linguagern so tern sentido, em relacAo aos dados
que autorizam essa separacão, no interior de urna perspectiva que
faça o retorno dessa reflexAo.

Alérn disso, tern sido demonsirado que a descentracao da lin-
guagern ou sua atividade sobre objetos IingüIsticos se faz da eficácia
ou não da prdpria atividade cornunicativa da crianga. Através de
operaçOes epilingiifsticas, hesita, reelabora, cornete erros, segmenta,
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deriva, transforrna, insere, refazendo e construindo sua athridade
comunicativa a partir da apreensão do objeto lingüfstico. Entende-
mos como 'operaçOes epiinguIsticas' as que o sujeito faz corn a lin-
guagem, atuando consigo mesmo ou através da intermediaçao do
outro, de discursos anteriores, da situação da prOpria fonna lingüIs-
tica etc. Liga-se diretamente ao uso efetivo da linguagem e, por to-
das essas razOes, faz parte da constituiçao do sujeito e da linguagem.

Já as 'operaçOes rnetalingüfsticas' vinculam-se a construção
pela linguagem de urn sistema representativo.nocjonal que descreva
os fenômenos de linguagern observados pelo sujeito. No limite, estas
operaçOes päern-nos pam fora da linguagern e trazem a construção
desse sisterna pela linguagern. Supäern a linguagem e utilizam-se
dela pam representar as fenômenos que descrevern. Portanto, as ope-
racOes rnetalingiifsticas servern-se da linguagern como instrurnento
de construção do sistenia representativo-nocional e, por e razão
mesma, necessitarn suspende_la pam descrever o fenOmeno.

A descenlraçao é urn ponto de convergencia entre o que de
Lemos (1984) chama de atividade comunicativa e cognitiva da un-
guagern, o que permite ao sujeito poder operar corn a linguagem en-
quanta objeto.

No caso de sujeitos adultos 'normals' tanto as operaçöes epi-
lingufsticas quanto as metalingufsticas, guardadas suas especiticida-
des, deslocam-se e, ao mesmo tempo, retornam e se sobrepöem no
funcionamento da linguagem. Numa atividade cognitiva qualquer,
pode-se observar reflexães do sujeito, ou consigo mesmo ou corn
seu interlocutor, acerca de objetos lingäfsticos: 'como é que chama
esse treco preto?'; 'urn dO ou uma d6?'; 'como é que se escreve 'he-
sitar'?'; 'não é isso que eu queria dizer'; 'você é quern disse isso';
etc. E nern por isso a atividade cornunicativa está menos presente ou
foi interrompida. Ela é retomada de outra maneira, a partir do im-
bricamento de uma atividade na outra. Separar, no funcionamento da
linguageni, essas duas atividades, como se o outro e o mundo fos-
scm tao disjuntos corno essa separação supäe, ou ainda, como se sua
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inter-relação so fosse privilégio de poucos, é urn equlvoco de na-
tureza epistemolOgica que, vazado pam o descuidado terreno das
aplicacOes de teorias e metodologias, traz conseqüências difIceis de
desfazer.

Atuar, pela linguagem, sobre o outro pam dele obter objetos,
acOes e da mesma forma sobre o mundo, e deles fazer reverter a fle-
cha em nossa direcão, e ainda agir sobre a linguagem corn as mes-
mas e outras intençOes e conseqüências, 6 encarar a linguagem numa
relagão comunicativo-cognitiva em que, qualquer separacão - aqui
começa uma, logo all a outra - seria fazer da linguagem algo tao
fragmentado e contraditOrio ao que 6, que teria que aguardar urn
super-herOi para decifrá-Ia. Esse olhar de de Lemos sobre os fatos
que enfrenta instiga nosso modo de vet certos episódios patoldgicos,
como o que passamos a relatar. E bastante freqüente na linguagem
de A. a ocorrência do que, de acordo corn a afasiologia, 6 classifica-
do como contaminação:
Investigadora (I.): 0 Senhor tern andado de bicicleta todo dia?
A.: E, o Senhor tem.
I.: Quem, eu? Eu, não. (Apontando para si mesma.)
A.: Não, nao, eu ando sirn. 3 (Apontando pam si rnesrno.)

Como a investigadora 6 interlocutora ao mesmo tempo, a pri-
meira resposta de A. não pode set considerada corno isolada do mo-
mento seguinte ao episódio dialOgico, ou seja, o que A. precisa fazer
6 incorporado pelo sea interlocutor para, justamente, reelaborar uma
resposta que 'não passou' na relação intersubjetiva: especularidade
(lingülstica e gestual), deslocarnento e reversão. A sua 'não-eficácia'
requer uma descentração e uma reflexäo sobre o que disse, o que pot
sua vez vai redirecionar sua atividade comunicativo-cognitiva via
interlocução, indicando o modo como tal atividade 6 consirufda (o
que no sujeito ad-alto 'normal' pode não transparecer, dado que, nes-
se caso, não precisa fazer esse tipo de parada e ajuste). Pam estrutu-
rar o que disse, o que pam A. 6 uma dificuldade, ele precisou tomar
a voz de seu interlocutor, como se fosse a sua, indicar-se, apontan-
do-se como sujeito e dando-se voz.
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Nas práticas escolares, bern como nas tarefas de avaliaçao de
patologias de linguagem em geral, priyilegiarn-se as atividades de ti-
20 metalingüIstico, de natureza descentrativa, a tal ponto que a sim-
ples emergência de indicios de operaçOes epilingfifsticas 6 tomada
como erro e, o que 6 pior, como sintoma de ddficiL Perde-se, assirn,
de vista, que uma vcz incorporada essa imagern do 'erro', pode-se
inaugurar e/ou sistematizar o 'deficit'. On, pelo menos, que a elirni
nacão do sujeito do escopo tanto do processo de avaliação quanto do
acompanharnento terapôutico posa causar a fragmentação ainda
maior do que já 6 fragmentando e estigrnatizado. Tal eliniiiiação sO
pode fazer corn que se considere a reprodução lida de expressOes
como: se espraiou caprichosas por se espraiou POT voltas capricho
sas on co,no aco,nodou-se por acomodou-se (casos citados em Cuba
dos Santos, 1975; pp. 45-47), como sintomas de dislexia

Como estudiosos da linguagern, preocupa-nos, par urn lado,
que a avaliação e o acompanharnento terapêutico da lingugern pa-
tolOgica sejam centrados muito mais na patologia do que no sujeito
e, por outro, que, assirn fazendo, tornem a lingtifstica corno urn cam-
pa definitivo de estudo, perdendo de vista o dinamismo do debate
teOrico travado no sea interior e suas conseqiiências, quer para a
conslrução da prOpria teoria lingüfstica, quer ainda pam domlnios
interdisciplinares.
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0 estudo da entonação 2, em especial, ou da prosódia, em
geral, tern tido urn tratarnento periférico nos trabaihos sobre
aquisicão da linguagern. Essa exclusão tern-se dado, segundo
penso, por causa do decisöes metodoiógicas resultantes dc
projecöes das teorias mediadoras na anáiise do fenômeno, tanto
no escopo da teoria iinguIstica (no quo concerne a fonologia),
quanto no campo mesmo da aquisicäo da linguagem.

No escopo da teoria lingüIstica

A tradiçdo segmental nafonologia

Q uern quer quo tenha como objeto dc anáhsc, hoje, a
area tradicionalmente chamada de fonética e fonologia sabe que
é praticarnente do domInio do senso cornurn o fato de quo as
ernissôes fônicas (que constituem o hjelmsicviano "piano da
exprcssão") são constituldas por urn continuo dc parâmetros
prosódicos e paralinguIsticos, concornitantes corn scqüências
ditas segmentais. Estas iiitirnas - rnuito mais suscctiveis do
reducao a escrita de tipo alfabética - tern sido elcitas como prin-
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caractcristica realista e objetal dcssa matorialidade, o estuclo do
sorn tern-se rcvelado desafiador para a construcão de toorias
fonológicas modernas. 0 desafio consiste cm, a partir do material
(fIsico, fisiológico, auditivo) quc 6, por natureza, variável, c,
segundo Macken (1987), de cunho "estocáStico", chegar ao
sistema formal, sirnbólico, das invaiante5, das rcprcsentacöes
fonológicas, de caráter "algdbrico" (ainda segundo Macken,
1987). Em outras palavras, trata-se do alçar do material o
sirnbólico. 0 fato do quo a materialidade fônica 6 mensurável,
exterior c obscrvávcl serve ao propOsitO positiviSta qUC gUioU
as teorias cstruturalistas quc lideram corn o som. Mais ainda, o
desafio que o dornInio fônico rcpresentou epistornologi carncntC
foi, na verdade, rcsponsávcl pclo modelo estruturalista da Escola
de Praga, quo estabeleccu urn programa cicntifico bern acabado
c por décadas considerado eficiente c tido corno base para
análisos o métodos Ji ll 	Não por acaso, o modelo dacos.
teoria fonológica foi, por sua voz, modelar para os métodos do
descricäo e anOliso estruturalista, dentro e fora da linguIstica.

A possibilidade da existência do sirnbOlico foi traçada,
então, corn a articulacão dc unidadcs discrotas. Dessa rnanoira, a
fonologia linear e segmental, baseada em uniclados discretas,
sejam elas constituidas do fonernas ou do tracos distintivos, tern
urn extenso e variado prograrna estabolecido ao longo de décadas
de trabalho intolectual.

Já as teorias fonológicas ditas não-lineares (auto-seg-
mental, mdtrica, lexical, de governo, do goometria do tracos etc.)
apenas recentemente tern tornado impulsos como alternativa de
suporar o segrnento enquanto oleicão tcórica c rnetodológica dc
unidadc de análisc do dorninio fônico.Tefitarn elas, entro outros
objetivos, capturar escopos diversos do aplicaco do rogras, além
de dornInios diversos do objeto, ospecificando o quo C linear o o
quc é continue. Em vez da discussão polarizada - e bizantina
Firth - "your phoneme is dead, long live my phoneme", os vontos
da fonologia pós-linear estäo aparentemeflte soprando na direco
do quo Kayo (1990) afirma, "the phoneme is dead".

cipal objetO dc cstudo da partC sonora da lingua, urn dos pólOS
IirnitC (son_S tid0) da descricão grarnatic Ainda na ddcada
de 1940, Firth (1948) ja afirmava quc a tradicão segmental na

fonolOgia longa, baseias c na escrita alfab6t1 ocidct; PO de

ser tracada nas adaPtaco feitaS pelOS ro
 manes do alfabcto grcgO

c ja rnostrou SCUS ee	
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sânsCrito, no 5
cu1 XVIIL "Wc,ABC peOPle as SOflC Chinese

have describe d us( ... ) (i 129).
Como alterflatj a	
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tcmática c 
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5jtagfl ta e	
- cons'	
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são	
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ijids, que
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sCgflefltS nas décadas 
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S 
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major no ciXO 
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de classes e categotjas. As discussöes osteriorcs sobre a yeah-
dade psicolog do fonerna tambôm preciSavam dc urna unidade
estâVel e jntegra, inscrita na mente. AsSim, apeSar de fOflCticiStas

flegadoS, os estuds pros6die0S cra
om tidoS mais ou mcnOs
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Na area da aquisiçäo da linguagem

Seguindo a trilha das teorias fonológicas, as teorias sobre
0 dcscnvolvimcnto fonológico tern-se baseado largarnente no
estudo do segmcnto, considcrando o fonerna corno a unidade
básica tanto dc análise (por partc do invcstigador), quanto dc
percepcão e producao (por partc da crianca). A tarcfa da crianca
C, dcstc ponto do vista, aprcndcr o conj unto do cicmcntos mInirnos
distintivos do sisterna fonológico da lingua materna, bern corno
as rcgras fonotãticas para a rcalizacão da scqüCncia sintagmCtica.
A do invcstigador C descrevcr corno isto so dC, qua] é a ordem de
aquisicão dos fonernas c, so possIvol, traçar urn modelo quo do
conta das represcntacCos fCnicas da crianca cm várias etapas do
desonvolvirnento fonológico cm contraposicão corn o alvo adulto,
este bascado ou não na forma bCsica dos morfornas. Os estudos
do Jakobson sobre a teoria dos traços distintivos trouxerarn urna
nova perspectiva na tradicão ostruturalista da análise fonológica
e inspiraram urn born niimero de trabaihos na area da aquisicão da
fonologia. Sob a inspiracão do tcorias inatistas e gcrativistas e
ganhando impulso corn a fonologia natural, o reino do scgrncnto
ainda muito ganhou corn avancos na area da aquisicão fônica.
Assirn, teorias aquisicionistas que so baseiarn em segmentos ou
tracos distintivos ostão hoje bern estabelocidas, ainda mais
quando so verifica que a abordagern segmental do dados fônicos
acompanha do porto a visão do quo as crnissöcs da crianca são
consideradas cornpatIveis corn hipótesos que postularn discrirni-
nacão precoce o/ou inata. Já a prosódia é urn campo aberto.

Nas duas i'jltimas décadas, tern ganhado forca o questio-
namcnto das abordagcns scgrncntais tanto em trabaihos sobre
producão c perccpcão da fala na crianca c no adulto, quanto
naquelos que tratam da aquisicão c dosenvolvimento da fonologia
(Waterson, 1971, 1984; Myers, Layer & Anderson, 1981). Em
pesquisas sobre percopcao da fala adulta (Myers et clii tern sido
proposto que so dcsconsidercm scgrnentos fonCrnicos como
unidades do percopcão da fala, corn base em dois argurnentos: 1)
a dificuldadc de se estabolecercm pistas acCsticas invariantos
para os fonernas - a invariância C nocessária para explicar corno
se dá a norrnalizacão atravOs do fronteiras dc difcrcntes falantes,

idade, sexo, dialetos etc.; 2) a ncccssidadc do dar conta da rapidez
do processarnento de fala na percepcão, interprctaçao c producão
- o processarnento atravCs do fonernas seria muito vagaroso,
contrOrio aos fatos. Pistas invariantos so podcriam ser encontra-
das em classes rnaiores dc sons; dosta rnancira, silabas, pés,
palavras, grupos de forca tonais etc. scriam candidatos naturais
A unidades do percepcão do fala. This hipótcses, que IJrevCnl a
considoracão do tracos mais gerais da seqüCncia sintagrnãtica,
como critério operacional do lidar corn dados aquisicionais,
retornam a trilha da tradicão inglcsa da fonologia prosódica
(Firth, 1948; Robins, 1957). Assim, do ponto dc vista da
aquisicão da linguagem, a insuficiCncia do abordagens
sogmentais aponta para a visão alternativa do quo a porcepcão o
o processarnonto fonologico da crianca so dão nurna relacão
sintagrnática corn a fala do adulto - novarnente, em voz do
fonornas ou traços fônicos, são eleitas unidades doscritivas
rnaiores: sIlabas, palavras, blocos sontonciais prosódicos, como
possIveis candidatos a "osquolotos auditivos" (Watorson, 1984),
cornuns ao adulto o a crianca, quo funcionariam coma base para
o processarnento sonoro c para a organizacão da fala inicial.

Nesse contoxto, C cornprcensivol quc tcnha surgido, ao
mosmo tempo, urn intoresso croscento nos cicmentos prosódicos
(ontro os quais, a ontonacão), no campo da aquisicão da lingua-
gem, para rnelhor dar conta da construcão do objeto sonoro pela
criança.

0 tratamento que se tern dado a aquisicão da prosódia

A dupla face da prosódia

Os elerncntos prosódicos tOrn face dupla: são via privilc-
giada do ongajarnonto da criança no diálogo 0 nos processos dc
subjotivacao, e, ao mcsmo tempo, constitucm fator coesivo na
organizacão da forma fOnica c nos princIpias do ostruturação
fonologica (Scarpa, 1985 o 1990). Ora, ossa concornitante du-
plicidado tern sido dosmombrada nos ostudos da area. Coma a
prosódia tern sido ostudada?

Podc-se dizor, do rnodo gcral, quo a sciccão do aspcctos
particularcs do cstudo da aquisição da prosódia acompanha duas
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vertentcs, guiadas por rccortcs rnctodológicOS razoavclrnentc
bern delincados.

A prirncira tern corno objeto a lingua, tanto do ponto de
vista da producão, quanto do ponto de vista da perccpco dc
unidades entonacionais corno pistas de cornprccnsãO. Nessa
vcrtentc, perfilarn-se, por exemplo, trabaihos que levarn em conta
a aquisicão de sistcrnas prosódicos corno o torn (em crianças
expostas a linguas tonais, corno, por exemplo, o trabaiho de
Chimbombo, 1990), accnto de intcnsidadc, dc duracão. Qu, cntão,
cncontrarnos trabalhos Clue aprcscntarn uina listagem (mais ou
menos atornizada) dos parãrnctros prosódicos mais corrcntes na
fala das crianças pcqucnas, sobretudo na fase dita "pré-
lingüIstica". Estudos translingüIsticOs recentes, como o de
Whalen, Levitt & Wang (1991), cnquadrarn-5C tangencialrnentc
nessa vertentc, porém perseguindo a questão rnais ampla de
separar o que é inato do Clue é adquirido via cxposicão a lingua
materna. No caso referido, os autores empreendern a mcdicão de
possIveis difcrcncas dc Fo ascendentc ou desccndente no
balbucio de criancas francesas c arnericanas expostas ao inglés c
conclucm Clue diferencas no balbucio rnostrarn Clue o ambiente
lingüisticojá é disccrnIvel no balbucio de crianças bern novas.

A segunda vertente seleciona corno objeto a intcraçäo
social da crianca corn scus pares ou corn seus interlocutores
adultos. Ncsse caso, mais cornum é, novarnentc, a listagcrn de
parãmctros prosódicos prcscntes no input, ou rnodificacöcs de

tais parâmctros na fala dirigida a crianca.
Dc quaiqucr mancira, essa dupla face que torna a pro-

sódia urn espaco privilegiado dc processos de subjetivacão e
cngajamcnto no diálogo e, ao mesmo tempo, de processos dc

objetivacão c canal privilegiado dc organizacão da forma fénica
cmprecndida pcla criança é poucas vczcs levada cm conta.

Afirrnacöcs correntes no cainpo

Na litcratura da area, as rcfcréncias (esparsas ou não)
sobrc a aquisicão da prosôdia ou sobrc o papel da prosódia
(notadarnente sobre parâmctros rclativos a altura: dirccão da
curva c tessitura) tern reitcradamentc voltado a atcnção par2l (lois

aspcctos Clue se tornam quase quc lugar-comurn no assunto. São
duas afirrnacöcs, ou melhor, umaafirrnacãO e scu corolário:

• o prirnitivisrflO da entonacãO;
2. a entonacãO usada como evidCncia de conhecirncntO

grarnatical prCvio.

1. 0 piiinitiViS!flO

A suposicãO C Clue a cntonacão prcexistcnte ao lCxico e
A grarnática, isto C, a expressCes iingüisticas formalizadas c
governadas por regras. Em outras palavras, padrCcs entonacionais
já cstão cstabelecidos c, portanto, minimarncnte cstrutui-ados. Por
exemplO, se a criaflça produz, cm contextos funcionairncflte
distintos, curvas ascendentes e dcsccndcntcs, então a oposicão
produtiva ascendente/descendente indica urn prinCipio dc estru-
tura estabelecida. isto antes quc se desenvolvarn outros dornInios
ou rnódulos iingüisticos considerados superordcnados sintaxe,
morfologia, grarnática em geral.

2. A cnto/laçaO invoCacla co/no evid&icia dc conheci

men to prévio

Sc ha prccocidadc dc cstruturacio prosóclica, sc a prosó-
dia (sobretudo a cntona(;ão) C primitiva, cntão cia C considc-
rada evidCncia de conhecimento prCvio dc cunho gramatical ou
categorial, Clue cede lugar e prcpara a exprcssão (ou a superficia-
lização) de dornInios superiorcS c postcriorcS. 0 conhecimentO
prCvio dernonstrado pela cntonacCo, na literatura, cnquadra-sc
em vários enfoques dedicados ao fenCmcno.

0 primeiro delcs C o dc conhccirncnto dc cunho sintático

ou rnesrn° proposicional, proposta csta situada no interior da
discussão sobre o estatuto IingüIstico da holófrasc. E ciãssico o
artigo de Bever, Fodor &Wekscl (1965), segundo o qual, dado
Clue a criança produz contornos cntonacionaiS intcrprctavcis corno
enunciados de urna palavra, os cicmcntos prosódicos devern
indicar conhecirncnto dc urna estrutura subjacente. E intcrcssantC
notar que as criticas a cssa posição sc coiocararn nos lirnitcs da
teoria standard (cxcrnplo Dore, 1976) c contcstararn a capacidade
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da criança pequena de ter intuiçöcs linguIsticas; não nccessaria-
niente contcstaram scu carátcr cmbrionário c lrcparatório de
categorias superordcnadas. Dc cjualqucr mancira, a funcio
demarcativa da prosódia (no case, urn contorno caractcristico
delirnitado por pausa) foi sernprc accita coma critério para atribuir
o estatuto dc sentcnça as ernissôes dc urna "palavra" na fase
inicial, considcrada "lingiiIstica". Corno se ye, urn critério
demarcativo serve também de argumento de conhecimento
categorial/grarnatical subj accntc.

Ha., porérn, necessidade dc qualificar as afirmaçoes
correntcs sobre a aquisico da prosódia dclineadas acirna. Ncrn a
entonação (e a prosódia em geral) tern procedCncia estrutural a
outros dornInios da grarnática, ncm estou convcncida de que seja
evidência direta de conhecirncnto prCvia, de ordcm hierarquica-
mente superior.

Quanta ao primciro caso, dcvc ser observado clue a
hipótese da precedCncia da cntonaçCo sabre a grarnática c a
léxico baseia-se largarnente na prccocidadc da manifestação, na
fala da criança pté-linguIstica (c quc se cncontra na fasc do
balbucio ou da producão dos prirneiros vocábulos scrnclliantes
aos do adulto), do que so podc ser avaliado corno prosódico ou
paralinguIstico e dificilmente corno segmental c, assirn, categorial.
Refiro-me a vocalizaçöcs cm quc se salicntarn variaçöes de
freqUência fundamental, ritmo, volume, velocidade da fala,
qualidades diversas dc voz etc. Ora, essas possibilidades
expressivas da criança pré-linguIstica (e pode-se dizci-, prC-ver-
bal) implicarn ncccssariamcntc indifcrcnciacão entrc gcsto c voz
au gesto e prosódia/elerncntos paralinguisticos/scgrnentais. Ritrno
dc voz (dada inclusive pela melodia - quc se sabe, também é
rcsponsável par irnprcssôes dc isocronias c cadências ritrnicas)
acoplado a gestos corporais dá a irnpressãa de indicar primitivismo
rItmico/rnelddico. Na verdade, logo no balbucio tardio comeca
a se delincar a que se charna de "padronizacão do balbucio",
que nada mais é do que rccorrCncia dc formas prosodicarnente
indissociáveis (ista é, urn todo segmental e supra-segmental),
corn privilégios dc ocorrência mais ou menos recorrentes. Nos
primeiros fragmcntos "scrnclhantes a palavra", tal princIpio de
padronizacao continua, rnas ainda corn grandes possibilidades

de urn todo prosódico. Lange, partanto, de cstruturas organizadas
e prontas.

Tais manifcstacocs prosodicas da crianca dita "pré-lin-
güIstica" são indiciais do acesso possIvcl ao objcto: a Crdua tarefa
da crianca de insercão no simbólico lssa pcla maldagern do rna-
terial fônico bruto a partir da indcterrninação inicial, que é tanto
de cunho scrniótico, quanto catcgoi-ial, quanta fonCtico (Gebara,
1984). 0 outro vai ter urn papel fundamental ncsta tarefa porque
é possibilitador da insercão da crianca no rnundo sirnbólico.

Além disso, ha refcrCncias na literatura também de que,
ao contrCrio de prirnitiva e pranta, a prasódia é vista coma
construIda (Cruttenden, 1986; Engstrand, 1990) e, As vczes,
certos aspectos da prosódia são adquiridos bern tardiarnente,
coma o deslocamenta do acenta frasal para indicar a apasicCa
entrc dada e nova em ingiCs (Cutler, 1987).

Quanta a. questão de canhccirnento sintático prCvia,
evidenciada par rnanifcstacöcs cntanacionais, pade-se afcrecer
corno alternativa a hipótesc dc quc a prosódia C urna ferramenta
linguIstica propIcia C rnoldagcm da materialidade em organiza-
çCcs e reorganizaçôcs sucessivas. A criança trabaiha cam a
organizacão do significante para sirnbolizC-lo. 0 trabalho
sintCtico C, quando muita, concornitante cam a fCnico, intcgrado
a dc e sofrendo tambCm praccssas succssivos de arganizaçCcs c
rcorganizaçCcs, As vczcs ate mesmo interferinda ncic. Organi-
zacCes c rcorganizacOes nãa indicam nccessariamentc clorninias
dc sistemas ou subsistcmas construldos cjC cstabciccidos. Elas
podem ter urn carátcr sisternaticarncntc rnais geral, au então,
podem ser locals, em que partcs dc dornInios,jC razoavclmentc
cstáveis, podem canvivcr corn areas ainda bern rudinicntarrnentc
organizadas. Os fragrnentas aprcsentadas na fala da crianca
(incorporados do discurso do autro), mesma que aprescntcm
semelhança formal As expressCcs arnadurecidas adultas, são
apropriacôes de uma forrna ou rnassa fônica c não urna estrutura
ja. analisada. Concordo corn Plunkett & Sinha (1991), quando
afirmam que a rccanhccirncnta de recorrCncia e de depcndCncia
da estrutura nos dados nãa implicam a accitação de quc tais
caracterIsticas capturarn a "essCncia" da linguagcrn, ou que as
propricdades que elas cnfocam scjam dcscantInuas corn outras



propriedadcs das lInguas naturais (discursiva, scrnãntica,
pragrnática). Isto é, não são argumentos cm favor dc urna sintaxc
autônoma, mas capturarn propriedadcs cmergentcs dos sistcmas
em relacão a sua história c funcionamcnto.

As organizacöcs prosódicas da fala inicial, portanto, não
são Iinearcs, nern obcdcccrn a cstruturacöcs incxorávcis. Dove
ser lernbrado quo a cntonação (assim como ritmo, vclocidadc da
fala, localiza(;ão do acento etc.) nas lInguas naturais tern urn
carátcr não-discrcto, corn significados também não-discrctizávcis:
sabe-se quo nãO Sc pode atribuir urn sigriificado univoco a urna
deterrninada curva cntonacional, por excmplo, ou quo ccrtos tipos
de significacão, qucr atitudinal ou ilocutória/perlocutória encon-
tra tendências gerais de atribuicão de uma dcscricão entonacional
e não urna corrcspondência plena. Pot- isso rncsrno, espera-se
constantcjustaposicão de contornos na exprcssão IinguIstica.

Dado o quo foi dito acirna, podcrnos dcparar corn expecta
tivasfrustradas no estudo do desenvolvimento da cntonação, se
o encararmos como garantia dc gradativa complexidade,
entendida corno acréscirno a simplicidade original. 0 investigador
fica, assirn, corn a tarefa dc procurar na fala cia crianca "o que
falta", o quo "ainda não está instalado". Ainda mais so o acréscirno
for entendido como sorna de novas estruturacöcs a cstruturasjá
prontas, sejarn elas projecöes de conhccimento anterior - por-
tanto, so brotou, cstã pronto - sejarn clas construIdas cm
seq üê nc i a.

Urn exeniplo: a cntonação iniciat de narrativa nos dados de R

o fenôrncno quo cicscrcvo a scguir prctcncle ilustrar
alguns pontos discutidos acirna, através de urn estudo dc caso,
analisado em Scarpa (1985). Retomo c cxpando, aqui, a referida
análise. Forum considerados dados longitudinais da fala de R,
dc 1;6 a 2;3, corn base em gravacöcs semanais, cm audiotcipe, e
mensais, cm vidcoteipc.A dcscricão cntonacional bascou-se cm
critérios tanto auditivos quanto instrumentais, estcs por rneio dc
análises espectrográficas.

o periodo considcraclo abarca descie as prirneiras
tentati-vas de encadcamcnto prosódico dos cnunciados sucessi-

vos de urn vocábulo, passando pelas primeiras cxpressöes dc
paratons narrativos, ate estratégias do rcorganização tonal nos
jogos de contar histórias e em relatos do experiCncia pessoal.
Duas etapas neste processo forum considcradas; a prirneira delas
corresponde ao perIodo de aproxirnadamente 1;6 a 2;0 c a
segunda, de 2;0 a 2;6.

Dois processos paralelos quo comccarn a so instaurar na
fala desta criança, por volta de 1;6, são indicativos de coesivi-
dade prosódica na transição entre cnunciados curtos e longos. 0
prirneiro diz rcspeito ao comportamento cntonacional dos
prirneiros longos produzidos pcla criança c quo apontarn para o
papel aglutinador da entonação, quo funciona corno urn enve-
lope globalizante da complexidade sintagrnática presente nas
constru(;ôcs horizontais.

Na fala de R, as caracterIsticas entonacionais dos prirnei-
ros enunciados longos são as seguintes:

1) Urn todo fonológico-prosódico, corn torn abrangendo
todo o enunciado. Ex.:

(1)
2Rh.h. pu'kula

M. Procura o qué?
Mr. h. puku'lawbala'nãw ('procurar o cavalao')

(I;9)

2) Dois ou rnais enunciados, scparados por pausa, corn
continu j dade cntonac j onal coosiva cntre cbs - urn é continuação
do ou tern relacão coesiva corn o anterior. São instâncias dc
enunciados sucessivos, ligados pcla cntonacão, dando como
resultado a irnpressão dc urn todo coos ivo.

As seqüCncias de tons são contInuas ou vários tons se
combinarn para formarunidades rnaiores quo o grupo tonal. Os
exemplos (1) e (2) são ilustrativos desses fatos.

(1)
a'bo a'bo pa'koka (cabô cabé pipoca)

(1;7.21)



(2)
R pcga urn saco plástico, clieio de cartOcs. Mostra-os para E muito
orguihosa.
7R a've (a(?) vcr?)
2Rh. h a'vc
4R a'la (olha IA) - abrindo o saco.

Alguns minutos depois, R convida E a participar dojogo.
7R ye (vet-?)
7R yaw (varnos?)

(l;7.8)

Segundo a tcoria de Couper-Kuhlen (1982) sobre ma-
croestruturas entonacionais, grupos tonais combinam-se nurn
nIvel superior para formar unidades fonológicas rnaiores, que
t6in sido chamadas dc seqüências de tons, seqüências de altura
ou paratons na literatura pertincnte. 0 termo paratorn, de acordo
corn a autora, dá urna idóia mais precisa da hierarquizacão numa
unidadc coesiva. A idéia central da prosódia de texto é que a
entonacäo é responsável pela criacao de gestalts fonológicos e o
resultado disso ó uma unidadc de fala experienciada como urn
todo, internarnente coesiva. Assirn, no exemplo (2) ha urna
"rcduplicacão tonal", segundo a classificacão de paratons
propostas por Couper-Kuhien. Já o exemplo (1) mostra urna fase
em que a coesão interenunciados é precedida por ou, pelo menos,
concomitante corn a coesão intra-enunciados: as alturas baixas
correspondentes ao enunciado de urn vocábulo [pakoka] formarn
a coda (parte terminal do torn, dcpois do rnovirnento nuclear) do
grupo tonal, cujo rnovimcnto nuclear incide sobre a scqüência
reduplicada [a'bo a'bo].

Comum aos dois tipos de eonfiguracao entonacional
acima expostos é a escolha de urn niimcro limitado de tons
(tirados de seu repertório tonal neste estagio de desenvol-
vimento), cicitos como favoritos na construcao dc enunciados
longos. Servern como forma ou suporte entonacional para as
prirneiras construcöes horizontais. Assim, podernos considerar a
forca aglutinadora da coesio entonacional funcionando, corno
vinos, tanto intra-enunciados (exemplo I), quanto interenun-
ciados (exemplo 2 e a discussão quc Sc segue).

1;6 a 2;6. Pritneiras organizaçöcs do paratorn de contar histórias

0 segundo dos processos que ocorre na fala deste sujcito,
de 1;6 a 2;0, refere-se a crnergência dos primeiros paratons tIpicos
de narrativas, relativos a instãncias do "contar histórias".

A prirneira tentativa do suesso dc dernarcar, em nivel
prosódico, urna entonação "textual", é antcccdida por dois
rnomentos focalizados nos processos de organização do diseurso
de "contar histórias", descnvolvido em situaçöes dc diálogo entre
a criança e seu interlocutor.

Primeiro n2ornento. 0 sujeito, por volta de 1;6, corneça a
produzir urna nasal bilabial corn urn torn descendentc alto ou
médio, para assinalar tanto aquiescência quanto atenção a fala
do interlocutor: [rn]. Este som passa logo a assinalar as partcs
cruciais de relatos e narrativas, inserido que é no final das
unidades informativas da fala do interlocutor, expressas estas
por tons inconclusivos: descendente alto (caraetcrIstica, nos
dados, de interrogativa sirn/não) ou urn ascendente rnédio, ou
urn torn nivelado.

Segundo Inoinento. A criança ineorpora da fala adulta o
vocábulo então, realizado corn urn torn ascendente continuo,
corn urna queda terminal opcional, se a tessitura (isto é, a
diferença entre a altura maxima e a altura mInirna do torn) for
ampliada. Na fala adulta exerce, entrc outras, a funcao de
partIcula coesiva de urn texto e encadearnento Iógico ou tempo-
ral de eventos nurna história. Nas situaçöes de rolato de histórias
ou fatos do cotidiano, geralrnente dernanda o indicador de
atençao [m] como urna resposta fática, criando o par [então'trn],
iniciado pela mac, mas logo instaurado pela criança. i-Ia urna
peculiaridade no uso do voeábulo entdo: tanto na fala da mac
quanto na de R é tambérn usado corno artificio para instaurar urn
esquerna de contar histórias. Neste sentido, rnigra da funcao dc
ligar diferentes unidades narrativas para a fase inicial da história.
A criança estende este vocábulo para nomear o livro, a situação
toda de contar histórias, para solicitar urna acão "narrativa" por
parte da mae.

0 diálogo a seguir, registrado na scção do 1;9.8,  ilustra a
primeira tentativa do organizar prozodicarnente urn s ignificante
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refercritc a urn provve1 discurso do contagern dc histórias -
aquclas dcsencadcadas por livros ilustrados.

R segura urn livro corn gravuras.
M. Quo quo torn al?

8Rtãw
M.Ahn.

8R lie' lie
M. Aim.

8R a' sej
M. 1-rn.

2Rr.h. bala' law
M Cava I ão?

2Rr.h. bala' law
M.Ahn.

2R' pötu 2R pe' sa
M. Ta born. Fcchou.

Ern nivel segmental, a tentativa reduz-se a: "entao, none,
achci, cavalo". A seqüCncia do tons usada sogue o mosmo esquerna
ontonacional básico partilbado por ambos as intorlocutoros em
jogos narrativos deste tipo: 8R - 8R - 8R - 2R (vcr legenda), isto é,
urna s6ric do tons "cnurncrativos" inconclusivos (soguidos por
pausa) rnais urn dcscendcnte corn terminal baixo, conciusivo. A
contribuicao do interlocutor adulto é a constantc insorção do urn
indicador do atoncao nas lacunas dcixadas polas pausas ontrc Os
tons ascendentes incornplctos. Assirn, o esquerna ontonacional
dcstc diálogo C rnclhor representado polo soguinte diagrarna:

Ci --..$	-'	-	_\ (	
'

M.	-1\	 I	 N )

cm quo os parCntoses representarn o turno facultativo do adulto,
preenchido por urna intcrrogativa sirn/nao do confirrnacão,
seguida por uma rosposta segmentalmcnte ospecular c prosodi-
carncntc complementar cia criança rnais urn indicador do atcnção
cmitido polo adulto o o corncntário final da mac, igualmente
especular, confirmando o firn cia narrativa.

Essc csqucna entonacional asscmclha-se a urn tipo
espccifico do paratom doscrito por Couper-Kuhlcn, cuja cocsão
intorna é dada pola succssao do movirnontos tonais nucleares
idCnticos ou padrôes idCnticos do rnovimentos tonais nucleares.

Entonacionalmente ha urn senso do intciroza na prctonsa
fala narrativa desta crianca, expressay nesto case, por sucessivos
enunciados do urn vocCbulo. As diversas partos do urn relato cstio
presentes, a saber, urna introducão [SRtãw], instaurando ojogo
de narrar; o dosenrolar da história, rnanifcstado pela seqCCncia
de tons 8R atribuldos a vocábulos quo nomoiam ontidades
prcsentes nas gravuras do livro; dois pontos terminals, urn da
própria história (expresso polo torn 2Rr.h.) o urn do osquoma
interacional (2R pôtu "pronto" 2R po'sa "fechar").

Tal csqucma entonacional, no cntanto, não corrosponde
a uma narrativa propriarnonte dita. Por oxemplo, não ha sucessao
temporal do ovontos intorligados, nern ha urna gramática intorna
da narrativa, mas rcforCncias osparsas a figuras conforme
aparecem no Iivro c uina forma "verbal" ("achei"), quo nao tern
relacao corn a prctonsa história. Em outras palavras, nao ha
narrativa stricto sensu, embora urn csq ucma interacional
narrative soja claro e a contribuicao do ambos os participantes
seja pragmaticarncnto significativa (atravCs do urna acao
partilhada) c Iingüisticamente manifesta (através do uso comurn
do urn paratorn).

PorCrn, urna vcz quo a aparontc organizacão dcste
paratorn se estabelece, esta unidade significativa fragmenta-se c
dispersa-se por vários discursos, reorganizando-so em signifi-
cacöcs vCrias, poi-6m conexas o contiguas, coma vcrcrnos a seguir.

2;0 a 2;6. Fragmentacão e dispersão do l)aratOIfl inicial

Conforme R oxibe major desenvoitura cm produzir
onunciados longos o so insore nurn leque major do esquernas
narrativos, as arcaboucos prosódicos tambérn se cliversificarn.
As narrativas ficcionais, duranto as moses quo so seguorn C
construçCo dos primeiros paratons narrativos, comecarn a
rostringir-se a situacöes do "leituras" ou relacoos do histórias
bascadas cm Iivros ilustrados. A "narrativa" (na verdade, o con-
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junto do fragmentos produzidos em situaçöcs do contar histórias),
assirn, passa a ser intermeada por aspcctos tangcnciais do quo so
considora constitutivo dc "grarnáticas dc tcxto": jogos do
perguntas e respostas sobrc caracterIsticas dos porsonagons,
sobre fatos - fictIcios ou vividos - suscitados pclas gravuras,
sobrc circunstâncias dc cspaco; intcrvcnçäo de "colagens"
(Pcrroni, 1983), isto é, fragrncntos do outros discursos, histórias
ou ate mesmo objotos prcsentcs no contexto irnediato. 0 resultado
é a producao de urn tcxto não-narrativo, ou prC-narrativo, no
scntido dc quo näo proonche ainda os critérios do "discurso
narrativo" previstos pola litoratura. Por outro ]ado, aurnentarn as
ocorrências do relatos pessoais.

Entonacionais, dois procedirnontos paralolos desenvol-
vern-se na fala do R, quo so adaptarn a osta nova situação:

1) 0 paratom inicial, quo emerge numjogo tIpico do
contar histórias, migra para situaçOes do rolatos possoais. Passam
a sor urn modolo ontonacional quo imprime coosão a osto tipo do
discurso. Eis alguns oxoniplos, quo ocorrern por volta do 2;2:

(7)
R, rnoia hora antes, tinha forido a boca no quarto dos pais.

Ela estava sozinha c conta para M o quo havia ocorrido.
8R fui icondé do você / 8R aqui no cubcitoi / 8R o massuquci Ia!
2Rcfoi.

(8)
Nurn passoio polo carnpo, R o outras crianças brincararn corn
urna pororeca, fazcndo-a saltar. A noito, rolata o fato a M.

M. Raquel, quo quo é percrcca?
8R E / 2R urn sap inho.
8R Então I 8R o sapinho / 2R puiô.

Observa-so quo o paratom 8R-8R-8R-2R C modelo do
tentativa do rolatos possoais (ou ate rnesrno do definicCcs, estas,
porém, adjaccntes a rolatos pcssoais).

2) Marcas ou fragrncntos do paratom inicial, corno tons
inconclusos, partIcula entäo corno rnarca introdutora dc discurso
narrativo, fecho conclusivo dcscondontc, rnisturam-sc a outras

ontonaçOos próprias dos diálogos quo constituom as paIicipacöcs
da criança o do adulto no tipo do situaçCes do narrativas ficcio-
nais corn base em livros ilustrados, tal corno foi dcscrito acima.
Os fragmontos do paratons narrativos sao marcas do matcriaiidade
fônica prosódica, indicativa do quo urn toxto dc cunho "narrative"
ostá sondo produzido pola oriança. Eñi outras palavras, a criança
coloca-so no papo] do narrador, lancando mao, para tanto, do
rocursos prosódicos o paralinguisticos. 0 diálogo abaixo C urna
das instanciaçöcs doste tipo do cpisódio, ocasião cm quo R
fornoco urna das vorsöos da histCria da Branca do Ncvc, baseada
nurn livro ilustrado.

(9)
f. 8R Então (torn exagorado, corn aumonto do tossitui-a)
M. Hrn.
8R Entio

M. Alin.
8R a Banca di Nove...

M. 1-Im.
8R Pediu p0 pai dela...

M. Hrn.
Mr. h. eu quoro socolatc.

M. Alin.
Mr. h. socolato o pilulito

M. Ali, é? E o pai dola dou'?
9R Deu.

M. E depois?
9R Depois...

M. Alin.
f. 9R r.h. Elo nurn deu.

M. Nao dou? 0 quo quo o pai dela falou?
8R 0 pai dela falC / 9R h.h. Ué / 8R Ela fesa os olho
2R r.h. pa i duirni.

M. A Branca do Novo? Al, cia tá do olho
fochado, sirn. Quo quo o pai dela
falou, quo nao podia corner chocolate?

9R in
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M. Por quc nio podc?
Quc não pode (rnédio nivclacio)
E/E 9R rh. Ela num podc.
811 Vila a page. 8R a paiti...

M. Página.
pa-zi-na

(etc.)
(2;0 1.23)

Coma se ye, ha urn desmembramento do paratom inicial
(que era urn todo prosódico-paralinguIstico), corn alguns vcstI-
gios prosódicos indicativos dc "discurso dc contar histórias". A
fragmcntacao rnacrocntonacional desta fase parece indicar o
cruzarnento de discursos, quc contribuern para dar continuidade
A moldagern inicial dos paratons (importantes, por sua vez, para
demarcar linguisticarnentc as fragmentos dos próprios discursos
incorporados), atravds do estabelecirnento de novas relacöes de
significado atribuIdas a massa fônica.

Conc!usöes

Cortes rnetodológicos quc tern sido ernpreendidos sobre
o objeto fônico tern, a rneu vcr, atravancado a rcflexo sabre a
importância do dorninio do sam no proccsso de aquisicão da
Iinguagem.A escoiha da unidade segmental discreta, tanto do
domInio da teoria linguIstica quanta no da aquisicão da lingua-
gem, aliada a visão de conhecimento pre y lo catcgorial (quer
sintático, quer fonologico, quer pragmático) tern obscurecido
fatos que, corn outro olhar, scriarn rcvcladorcs. Urn deics C que o
trabaiho organizacional e simbólico cia criança corn a massa
fCnica implica procedirnentos dc segrnentacão c discrctizacão
quc transccndem a segmento e o fonerna.

Par outro ]ado, expectativas de encontrar nos dados
evidCncias de conhecirnento prCvio, inscrito na mentc ou
projetado de dominios cognitivos não-lingüisticos, implicarn a
aceitaco de construção do subsisternas cstávcis. Coma virnos,
essa estabilidade sistemática C abalada nurn momenta posterior
de aquisicão do paratom tIpico dc contar histórias. Este se frag-

rnenta e se dispersa no cruzarnento de outros discursos, passando
pelo estabelecirncnto de relacoes niuitas vczcs inusitadas aos
olhos do investigador— edo adulto quc interage corn a crianca.
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Q uadro-Iegcnda dos sIrnbolos entonacionais usados

Simbolo	Representacão	Caractcristicas prosódicas
gráfica

2R

4R

7R

8R

9R

r.h.

h. h.

NOTJ4S

'Este capitulo é baseado no comunicacio, sob o rncsrno titulo, apresentado
nos Seminários do Projcto do Aquisicio cia Linguagem Oral e Escrita do
Instituto de Estudos da Linguagern, Unicamp, cm marco do 1991. Urna
verso modificada dc porte dos reflcxöes daqui constantes foi tambóm
apresentada na conferôncia "Sobre a aquisic5o cia prosódia", per ocasEto
do 11 Encontro Nacional deAquisicao do Linguagern, I'UC-RS, Porto Alegre,
eni outubro dc 1991.

2 Quando do eiaboracào do minha tese dc mcstrado (Gebara, 1976), o
pionerismo no estudo do prosódia, no Brasil, lcvou-me a escoiher a gralia
intonacâo entre as três formas dicionarizadas, entoacäo, intonaçäo C
entonaçao. Tal escoiha, no época, deveu-se a conotacio mais técnica quo a
grafia mais próxima do latirn me evocava. Esta toni side a forma elcita nos
meus escritos ao longo da aitirna década c meia. Decidi, no entanto, mudá
Ia para a grafia c'ntonaçao, levada quo fui pela preferência mais genera
1 izada, nos ültimos tempos, na literatura pertinente, tanto por esta ñ Itima
quanto pcla musical entonacao. A forma iiitoizaçiio toni sido vista como
uma ma traducão do inglôs (intonation) C nio mais como vinculada ,I
forma latina (intonare) quo mc havia motivado no in icio. Do qualquer
maneira, minha vaciiacio entre formas alternativas revela urn fato alvissa
reiro: o crescente Interesse, tanto no Brasil quanto no exterior, pelos estudos
entonaeionais, em especial, e prosódicos/paralingUisticos, em geral.

Dcsc'bndcnte do alto a baixo

Duas alturas nivcladas, do alto
para baixo

Ascendente alto, onset rnédio

Movirnento ascendcntc continuo,
dcbaixo para rnédio, silaba nu-
clear longa

Torn nivelado rnédio

SI labas ptc-nucicares ascendentes

Silabas pre-nucleares altos
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Sc aspretensôes de coflh,ecjn,eflfo siste,,záfjco Inostrain-se coda vcz ,nais
coitlo veleidades, ne,n par isso a idéia de totalidade deve ser

abandonada. Pelo contrário: a existéncja de urna pro/undo conexäo qua
explica osjènô,nenos super/iciais é re/brcada no próprio tno,ne,ito em

que Sc afirma qua Urn conhecirneitto direto de (al conexilo näo é
possIvel. Sc a realidade é opaca, existent zones privilegiadas - smuts,

indicios - qua perm item deci,frá- Ia.
(Carlo Ginzburg, "Siriais". In: Milos, eniblenias, sinais)

1. Introdução: a relevãncia teórica dos dados singulares

0 tema que me foi proposto pode levat-, no cstágio atual
das reflexöes sobre a aquisição da escrita, a adocão de duas pers-
pectivas básicas no tocante a rclação cntrc a tcoria lingiistica c

Pub! icado origlna!mcntc em: Ann is do II Enco/liro Naciona/ sobre
Aquisiçao da Lznguagenz, Porto Alegre, PUC-RS/CEAAL, 1992.

V

Os ESTUDOS LINGU/STICOS EA
AQUISIçA0 DA ESCRITA *
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Desenvolvimento Narratjyo
em Crianças corn
SIndrorne de Down

I.'aijj A. A /naral Caniarço
E.vh, A1t,ja,

Introdução

Este estudo refcrc-se ao desenv olvirnento narrativo de crianças corn sIn-
drome de Down (SD). A qucstiio central que nos lcvou a dc foi a de
corno ocorre o dcscnvolvimcnto narrativo nessas crianças, tendo cm vis-
ta a irnportâncja de quc revesteni Os aspectos discursivos C cognhtivosnvolvidos no ato dc narrar para o dcscnvolv j mcnto da linguagcm cm
era1 e para o estudo da linguagem dc indivIduos corn SD cm especial.
léni disso, tanto do ponto de vista do cstudo do fenômeno quanto do

)OfltO de vista dc proccdiincntos de intcrvcnçio, hi cscassos trabaihos
efcridos na litcratura da SD sobrc o tema.

Antes, poréin, vcjamos comb a ques10 gcnárica do dlcscnvolv1
o da linguagcnl é tratada na litcratura sobre SD. Tern 

dc sido dlcscrito
:omo ocorrejido rnais tarde, se comparacio no das outras crianças. Tal
traso é vcrificávcl tanto no nivcl fonético_fonológico, quanto no
1orfossintitico, como no scmIInticopragnjtjco

1-Ia difcrcnies cnfoqucs abordados pclos autorcs cuc dlcscrevcm 
0traso no desenvolv j nicnto cia linguagel il dos individuos corn SD. Urndes 6 o enfoquc no dual Os autores rdlacionain cstc atraso as caracte-

Sticas fIsicas dos indivIciuos corn esta sIndrorne (RONDAL, 1991; Mnyjus,989; HoIcsTMnJIn, 1991; GUNN, 1985 e CUILI,ERLT, 1984). Estas caracte-
sticas scriam limitaçöes advincias de problcmas auditivos, atrasos oil
svios no dcscnvolv j nicito motor e hipotonia quc dificuitariani a articu-
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Iaçiio dos sons. Os problomas articulatOrios c de VOZ cstariarn relaciona
dos a altcracocs organicas do palato, impi antacio dcnViria, hipoton ia
dos mt'isculos orofaciais c pulmonares, dificuldado na motricidade buco
facial c persistência dos padrOcs infantis do deglutiçio. Embora essas
altcracocs bucofaciais influoncieni nos orros articulatórios, hi cstudos
quc sugcrcrn não scrern essas anornalias a minor causa dos dcfci tos cia
fala. Tais orros fariam parte do urn procosso do rcgras do sirnp1ificaç1o,
scmclhantc as usaclas pclas crianças scm SD, quando cstão no processo
do dcscnvolvirnonto (GUNN, 1985).

Outra caracterIstica decorrente do disti'irbio quc compromoteria a
linguagom das crianças corn SD soria a dcficiência mental. Dcstc 1)0010
do vista - linguagem comparacla 0 cogniçOo - cluas posiçocs cliversas
SC ocuparn do assunto. Dc urn lacbo, hO a do autoros quo vêcm a lingo a
gem como dccorrcntc cia cogniçao c assumorn quo ambas, linguagom e
cogniçOo, ostariam in ter- relacionadas (G1]NN, 1985; MEYFRs, 1989). Dc
outro, tcrnos posturas como a do R0NDAL (1991), quo ostuda o cbesenvol
vimonto do linguagom do inclivIduos doficicntos montais o cntrc cbs os
cool SD c, nurna Proll osta modularista, conclui quo a linguagorn 0 cogniçao
os tariain soparadas.

Tais aborciagens, portanto, crnbora cnfalizcm quo o dcscnvolvirnon
to da linguagcm dos indivIduos coin ocorre coin dofasagorn
temporal, infcrorn quo iaroco haver, alOrn clisso, urna difcrcnça qualita
tiva cluando Sc cornpara doscnvolvirncnto cia linguagcrn c idacbo mental
(R0NDAI., 19911).

Dos pOc1S ostudos sobro narrativas cm individuos corn SD, so
licntarcmos o do Cuiij.oior (1984), quo afirma quo osscs individuos
aprosontam dificuldadcs no closornpcnho narrativo dovido a probboinas do
sinteso o do noçOo ospaço-toinporal. A clificuldacbc cm sintotizar, por
paric das possoas portadoras desla sindronie, 000rro tanto no nívol do
cntonclinicnto para rolacionarom inforrnacOcs contidas nos onunciados
do sous interlocutoros, corno so coda blarto do urn tcxto fosse cornproon
d ido on procossaclo soparacla mon to, q uanto no ol aboracOo dos n orra Ii
vas, onclo ossa dificuldade do sintose lambdm faria 00111 quo cssos mdi
vIduos pudossern sc por em pequenos cbotaihos do topico central,
clificultanclo 0 ontondirnonto do narrativa i 1 os inborbocutores. A osto
desemponho, a autora cia o 001110 dc "efeito cabeidoscópio" vorificOvol
nas narrativas do i nd ividuos coin SD tanto no nIvoi dc prod uçiio Cjuaii to
no do oompr000s5o do toxtos narrativos.

Em rclaçiio a nociio ospaco-toniporal, e5sa autora hipotet iza quo os
inclividuos coin SD cboinoram muito mais tempo ciuc 05 outros punt rola
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cionar Os homes quo indliquorn loili pOrahidlacie e localizaçao ospaciitl (cliasda Semanut niesos do ano, Home do bairros 010.) ao "" to vivonciaclo Hum
cstariaperIodo do tempo diotcrminado o nuni local ospocifico. Essas dificulciacios

rolacionadas 0 inlatUridade nourolOgicui, ina bil j docic motor, oanornalias fisiológicas decorrentos cia prdpria smndiromo.
Ern outro estudo sobre narrativas dc oxporiénoias vividlas dc adolescen(cs 00111 SD, FROI1AS o M0N1'jjrno (1995) 0000idiOm quo os rolatosdessos adolcsccntos n5o aprcsolitaiii p robbornas do coorOncia em scu texto

oral nas SituaçOos dc conversacao Entretanto quancbo o interlocutor n0o
assume o papol do modiodor quo pOSSa rosgatar 

0 tópico do quo estuisendo dito, a fala do sujoito 00111 SD podo so tornar in000renteA partir dos p ros supostos tcdricos sobre dlesenv oi y imento do binguagern dos indivIduos corn SD dos outoros aqui a presontados e dorofloxOo do que no inIcio do dbesonv obvimonto do linguago in a fahi do4.	
criança 6 ainda dbependcnte do do adulto (Lasios, 1989), optamos por
adotar corno objeto de onuilise 0 diuubogo entre ,I 	o o oduilo pro
sente neste diObogo. GostarIamos dc tambdni considcrtr a intor-rolaçao
dinOrnica cntrc cogniçOo 0 lihiguagoni,

Outra quest0o a ser bovada em cOnta 6 quo nOo dl escartaiiios con-cord uido corn outi Os cstudiosos (RONDAI 1991 MLYLRS I 9h9, I JORS MIII R1991 c GUNN 1955) o f itoi olg 111100 intohlciniclomenos 0 iiditit U onto polo111 partc, no cocompromctiincnto dbiscursjvo do Jndlivjduos portado-

li
ros do patologia oil distdrbio de linguogcj i) . No caso especifico cia SD,rnitacocs auditivos desv j os no descnv o j v j rnento motor 0 llipotonja gorim lutcraçoes in artiCl.flaçJjo dos sogrnofltos fonicos e do 

I itmo cii liiiproblemas ros piratorios oil prcscnça do itipertrofia de iidlonóidcs Jlodlemcalls,ir i n is tilL tç to dt VOL Influonc t inclo i Into ligibilid ido do tillEstes S510 alguns dos latoros quo pocioni dificultar Os dlialogos 0, COIISO_q u onternentc a cOflstruç0o conjunto do linguagem do oriança coin 
0interlocutor, Em outras palavras, it rnodificacla poi uittoraç0os

no 'live] da articulaçao contribuj pora a imagom discursiva criacia polo
interlocutor dossa orianço - 0 por cl u e nOo dlizer - para a ilnagern quoa criança corn SD P0550 ter do prOpria hnguagern. NOo 6 0 too quo,
como rcaç0o as nlanifestacocs do ininlcligibilidado por porte dos intonlocu
tores, tais crianças obaixaiii a cobeça, tamparn 0 rosto on ficam norvo-sas porquo n0o foram ontcndicbos.

Vole oinda acres cell tar quo BODINO (1974), cm cstucio fonobOgioo do2 mdninos coin 	oponta a int or-relaçao ontnc a dlificubciacie fonológ

lantc corn SD.	
nicaquo interfere no diuilogo o dlificuldlacbos somOnticas nd eunciado do fa-
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Hipótese, Objetivo e Método

Nossa hipótcso ern rcIaçio ao dcscnvolvinicnto das narralivas 010 crian-
ças corn SD da faixa dana do nossos sujoitos (3 a 6 anos) 6 a dc quo
ocorro uma scmclhança ao dims narrativas na fala do crianças scm osta
sIndronio, sO CILIC inais tardiamnontc.

Por isso, cm nosso csludo, procuramos vorificar como estava ocor-
rondo o dcscnvolvimonto narrativo dc rolatos do histOrias do 4 crianças
corn SD, na faixa dOria do 3 it 5 anos no início do estudo, o teccrmos
considcraçOcs sobro a cornparaçOo ontre csso "contar histórias" o as
tontativas dc rciatos do oxporiOncias das crianças. Levamos cm conta as
caractorIsticas tcxtuais dosto cliscurso c vonificamos tambéni como ocor-
na o di{iiogo 00111 05 intorlocutoros durantc as lontativas dc rciatos dc
histórias o dc cxpeniOncias vividas o o quo cia fala do adulto auxiliava a
cni ança na claboraçao das narrativas.

As 4 criancas do nosso trabaiiio tern SD por trissomia i a di rOo 21 o
frcquontavarn o Centro do Doscnvolvirncnto Integral, urna escoi a Cs-
pcciai izada, quo atonclo crianças corn esta sIndronic. Nela, as cnianças
seguorn nina rotina cducacionai em ci u e participant do situaçOes cm gru-

professorcs, pedlagogos, fonoaudioiogos c fisiotorapoutas pro-
p00111 atividades quo atondani suas nccossidados, nrn osquoma dc pré-
escola c início do pnimoiro grau. Entro as situaçocs, tombs, 001)10 001
outras oscolas, 0 contar Ilistorias C 0 rciato do exporicncias vividas,
nurna roda do convcrsa cm grupo.

0 critOrio do soloçiio para o cstudo foi 0 clas crianças l)rticiparen1
do nlosrno grupo da oscola. Sio olas:

Criança I: R., nionino corn 4 anos o 5 rnosos 00 comoço cia ostucio.
Aprescntava rcsfriados do rcpotiçiio ate 3 oil anos. t-
o  torcoiro filho, tenclo urn irrntio 0 unia irma corn pouca
difercnça do iciado. Pai coin formacfio nuiversit{iria o
inc 00111 sogundo grau do cstudos complotos.

Criançu 2: S., monina corn 3 anos o 8 1110505 no inicio do ostudo.
Aprcscnta rcsfniacios o otitos froquontos, jO love uiiia
pnolmrnonia. E a tercoira filha, tendo 2 irmOos born mais
volbos. Pais 0011) primoiro grau do cstudos incompictos.

Criança 3: I-I., rnonino 00111 5 anos do iciade no 1111cm do ostudo.
Nasccu 00111 cardiopatia, tondo siclo operado 00111 1 ano
o 4 mosos. Tovo 8 pncunloilias. Aprcscnta adenoidos e
a in IgciaI as an mnontaclas, tondo fo ito urn a oporaçOo do

rdtirada do urna das arnigdalas e di Mill imiçio do unlaadcnO j de 00111 5 aims (duranto o os(udo) pan frcq6cmitc5
inflarnaçOcs 0 pnobicmas nospiratón j os Voz nasalizacia.E 0 prirnoiro filbo do segundo casarncnlo do pai, por
partc do qual 10111 urna irma C urn irmnao. Por parto do
pai torn ainda duas irmas mais vclhas. Pals coin fonmna-
cOo uflivorsitania

Criança 4: A., mnenhllo coin 4 abS 110 inicio do ostudo. Aprosonta
born poucos p roblornas dc saOcle, eflibona jO tcnha lido
2 pncumnonjas E filho Onico. MOo corn fonmaçao urn-
vcrsitOnia e pal corn segundo graLl dc ostudos comnploto.
Vive 00111 a mOe, ye o pal nina oil 	VOZOS par rnCs,
tendo Contato frcq(iento Corn OS ilVOs rnaternos.

As cnianças foram filrnadas itO longo dc 1 aflO 0 9 Moses a cada 30
thas, cm media, mm situaçOo do rocontagcni do llistOnias. A r0000tagem do
ada histOnia pelas crianças 000rria apOs 0 adulto ter contado para arupo C após tcremn "bnincado do represontO_li".

As cnianças foram filmadas na situaçOo dc "conversas cm grupo" a
)artir do primeiro ano do filrnagcns, Corn illtcnvalo do tornpo ontro 1111 1a
Ilmagem e outra mnenos regular. Pana a anOlise dos clados, utilizamos
rechos dessas Convorsas em quo 000rrerarn tonlativas do robatos do cx-
erlCncias vividas. Foram utilizadas para anOlisc dos dados ccrca do 9
Convensas dill 

grupo" c 8 nccontagons do histOnias para cada cniança.
A filmadona utilizada foi V1-JS, cia Inanca PANASONIC®, o as fitasana vjdeocassetc dj marca HAm®. Os adultos intcnlocutorcs cram as

rofissionajs quo atendiani dianiarncntc cssc grupo do crianças, sondo a
Itorlocutor rnais freqiicntc it 	do grupo.

A transcniçao das falas foi feita u tilizando_se a ortografia regular,
ndo-so tarnbCmn tontado nolan ortograficarnente caractorjstjcas articult_
nias tIpicas di fala ifanthi. NOo foi, assini, utilizacba transcniçao lone-
m por 1100 ter sido osta considcrada ncbovanic.

Para it 	dos dados, foi folIo urn paralcbo 00111 0 trabaiho doRRONI 
(1992) cm busca das simnhlaridiacics c dlifcrenças ontre a dbcson-

ivirnento narrativo dos suj ci los cuj a fala foi analisadla pcla an lana c
Ssos sujeitos coin SD.

Como panOmetno para a anOlise dos dacios, pontanto, adotamnos as
raC tenisticts narnahivas levantadas pon PIiRRONI (1992). Essas caractc-ticas fonamn rctiradas do LAHOV (1967, 1972, apud PORI1ONI, 1992) cpliadas pdla autona, tondo dill vista tratar-se do discurso narnativc) cm;envolvirncnto As canactcnIsticas silo as scguintcs:
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• cxistência de dependencia temporal entre urn evento X e outro Y;
• oracOes que exprcssain essa dependencia temporal constitulda

csscncialinentc por verbos de ação;
• eniprcgo do tempo perfeito;
• relato do "inédilo", oil 	urn cvcnto singular dentro da oar-

rativa, digno de ser narrado;
• uso de operadores dc narrativas: "era uma vcz'', para iniciar it

narrativa; ''acabou" oil ''acabou it 	para encerré-la;
"depois", "e aI" oil 	", ligando urn evento a outro;

• uso dc cicincntos prosódicos c paralinguIslicos (prosódia, entoa-
çiio, ritnio, velocidade dc fala; qualidadc de voz dc suspense de
narrar histórias), quc caracterizani o alo de narrar.

PORIi.oNl (1992) divide o dcscnvolvimcnto narrativo em trés fases,
embora argumente que as niesmas não são fixas, que as crianças podern
usar elernentos de inais dc uma fasc ao mesmo tempo e quc as fases
variamn conforme it 	do interlocutor. Séo elas:

1) Fase das protonarratioas (aproximadarnentc dos 2 aos 3 anos).
Os textos podemn ser idcntificados comno narralivas sornente em
conjunto corn o adulto, havcndo urn equilIbrio, quo cncarninha-
se para as colagens e combinacoes livres. As colagens scriam
adaptacOcs das construçöcs tanto sintéticas quanto seménticas
quc as criamlças usani clas histórias tradicionais em suas narrati-
vas. As combinaçöes livrcs tern a funcao dc prccncherem "luga-
res oil 	narrativos.

2) Fase clas uarratii'as primitivas (aproximadaniente dos 3 aos 4
amios).
A crianca é urn PO1ICO mais autonoma na construçiio das narra-
tivas c usa cada vez mais "fragmncntos do discurso do adulto"
rctirados basicanicnte das miarrativas de histórias.

3) A. criunça constitui-se coma narrador (it 	dos 4 arms,
prox irn ad am en to).

Ela comncça a sor autônoma na claboraçio das narrativas, per-
cebcndo-sc indepemidente do interlocutor. Alérn disso, jã apre-
sonta a nocio de tempo mais diferenciada c rclaciona dois ou
mnais cvcntos cm scquencia.

Quanto ao interlocutor, procurarnos observar o que do suit
aux ii ia oil 	tcrrompc it 	da en ança. Aqui, tambCrn, adotando a

perspcctmva dos au Lures cit ados, (cmos q no c:ida tipo do porgu n La fo i Ia
durantc unia narraiva pode tcn(ar levar 0 interlocutor it dilerenies corn-portarncn tos narrativos

Após it 	dos dados, venificarnos quills porguntas 1,01-all,1eilas
polo adulto interlocutor para as cnianças duranto as narrativas o
foram as mais produtivas para a conhinuidade das mosmas.

AlCin do i tern refcronto a perguntas, observamos na fala do adul to o
que poderia propiciar on i nierromper a construção conjunta this narrahi-
vas em queslo:

• o adulto introduz nina frase e deixa para a cniança complelar;
• o adulto rehorna a [ala da cniança, nina frase, nina palavra ou

ate mesmo urn gcsto, cornple(a essa fala, ao mesrno tempo quo
perrnite it cniança que de continuidade ao quo ostil sendo duo;

• o adul to dC creclibilidado ii fala di criança, cornpl elando-a, mesmno
sabendo quo o fato narrado niio ocorreu;

• o adulto inlorrompe a narrativa da criança, cornigindo: i sobro a
histónia on falo narrado, sobre 0 espaço on localização tem-poral; e

• o adulto inlerrompe 0 queshiona sobro algo quo nib temmlia onion-
dido na fala da criança hanho ell, reiação ii i ntoligihiliclado quan-
to sobre o acontocj men to narrado cm si.

Resultados e Conclusjjes

Apás o tratamcnto e anilliso dos dados, chogamnos aos rosullados 
C COil-clusCes que cslao descnitos it Pala exenipl i hicação dossos rcsuila-

dos, sclecionanios alguns rolalos das quatro cnianças, quo cshao numnera -
dos cm scqUCncia, conhendo o niimnero da cniança c o tipo do relato
(experiência vivida on hishOnia) marcados autos do exomnplo, ca iclado da
criança registrada no final. Os inlorlocutores estao especificados duranto
os diálogos por Suas iniciais.

Como pnimneira conclusão, temos quo as quatro crianças de nosso
estudo apmesentaramn avanços qualitativos no desempcnho narralivo, hau-
te das histónias quanlo dos relatos do experiCncia durante Os quase (lois
anos do coleta de daclos o fizerani (iso dos mnosmos nocanismnos narrati-
vos quc os sujeitos (Ic PmRRoNm (1992), so quc em idadc cronolOgica
posterior. Nossos quatro sujoitos jiI conlavam corn nais (IC 5 anus no
final da coleta dos dados (dois dolos Corn nais (IC ) e somnon to (lois
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apresentavani caractcrIsticas iniciais da fase apontada por PuiuoNi (1992)
corno "narrativas p mtivas", cnquanto Os sujeitos de PIiooNi corn essa
idade cronológica jI cstavarn scndo considerados narradorcs pela autora.

Para excrnp1ificac5io da diferenca entre os relatos iniciais e finais
clas criancas, optarnos por selecionar clados cia fala da Crianca 4, consi-
derados bern representativos desta difcrença. Trata-se do trecho de uma
história do inicio da coicta dos dados (Exemplo 1) e outro trecho de
outra história apOs urn ano aproxirnadarnente (Exemplo 2). No segundo
excmplo, a crianca usa algurnas caractcrIsticas narrativas a mais, como
o "inedito do narrado", rcproclução dc diáiogos c uso da prosódia dc
histórias, enquañto no primeiro cxcrnplo podernos vcr a criança apcnas
noincando as acöes quc cstão scndo vistas nas ilustracocs do iivro. Podc-
mos observar, entrctanto, que, nos dois exemplos, ha aincia uma grande
clepcndência da fala do interlocutor.

Exemplo 1

Criança 4 - Flistória: "0 Aniversário da Ursinha"

A: Bessu, bessu (olhando as gravuras do iivro).
Ev: Den urn bcijo?
R: Papai
A: Papai. E. Bessu mamiie.
Ev: Den Um bcij o no papai c na marnic?

Ev: Qucin csta aqui?
A: ['a ta ta durninclo.
Ev: A ursinha esti clorrniiclo?

Ev: E adlui, ó, cia está fazendo o quo?
A: Gau (intensiclade fraca).
Ev: Coiricu rningau?
131a coincu rningau c depois 0 clue cia Ioi fazer, vainos ver?

Ev: 0 clue a ursinha foi fazer?
A: Pipipipipissia.

Ev: 0 que ciuc cia esta fazcndo aqui?
A: Chocho chochorancio.

Ev: Por que quc cia cstá chorando, Arid? VocO sabe?
A: (scm rcsposta)
(4;3.9)

Exenzplo 2

Crianca 4 - Flistória: "Chapeuzinh() Vermeiho"

A: Lolobo man.
Ev: E cssa aqui, queni 6?
A: Chapeuzinho Vermciho.
Ev: Chapeuzinho Vcrmciho.
Vamos ver 0 quc acontcccu aqui?
A: A marnOe ... icvI o docc Chapcuzinho Vermciho.
Ev: A mamOc da Chapeuzinho Vcrinclho. Urn dia, cia chamou a Chapcuzinho
Vcrrnclho, foi?
A: Foi.
Ev: Pra quc, Arid?
A: Pra levO o docc pra pra vovozinha tava docntc.

Ev: Qucrn quc chegou antes na casa cia vov6?
A: 0 lobo.
Ev: E o quc quc dc fez?
A: Bate na porta. (baticia na porta)
Ev: Espera aI ciuc vocO puiou unia pñgina.
A: 0 lobo, o lobo comcu a vovó.

Ev: VocO Icmbra o quc des faiaram?
A: (Pega cm suas orcihas.)
Ev: A Chapcuzinho chcgou pra vovó c perguntou:

- Vovó, por quc vocC csta corn essas...
A: Orcias bern garandis?
Ev: E o lobo rcspondcu cp.ic cia Ia..
A: (cornccou a abrir a boca e o aduito intcrrornpcu)

(pegou as orcihas)
Ev: - Pra escu tar nicihor...
A: E ... e...
Ev: E ... c...
A: (hcsitacao)
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Ev: A?
A: - E o olus bern graride... (duraçio do vogal do suspense)

boca bemn grandc...
- E pra Ic pegar... (voz mais baixa, irniação da VOZ do lobo)

Ev: E to...
A: Come.

A: Chapouzinho saiu corrondo.
Ev: E queni vcio ajudar a Chapeuzinbo?
A: 0 lobo.
Ev: Foi o lobo oil 	o caçador?
A: Foi o caçador.
Ev: H 0 quo quo o cacador fez?
A: Matou o lobo.
(5;3.22)

Como segunda conclusilo, obscrvarnos quc as crianças do nosso
estudo perrnaneceram mais tempo cm cada "faso" das apontadas por
PERRONI (1992) c dependeram por muito mais tempo da fala do interlocutor
ao fazer suas narrativas, levando-se em conta o descnvolvjmento apre-
sentado no perIodo estudado. Apesar do perrnanecercrn urn tempo born
ma j or cm cada momonto ou "fase" do desenvolvimento narrativo, essas
crianças estilo usando Os mosmos mocanisnios quo Os sujeitos do PEsioNl,
nas fascs das protonarrativas e narralivas prirnitivas, quais scjarn: do
pondência c/u [ala do interlocutor, uso do oporadoros c/c narrativas,
conioço do cncadoa,ncnio do dois oil 11- Cs 000ntos o inIcio do relato do
"itedito"; C cm alguns mementos, o corncço do uso do olc,nontos do
ama his tuna para contar outra oil do uina historia co/it urn
rolato (colago,n).

As criancas coin 	16m, bern Oil mal, urna gramCtica (coin
"atrasos'', conio, por excmplo, a flutuaçiIo na revcrsiio pronominal).
Como so descnvolvc, por quais percalços passa esta gramCtica, nCo C do
propósito dcsto trabalho. A hipótcsc do RONDAL ([991) do quo "ha diJo
ronça C /1(10 SO/lw/ito atraso Itci linguageni dos iidividuos corn SD a os
outros indiulduos, osj,ociaiinonto nos componcmilos morfologico, sintati
Co o Jonologico ", nCo foi, portanlo, testada. Agora, o atraso corn rcla-
cab ao clesonvolvirnonlo do dmscurso narrativo (oil, comno qucrern outros,
cIa capacidade narrativa) l)FOCO repousar 110 I'MO do quo as crianças do
nosso estudo oxiborn, no diseurso narrative, falta do dcccntraçCo (afasla-
menlo do aqui/agora), di ficulclado do trarispor evontos passados ou ficcio-

nais pelo uso clii linguagcrn e dependCncia complota (c ecoliulica) C fala
do interlocutor. Portanto, essas crianças ainda iio 16m autonornia donarrador nos termos do PERRONI (1992), cmnbora o "inédito" aparcçaaqui e ali, de mancira lingQisticamente precCria. Podcmos dizer, assirn,
que as crianças do nosso estudo, nosta faixa do desenvolvimonto, corn
rclaçCo C narrativa, pormanecem no aspecto indicial, apcgadas ao con-
texto imediato (aqui/agora), apoiadas on fala do interlocutor. NCo coil-
seguem ainda descnvolver C articular 0 sinbólico, quo oxigo abstraçao
do imnediato e descentraçao.

Do Polito do vista lingliustico, os toxtos produzidos pelos sujoitos
- dominados pcla especularidadc - são nina somatória do fragmcntos
da fala do outro colocados em relaçCo do contiguidade. Uma metonimia,
porém, sem retroaçCo quo "emporra" a articulaçao de urn texto propria-
mente narrativo. E certo quo a intertextualidade C caracterIstica constitutiva
da construçao do narrativas, mnas, como dissemos, os blocos incorpora -
dos da fala do interlocutor nos nossos sujoitos ainda 1150 cstSo desfcitoscomo Os quc encontramos nos dados do sujeilos scm aSD cIa mcsma
idade cronológica quo os sujeitos do nosso estuclo.

Retornando ao uso das caracterIsticas narrativas, elencaremos, agora,
alguns exomplos dos 4 sujeitos, quc ilustrcrn esse uso, corn a fa la ainda
dorninada pelos processos jC clescritos. Coma primeira caracterIstica,
tomemos o inIcio do relato do inédito (Exemplos 3 no 7). Como podo-
mos vcr, isso so dC de forma inicial, corn a construçao Conjunta cI:i fala
do interlocutor, quo rotoma c organiza a tentativa do narrar da criança.
Especialmonte no exemplo 4 (Criança 4), podernos observar a criança
fazendo uso do blocos nCo fragmentados da fala do adulto ("macaquinlio
come banana no circo Vostok").

Exemplo 3

Criança 4 - Relato de Experiêncja

Ev: Arid, vocC quor mc contar algurna coisa?
A: Quero.
Ev: VocC fez algurn passeio, vocC quer falar algurna coisa clime vocC fez

pra 0cm escrever aqui no livro da vida?
A: ConiC pastel.

Ev: VocC foi coiner pastel? ... ... Aonde que vocC fii corner pastel?
A: No Mac PSo de AcCca.
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liv: Ui no Pio de Aç6car? E coin qucin quc voc loi?
A: Corn o Rafael.
liv: Corn o Rafael?
A: E.
Ev: Enlo en VOL] escrever aqu 1, 6. Eu I ui coiner Imstcl Coin o Rafael no

Pio de Aç6car.

liv: Arid, do quc que foi 0 pastel quc vocC corneu?

liv: Você corneu pastel de quC?
A: (risada) pastel co ovinho.
liv: 01?
A: Corn ovinho.
liv: Pastel Corn ovinho?
A: E.
liv: Ai, que delIcia! Era pastel coin ovinho. One gosloso! Tinha came

tainbéin?
A: Tinha.
liv: Ent5o en von por: era pastel de Came coin ovinho...
(4;9.16)

Exenzplo 4

Criança 4 - Relato de Experiência

(On Ira criança conversava sobre urn pal haço que havia ido ern unm festa
(IC aniversário)

A: Palasu cain.
liv: Ondc que tinha palhaço, Arid?
A: No circo Vostok.

liv: (dirigindo-se a outra criança) Eli rido acho certo fazer isso corn o
inacaquinho. Eu não gostei. E vocC, Rafael?

A: M acaqu I nho conic banana... (gesto de tocar fI au ta)
liv: 0 ciue quc tern, Arid?
A: 0 macaco cornen banana 16 no circo Vostok.
(5; 8.0)
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Exemplo 5

Criança 3 - Relato de Experiêncja

Ev: E do que vocCs brincam 16 na casa, 16 na sna casa, Hugo?
R: Dc...
H: Desenhib.
liv: Dc desenliar?
H: E.
Ev: E que, e do que mais vocés brincarn?
II: Cainho.
Ev: Dc carrinlio?
H: E.
(6;8.1)

Exenzplo 6

Criança 2 - Relato de Experiêncja

El: Simone, csse final de sernana você foi passear corn a rnarn5e, corn o
Papai, corn o Marcelo. Vocé foi, foi?

S: Corn Pabinho.
El: Corn o Fabjnho. Aonde vocibs forarn?
S: Fe desenho.
El: 0 Fabinho fez desenho on vocib que fez desenho?
S: Pula-pula.
El: Ali! Essa his lana. Essa novi dade (10 pnla-pul a vocé jd con Lou.

Ent6o varnos escrever clue vocé fez desenho e que vocib foi no pula-
pula corn o Fabinlio?

S: Pnla-pula binho.
(4;8.20)

Exemplo 7

Criança 1	Relato de Experiêncja

R: O, deixa en contil, o...
El: Deixa en collar. Deixo.

1-I

71
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R: A a vO tOssi o 1U-ItI (10 VO...
El: E. Passa rin ho.
R: A vô... cia... it 	0 vO, 0 0 0 , cia pcgO C p0 hi no ninho.
El: POs no ninho? E?
R: E.
(5; 1.26)

A segunda caracterislica narrativa clue gostarlamos de exeinpiificar
scria it Cie ii so c/c operailorcs do /l0000ti\'as. A sen C (IC excinplos it
scguir ilustra 0 auniento gradual do (ISO (ICSsCS operaclores, quals sejaln:
"era urna vcz", no inIcio da hislOria; "e If" ou "dal" na tentativa, muitas
vczcs aparcnlc, dc cncadcar urn CVCI1EO it C "acahon a histánia'',
Corno dcsf echo final (Excrnplos S ao 10). E digno dc nota o fato (IC quc
tais operadorcs aparecem rnais nos rciatos ficcionais (IC hist6nias (10 (jUC
nos dc experi6ncia vivida, o clue nos icva it que as cnianças cstlio
fazendo (ISO (IC "blocos (IC lala" nlio analisados, rctirados (Ia fala do
adulto para assinalar partcs do tcxto narrativo liccional C, ao loilgo do
periodo estudado, corncçando it 	difercnças formais cntre tipos
dc narrativas.

Os cxeniplos I 1 c 12 ilustram, rcspcctivaincntc, rclato dc expe
niCncia c narraliva ficcional na fala dc urn rnesrno sujeito, R., nurna
mesma idadc (difcrcnça (IC (has entre it 	C it 	coicta).
Estes excrnplos mosirarn como it 	do relato (IC CxpcnicnCia
nIb	taz uso (IC tais operadores C a narnaliva hcciona! Os usa cm
proinsao.

Exeinplo 8

Criança 1 - Flistória: "Os 3 Porquiuhos"

R: Aqni C teis poquinhos.
Ev: Era urna VCZ ....Corno 6 clLievoce talon?
R: Era nina veis 0 tCs pdquinhos foi passiii..
Ev: A!
R: A onto, 6, ficO ludo, 6, o lobo, o lobo ficO hIb... if aparCCCnani..

Ev: E a casa dc rnadcira cain?
R: Cain... al.. 6.... 6 nao cain al... 6... cia qnCimo 0 rabo...

Iv: Ali! Ele entrou pcla chaininC?
R: U o cspera. Aparcccu o iobo... 0 lobo sopô...
Ev: A!
R: Ela ficon pCrto.
Ev: A!
R: Al...
(5;0.6)

Exemplo 9

Criança 3 - I-Iistória: "Fogo no CCn"

H: E daf o gab ... e daf... (vira a pagina) a g/kalo foi passeIb (inintCIigivel).
(6;2.5)

Exemplo 10

Criança 3: I-IistOria: "0 Chapeuzinho Verniciho"

Ev: E niatou o lobo, nfbo foi?
H: Acabon a história.
(6;3.23)

Exeniplo 11

Criança I - Relato de Experiência

R: 0 men pai 0 mcu pal 0 men pai (i ninteligIvcl) bilba.
Ev: 0 quc que tern scu pai?
R: Tirou biiba.
Ev: Tirou it barba? Elc nlio tern lnajs harba?
R: Nlio.
(5;4.12)
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Exeinplo 12

Crianca 1 - 1-Iist6ria: "Os 3 Ursos"

Ev: ...Estava qucnie. Por isso, onde Os ursinhos, Os ursos foram?
R: PassiS correcudo correenndo...
Ev: Ali!
R: E c dcpois chcgou na casa doles cachinhos dourados.
Ev: Ali!
R: E aconteccu...
Ev: E o clue quo aconteccu quando cia chcgou na casa dcics?
R: Urn urn urn sopo o mingau do pai, o rningau...

- Eu nSo quéo o rningau do pai, esse tS muito quenle! Ali...
(5; 4.20)

A: 0 Noco, Carlos... o Ncco...
Ev: 0 quo des convorsararn?
A: Carlos... o Carlos....
Ev: 0 quo quo o Noco falou pro Carlos?
A: E o vovO rncu quc perguntou quc 0 0 thou VO quo ó amigo do Carlos.
Ev:A!
A: Quo morava longe, longe, quo morava nit ch5cara meu...
Ev: Ali! TO.
A: O 15 o quc apareccu a chOcara... o usso... (qualidado do voz do

suspense)
Ev: 0 urso apareccu na chOcara?
A: E. 0 urso... E fez mu!
(5;9.7)

No oxcmpio 13, urn dos sujoitos, a criança 4, cntremcia urna histó
na quc estava conlando corn urn rclato dc experiencia vivida, fazendo
uso do urna "coiagcin". Aqui, tarnbérn, ao compararmos as crianças corn
SID dc nosso esiudo corn os sujoltos dc PFRRONI (1992), quc podern usar
as formulas cias histOrias ao tontar contar Os rolatos do oxporiências
iniciais, vcrificanos o uso do inosino mocanismo narrativo.

0 que prov000u 0 uso cia colagern foi o significanto, ciuc era o
nome do urn dos porsonagens da história ("Carlos"). So retomarrnos a
Posicao teórica de Cuiuuicur (1984) podernos observar aqui o que cia
charna do "cspIrito do caloidoscOpio" Oil dificuidade do sintoso duranto
as narrativas, c quo acreditarnos podor set- desostabihizaçoos (10 funcio
namonto lingilistico.

Gostarlarnos do rofiotir sobro quais soriam, portanto, as dieSeslabihzaçOes
• do funcionainonto hngUIstico na fala cia criança corn SD. Em niais exern

pbs quo ternos em nossos dacios e empiricalnonte a partir da viv611cia
corn ossas crianças, observarnos quo ciurante a r000niagern do histOrias e
de relatos, a criança podo muciar o quc vorn contanclo a partir do urn

'.	significanto. Portanto, hipototizarnos sor o prOprio significante quo oslO
bevando S	 mdoscsiabihizaçoo. Isto tabOni 6 obsorvOvel em Su]eitos so 11

'	SD. E rnais: a "doriva" IingiiIstica é colocada no prOprio come do
funcionamento do discurso. (Ver Limos, 1992, o Lurn-l)u V.......o, 1994)

Cabe ainda ressaitar quo o dloseniponho das crianças para as diver
sas histórias on rciatos do oxporiOncias contacias ihlais Oil menos tia
mesma Opooa é chforcnte, i nclusive corn as crianças usancio mais mccii-
nismos narrativos cm urna hisiOria o nOo usando ossos inesrnos mocanis-
mos cm outra, aiguns moses ciopois. Por urn lado, levantitmos a hipOloso
dc que isso so deva S familiaridade cm reiaçiio a urna histOria cletormina
da. Porérn, acredilamos quo nOo podemos dlosconsiderar a fala do interlocutor
quo pode pronhovor OU omporrar o doscnroltr dt narrativa cia criauça.

Dove scr foita, aqui, nina ohsorvaçOo sobro it nictodologia emprega
dt. Nits narrativas do historias ipojadas em livros ilusiracios, inuitas

Exeniplo 13

Crianca 4 - I-Iistória: "Diii de Caça"

Ev: NSo tinha passarinho, nO, na nossa história. SO no livro.
A.: Tern sirn, nit nossa histOria loin (inintcligIvel). Tern passarinho, pits

sarinho pica-pan, passarinho pica-pall. Tern.

A: Ncco. Quern 0 Noco?
Carioca.

Ev: hum?
A: Elo goslava muito (IC (inin(chgIvoi) jitisa. Urn dia, dc choiO (inintcligIvcl)

gri iou
- Au, au,au

Ev : Elc chorou porque o Pi inpiio gri ton ciau?
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vcv.cs parece que it C 0 :tdulto, por se basearein na ilustraçao,
podcm acabar dcscrcvcndo 0 quc vêcm cm vcz dc narrar. Principalincnic
as crianças 2 (S.) e 3 (1-1.), cm alguns momcntos, pareccni conlar o
"izcltto" mais produlivamcntc nos relatos de cxperiências (Crianca 2,
S., ex.: "cotô cabclo", "fc dcscnho"; Criança 3, 1-1., ex.: "batcu cao",
"rnasuc(5 baço", "batcu porn dal caiu"), talvcz p0rquC Os livros dc histó-
rias propicicrn a dcscriço. No cntanto, isto não ocorrc corn Os outros
dois sujeitos (R. c A.), quc parcccrn aprcscntar o uso dc rnais caracterIs-
ticas dc narrativas nas histórias, como o cncadcar dc Eros cvcntos c os
operadorcs cspccIficos das histórias. Embora concordcmos quc o Iivro
ilustrado de histórias pode propiciar it descrição c nio a narração, opEn..
mOS por cssa mctodologia par:t cliciar as narrativas (las histOrias por scr
urna situação dc inlcrvcnçiio, pcla idadc das crianças c pcla inintcligibilidade
da fala, quc podc scr contornada corn 0 apolo (las figuras. ConcluImos
(IUC realmente as ilustraçocs dos Iivros podcm propiciar it cm
alguns inomcntos, inas isso niio impede a narrativa das histórias, pois ha
difcrcnças individuais a scrcm lcvadas ciii conta.

Coil cord amos, portanto, corn GARCiA (1988) quando diz quc as rc-
fcrCncias cm situaçöes dc narrativas caicadas cm livros dc histórias
ilustrados não SãO fixas, quc hO urn "jogo interativo" cntrc o acluito e a
criança, clue a "histór j a" dos dois 1cm influência nas narrativas, assim
como as rciaçOcs cxtranarrativas, contcxtua j s c situacionajs.

Obscrvamos, tambOrn, quc a tentativa de narrativa pode ser cliciada
na criança por cstar diantc do acontcci menlo comunicalivo quc propicia
O discurso narrativo, crnbora nOo ncccssariaincrilc dorninc as caractcrIs-
ticas dcssc discurso. 0 cstar coin o Iivro nas mOos c a convcrsa inicial
CID grupo propiciararn, muitas vezes, as tentativas (IC narrar nas crian-
ças, 0 quc nOo qucr dizcr quc 0 produto dcsta situaçiio intcracionai scja,
'I 	urn tcxto narrali vo.

GostarIainos de discutir, agora, it relaçOo cntrc caracicrIslicas or-
gOnicas cspccIficas c dcscnvoivimcnto da linguagcm. Obscrvamos quc
difcrcnças individuais no dcscnvolvimcnto (IC iinguagcm das crianças dc
nosso cstudo nOo cslOo relacioriadas 0 idadc cronoiógica.

No entanto, parccc-nos quc as crianças quc tOrn ma is cnn nci ados
(oil mais trcchos dc dnuncindos) ininlciigIvcis aprcscntam caractcrIsticas
dc fascs mais atrasadas (10 dcscnvolvimcnto narrativo. A nossa hipótcsc
o que isto cstii rclacionado it ficuldndc (Ia construçiio conjunta (ins
narrativas corn o interlocutor, isto 0, Os probicmas nrticuiatOrios quc
gcram it rileligihiiidadc (Ic lala podcni (lilicultar a rctomada da fain da
criança por parte (10 intcriocutor aduito, Clue, por sun vcz, tcrO urn ccrto
grnu (IC (lilicuidade pain partiihar da narrativn (Oil tcntativa de narrar)
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cm curso. Ertl rciaçiio a isso, portanto, concordanios corn BODINO (1974)
quanto no Into das dificuidadcs na lain cstarcm prcjudicando o conlcudo
semOnlico do quc a criança corn SI) tern it 	C quc 0 possIvcl conside-mr it 	cntrc Os component" linghIsticos na construçOo de
sen Ii do.

PorOm, acreditarnos cjuc Eal d j ficuldade rido impossibihii a troca
dialógica quc serve de suportc PIra it das narrativas pri:niti-
vas ou prolonarralivas por partc da criança. A difcrcn ça cntre cada urn
dos sujcitos de nosso estudo e cntrc des c os sujcitos dc PIiRRONI (1992)
nOo estO calcada ncsta dificuldadc articuiatária dc ordcn orgilnica.

Portanto, nossos dados estOo de acordo coin o trabaiho nc MoNifaIo
(1992) quc cm unia dc suas conclusOes afirina quc a iuintchgibihdadc Cie
fain de seus sujeitos corn SD dificuita, porOrn, nOo impede it do diOlogo corn os intcrlocutorcs.

0 quc levaria Os difcrcnças na intcligibiiidadc da fain das crianças
corn SD poderiam ser as irnpossibilidadcs fIsicas, corno as otiles dn
criança 2 e as adenóidcs aumcntadas corn nasaiizaçOo da voz dn criança
3, somadas a pncumonias dc rcpetiçOo C ao probicma cardIaco que pode
ter influenciado o scu desenvolvinicnto inicial. Uma cxplicaçiio dc quc
soincnte a inintcligibilidade (IC fain possa cstar interfcrindo no dcscnvol-
vimcnto da narmativa dessas crianças 0 por dcrnais rnccanicista, alOm dc
quc sirnphfica abusivamenic a qucstiio.

Para ilustmar a inintdiigibilidadc dc fain dificultando a cOilstruçao
conjunta das nnrrativas, aprcscntarcmos os cxcmplos it 	(14 no16):

Exeinplo 14

Criança 2 - Relato de Experiência

El: ...Aonde, Fe, quc o Hugo dcu a fantasia pra vocOs?

Ev: Posso Oar unia (lien pra voeOs?

Ev: Aqui, 6, ncssc din (mostmn o dcscnho do cnlcnd0rio (In sill (IC aula).
S: A bob.
El: Din quc tinha bob. E tiuha bolo pom qué?
Hu: Puquc nives01io.
El: Foi na su it 	nO?
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I-In: (gcsto afirrnativo)
S: (inintcligIvcl)
El: E o rine que foi?
S: (inintciigIvci)
El: Teve bob.
S: Bolo.
El: Na casa do Hugo. One foi aniversarlo do Hugo, né? E af 0 Hugo den

urna fantasia dc Va,iij, para cada urn...
(4;8.20)

Corno podernos constatar é o aduito cjue, por nao entender a fala
sUlseqüentc dc S., relorna a palavra dita antcriormente por cia ("bob")
para cncadcar o relato.

Exeinplo 15

Crianca 3 - Relato de Experiência

liv: Vocô quer mc contar alguma noviciade, Hugo?
Hu: (inintehgIvel)
liv: 0 quê?
lIti: (inintcligIvcl)
Ev: (pcga 0 rosto cia criança c vira para si)
Au! Eu M-10 cntendi, bern. CD quc que ?
1-1 u: Lucila.
liv: A L.UCI1L?
11111: ((Ieslo at irilaitivo)
1v: ii. 1ucila. C) quc quc lenj a Lucia?
[In: (i nintchgivcl)
liv: A?
Him: (inintciigIvcl)
liv: Ali! lingo. ia aau cstou ciitcndendo.
Ho: Moerna.
liv: 0 quc clue a Lucila c a Morena?
Ilu: Itiisa.
liv: /\. LuIsa, c l ue rnais?
Ilti: Moe...
Ev: () que quc tern todo niumido?

Hu: (olha) (ininteligiveb)
Ev: Hugo, o quc clue vocé quer me contar dc novidade?
Hu:
Ev: 0 que quc tern a Luciia? 0 que que tern a Morena? A morena foi na

sua Casa hoje?
Hu: E.
Ev: B?
Hu: E.
Ev: E isso quc você cjuer quc en escreva?
Hu: Qucro.
(5;9.13)

Neste excrnplo, o adult(), a partir dos nornes ditos pela criança 3
(H.) tenta, nos vários turnos, entencier o que a criança tern a reiatar;
porém, observamos quc 1-I. repete Os nomes e, aqui, pebos trechos dc fala
ininteligIveis, no é possIvci a rcalizaçflo da narrativa pcla criança nern
a COnstrução conjunta corn 0 interlocutor.

No entanto, no exemplo a seguir, a criança 2, S., faz uso dc outros
clementos além dii linguagern oral, corno gcstos, clue facihtain 0 inIcio
da tentativa dc narrar e quc sio retornacbos pcio adulto.

Exemplo 16

Criança 2 - História: 46 0 Susto"

Ev: .0 que que tern aqui?
S: Bim birn birn (gesto dc balançar corn as mãos).

Ev: 0 quc quc tern rnais, Si mone, no iivro. Varnos vcr?
S: Tern tatoo,

tatoo bili bili bibih (gesto de baiançar corn as niios).

liv : E onde dc foi correnclo?
S: Foi Id ... (gesto de abrir os braços para trés)

Ev: E o quc cias cstéo fazendo, as abclhinhas?
S: To totando pa rnéc (gestos de tocar instrumentos e ancar).
(4;9.25)
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Urna piavra, agora em rclaçao i lala do aduilo: aId o final cia
cole Ia dos ci aclos, OS nieca n iSrnos do aclu to rnais aciec1 u ados pa ra clar
conhinuiciacic o; loirrahivas cias crianças foram as perguntas polarcs (Sim/
IMO), corn "que", "quem" C "oncle", na tentativa de quc a criança e'iciasse
a narrahiva Ou dessc conhinuiclacle a algutna ji iniciacia. 0 indIcio claclo
pcla criança era gerairnenic urna paiavra ou urn geslo. Aprescutarernos,
a seguir, aicuns cXernpios cia fala do adul to ci uc acreclihamos terern siclo
facilihaciores para as narrahivas cias crianças, tciiiando rnoshrar o uso
pClc) aciulto do inciicio cia criança C as pergunhas rnais adectuaclas para a
cmiii nuiciade das narrativas (Exeinplos 17 c is; ver tanihdm os Exern
pbs 1 1 e 12, i us[raiivos cleste p01110).

Exenzplo 17

Criança 2 - Ilistória: "0 Susto"

Ev: Foi iii chaniar quetii ?
S: 1'aho bili binilirn (gesto dc baiançar as maos).
Ev: 0 sac c) fazia blirn-blini, ne?

(vira a p:igina) (ininteligIvel) (aponta urn gab na figura)
Ev: U 0 galo aparcceu ? U o ciuc que 0 galo viii?
S: i3ilibilin-t (gesho de balançar as maos).
Ev : \/ iu o saco Iazcncbo bun-burn?
S: (gesto afirmativo)
(4; 9.25)

Exeinplo 18

Criança 3 — História: "0 Susto"

0 sacci lazia biriiIbio?

•. a gal itiha.. . (inintel igIveb)
Ev: U o hico, e o patc), U pa to dc bicc) amarclo foi chainar ci ucrn ?
R: Galinha.
Fl: Gabinha.

a galinha... 0 Saw...

Ev: A galinha tarnbdm viii o Saco?
H: A (d).
Ev: E a gauinha hambein viu o saco fazer burn-burn?
11: A (d).
(6;S.4)

Observanios, por ouiro iado, quc as pergunias dc causaliclade feihas
pclo aduiho durante as narrativas quase no foram respoticlicias pelas
crianças em hocbo o coipus anal isaclo. As pergun [as corn "c uauclo" q uase
no foram feitas c cluandlo feitas hambdrn no forain rcsponcbiclas satisfa
torianiente. Portanto, pociernos concluir clue nessa fase dc diesenvolvj
menlo cia linguagem, esses ciois hipos de perguntas ernperram a cotihintu-
dade das tentahivas dc narrar de nossos sujeihos, 0 que foi tarnhdin obser
vado por PiimoNi (1992) nos sujcitos dc sua pescjuisa. Exemplilicarernoscorn Os clois exempbos seguinles:

Exeinplo 19

Criança 4 - Relato (IC Experiência

Ev: Quancbo foi isso, And ?
A:
Ev: Quando cjuc vocd foi?
A:
(4;9.16)

Exeniplo 20

Criança 1 — Relato (IC Experiêucia

R: Po que iii Li biucancbo?
Ev: Elcs eslavain brincancbo, nd? E o pingo dc fior, por Clue dc cstavacorrcncbo, corrcncbo?
R: Poque cu, dc, fugiu.
Ev Uk Iugtu ur t I tier o cJuL?

(6;7.27)
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Ainda cm rclaciio Ii fala do aduilo, observamos quc frases iniciadas
para a criança cornplctar a parlir do quc foi falado por cia propria c clue
"accitar" aigo irrcal denlro das narrativas tanibCm são mais cficazcs do
Clue corrigir aquilo quc a criança disse.

Essa corrcção acaba, muilas vczcs, inlcrrompcndo o Clue a criança
estava tcntando relalar.

Como podemos obscrvar nos cxernplos 21 e 22, a accilação de urn
fain incorrcto dcntro da narrativa da história oil a introduçLo dc urn
personagcrn propiciou a conlinuidade cia tentativa dc narrar do sujeilo 4
(A).

Exeinplo 21

Criança 4 - I-Iistória: "0 Susto"

A: A paul viu o saco...
Ev: A pala tarnbCrn viu o Saco?
A: E. Faze bum, burn...

- Qucm C?
palo.

Ev: (ri)
A: 0 palo lava hi i dcntro...
Ev: 0 palo cstava lá dcntro?
A: Tava.
Ev: Vanios vcr na on Ira pagina cnlao?

(no final da hisldria...)
Ev: E. F locios Os bichos icvaraiu urn suslo?
A: Lcvaram urn susto?
Ev: 0 palo lido cslava dcntro do saco não, nC? 0, ondc cstava 0 palo, ó.

Aqui, nC? Estava vendo 0 saco.
A: CadC a paIn?

A pala cstC aqui.
Ev: F.
A: Ii acabou a hisl(ria.
Ev : Acabou a históri a.
(5;1. 13)

Exemplo 22

Criança 4 - História: "0 Susto"

A: Oh! Quem vcio: o cachorro?'
Ev: Foi o cachorro qucm vcio?
A: 0 cachorro (intcnsidadc baixa). 0 cachorro vcio corrcndo, 6, dc foipuculã o Bubuh
Ev: 0 cachorro foi procurar o Bubuh? (rindo)
A: E.
Ev: Nossa! F o Bubulj vcio?
A: Bubuli vcio.
Ev: CadC o Bubuli al?
A: E essa. (aponla o cachorro do iivro)
Ev: All! Essc nCo C o Bubuli, "do. E o cachorrinho da histCria, a

cachorrinha da história. Sen moicquc sapcca!
A: Bubuli.
Ev: Dc qucm C o Bubuli?
A: Do Fe Fcnando.
Ev: Ali! F al, estiio todos os bichinhos aqui?
A: Estão todos...

Tern cachorro, tern ca.--a póca grandCo (inlcnsidadc baixa)... Ca-
chorra... pco C a pCca... 0 palo, 0 g il lo c a galinha...(5; 1.13)
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Desordens
Têmporo-mandibulares e
Patologias Auditivas:
0 que ha em comum?

Claudia Maria do 1' chew
Lucia,ia Bchtra,, do Souza

Lois Gustavo d,., Souza
Marco A. Al. Rodrigues do Silva

Introdução

As desordens têrnporo-mandibulares (DTM) tern sido alvo de esludos de
especialistas, entre des fonoaudiologos, devido as alteraçöes dos fun-
cOes estomatognñticas e, tambCrn, a ocorrCncia de sintornatologia auditi-
va como dores no ouvido, sensaçCo dc plenitude auricular, sensaçiio de
diminuiçao da acuidade auditiva, zumbido, tontura C vertigein, as quais
são tambCrn de grande intcrcssc dos otorrinolaringologistas.

Vários autores (C0sTEN, 1934; MYRIIAUG, 1965; ARLIIN, 1985) es-
creveram a respeito dos mecanismos envolvidos no produçao desses si-
nais/sintornas nos casos de DTM, assim como sobre o efeito do trata-
menlo odontolCgico no resolução destes.

A literatura traz controvérsias cm ambos os aspectos e a expecta-
tiva dos profissionais quc aluam nessa area é de que a sintomatologia
auditiva meihore e, ate rncsmo, dcsapareça, apos tratarnentos como o
uso de placas oclusais c/ou adcquação do oclusão. Porém, nern scrnpre
os resultados correspondcm ao esperado, alérn disso, patologias audili-
vas propriarnentc duos podem cocxistir corn a DTM; embora não seja
algo frequententente considerado.
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A EMERGCNCIA CA COESAO INTONACIONAL

E	('0 iI.n irsr Ser'pu - UN1CAMP

INTRODUçAO

Tern sido constantemente apontada na literutura sabre a aquisiçao da un
guagern a exist5ncia de urna continuidade estrutural na sucess3o de enunciados de ursa pa
lavra. Chega-se a enfatizar tel continuidade corrro urn fator pi5-requisitivo na errrerg5n
cia de construcdes sint5ticas e proposicdes. Bloom (1973) refere-se a enunciados (de
urn s5 voc5buio) holTsticos e encadeados. Nos enunciados hoifsticos, uma Snica proposi
ç5o S codificada atravSs de dais ou nrais enunciados sucessivos, cada urn dos quals	ex
pressa urn cornponenter argurnento, rnodificador, predicadl, etc. Enunciados encadeados,
por outro lado, expressarn ursa s5rie de proposicSes discretas - cada urn deles codifica
urn evento ou ursa acSo separados. Scollon (1979) mostra que a emorg5ncia sirrt5tica S urn
desdobraniento de construcSes verticals (isto 5, urna sSrie de enunciados de urn voc5bulo)
ern construc5es horizontais ( a saber, enunciados de	rnSltiplos vocabulos) .	Ochs,
Schieffelin & Platt (1979) estudararn a express5o seqBenciul de proposiches atravSs de
enunciados sucessivos fortenrente vinculados S interac5o social de criancas pequenas
corn interlocutores adultos. Os autores assurrrern, portanto, que as proposiçoes deveriani
5cr ursa unidude operaci onal no estudo do desenvolvirnento ii ngtlSsti no.

Meu foco de interesse uqui S no que Bloom (1973) charnou de enunciados
hol5sticos e na rnaneira pela qual a intonac5o transcende as lirni ten de um enunciado,
rnesnio num perTodo civ qua nao hS granr5tica propriarriente dita na fala da criança. Mais
especificarrrente, estou interessada na ernergSncia de macro-estruLuras intonacionais nas
quai s tons usados corn erruirci udos sucessi von do urn nS vocSbulo no rit.egr,rrx corn i vrnren Le
dando a inrpress5o de urn todo.

A teoria de Coaper-Kuhlen (1982) sabre macro-estruturas	intonacionais
aponta diretrizes pare o reconheciisento da einergSncia de sucessho de unidadas tonais
coesivas, na fala cia criança do cerca do dais anon.. A aui,oru apresnrrtn a hip5tesn ne
que grupos tonais corrrbi marx-sc nunr rrivei superior .naru former armnd,ndes IormulLnj cus err ir
res -a que cia charna de paratons. Basicanrente a quo subjaz S sua proposta e que a into

c,,1n	f n I — ic s cu j	r su mx,, 0	 x

percebida corno urn todo, lirnitada no sea inicio e fini, internarnente coesiva. Considera
que a unidade tonal e o gestalt fonol5gico eni nriniatura. 115 outran refer5ncias na lite
ratura sabre paratons (of., par exemplo, Brown, 1977, quo relaciona on	para tons corn

(	"pargrafos da fala"). Mas a iigac5o es Labe lecida por Couper-Kuhien entre nracro-estru



lUll II rio 1)0I 11)0 sliDlalenln a proposta de Coupe r-Kuhlen, portan to,
poderia ocr di to quo a cri arlça I' Li exposta 111)1 to 1110 IS 0 paratons - ma is proxinlos a
idi a do di scurso - do quo a 511 i itides ton ais I soladas. quo tool s 1dm objeto de estudo
nos rorisslillos troba Ilios d s i ioiifv o i s sobre 0 desniivel v menlo do elernentes prosodicos
Iillidadi?s toxins eStao louis prox005 a nocao do sonteliçu mu ci j usulas isoladas (embera
xxi ducics tnin is nuo cerrospondus liilcssariailiento a wilichides xi ritati coO)	Nan a do sur
prceiider, portanto, Oncontrar a elxerquxcia do seqilerm ias intenaciona is coesi vas	coo
rospondentes 0 1110151 tes taçao de ClllilIiiniles sucess ivos do urn vocãbulo na fala do	crian
ça quo Se encontra lies te poriodo

Vi ticulados aos pora toils opontades por Couper-Kuhien para a ii nyuayern
do adui to encoiitra-so o quo estou chaiilando de esquema Os arcabouco I ntonaciona 1 do
norra i vas, i ste e, a I scerporacuo. ida Cr1 unca , do para tons narrativos presentes no
fala do interlocutor bsico, diriqiclos a cia ciii situaçoes de contar estarias ou de re
bLur pequenos esperiancias vivenciadas no cotidiano. A observacao do ernergancia de
sill tipo do macro-estrstura fonoidqico lode fornecer subsidios para a questão rnais go
roi sobre a funcdo do intonaçao come sum ostratãgia do processainento de blocos discur
sivos (Ia fala do aduto dirigido a cniunça. Mais aisda, liieu interesse Se focaliza no
coils truçao conjunta do Illacro-estruturas discursi vas entre a cr1 unca e seu interlocu
tor pnivilegiaclo. Dessa maneiru, a contiiiuidade, oparentemente estrutural, encontrada
no sucessao de enunciados do sill s6 vocãbulo a vinculada a processes dialagicos inter
cool ontes ma construçuo da ii nquagein.

lois esquernas são instaurados em retinas de contar est6rias, relates
de experiancia, descriçães do pesseas e objetos aprosentados pela mae a criança. Quan
do R. teni cerca de 1;6, cooieca a prodlizir unia nasal bilabial corn urn tom asceiidente a!
to (aa vezes rnadio)-para baixo, para assinalar tanto 6fuiescanci3 quanta atençao a ía
la do interlocutor, [" m]	Mais tarde, este nlecanisxio fãtico evoiui para a sinoli
zacãO do partes cruciais de relates e narrativas (isto a, ficciollais mu efetivarnente
experienciados polo norrador) reportados a cnianca polo udulto. 0 se H m a inse
ride no final dos unidades infornlativas do fala do interlocutor, toda nez que a criun
ça percebe quo o topico as a estoria continuara, ate quo nil toll ascendento (definiti
so e conclusivo) indicarã 0 fbi do turno do falante os urn tom ascendonte demandarã a
r2plica por porte do cnianca. As partes cruclais nials passTveis de desescudear a
plica fatica do crionça são caracterizadas sobretudo por Oil tom inconclusivo,goraloon
to urn ascendente paro alto (caracteristica, nos dados, de illtonroqativa silil/nao roqsi
sitivo de confirrnocão e nào do inforniacdo) os sill tom oscondente continuo baixo a me
din (sernelhante an torn 89), os urn torn nivelado. Sao geraleiente soguidos de possa, pro
vavelniente per cousa do expectativa do mae de urna resposta verbal deste tipo, per par
to do crionca, nestas circunstancias. As instancias aboixo são ilustracbes do use de

[	rnJ eniporelhado oos tons inconclssivos no fain da iãe.

M. costa a R. aigo quo tinha acontecido a irma.

M. Sabe por quo a Lela tã chorando?

turas i ntonaci onai 5 e percepcao qestal tina cs ta ma is Cu ocordo corn 0 ipie Cu tenho em	Prirneb ro etap
1111) tO

Os (10d05
Este e sri estudo long itudillol baseudo em dados da fala de urna men ina(R.),

sa faixa etãnia do l;6 a 2;0. Forum colilidos civ sessoes seinanais de trinta rninutos Ca
da, gruvadas nensalrnellto em video-tape e senlanaleente ern fitas fllagfletiCas. As gravo
coos Iliruill reilizadus 001 Si tuacoes naturals, uni cue a criança interagia corn a nile(M.).
Na seloçio do dados lana analise foi dada atençao especial as situaçoes quo propicias
Sc))) a ainhos os iriterlocutores (a niac e a cniança) a participação na retina de con
tar estorias"

Il nctacao usada 6 a adotada civ Gebora (1984), para a descrição do s i s
terna intonacional do duas criancas: a pr6pria R. e Will nienino. A convencáo usada para
reprosentor os tons a sin nuniero precedido do inicial R., corns lode 5cr visto no apan
dice, em quo a descniçao foriãtica dos tolls tarnbãni e apresentada.

Anãlise ii discessao

A oiliergncia dos esquemas lntenacionais narrativos sera explicada cxi
trãs ctapas, correspondentes a tres sucessivos estãgios do desenvolvimento.

- 32 - I

29i 0

M. Ela fob viajar sozinha son voca.

291 rn

M. Ela sentis falta.

--
(l;5.22(

M. Varnes pear aquela revistinho...

2R 1 rn

- 33 -
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M. . . .que tern o gatinho...

9R katu	gato' (?)

III
	 2R 1	t4w (ordenando)

M. 0 quo 6?
M. ...e o babalo?

 2R tw	(Id.)

2Rh .h. t 4 wkut 6 w
lR vw	vuw:

M. Ahn?
(1:9.20)

P. abre 0 livro.

2Rtw

	

0 fin do paratorn da rrrae 4 inarcado por usia descida total ou quase total	 R. poe o livro no ch5o o conreca a virar as pSginas.
Sd curv y rntonacional ou por usia curva ascendente (correspondento a urn convite)	que	2R twrequor usia resposta pot, parte da crienqa : v.1w v'w . Deve-se noty r tanrh4rs que	rn

4 inserrdo no rneio do discurso do interlocutor adults e nunca no firs - o que 4 ursa in,
sercao corrota do ponto de vista da linguagerrr do adulto, unra y es quo nSo iS expec-
tativa de quo o paratom IrS continuar. Tal provisibilidade parece rnostrar que a crianr
çà estS corireçando a perceber p15 tas na consti tul c5o da macro-es trutura	I ntonac,onal
do urn texto o, eortanto, a sor cana7 de nprnihar	-- - ----ri ri- ---Ir r,	 2R III--
sal.	

R. fica prostando atençOo enquanto M. corneca a corntar-lhe unra "estOria".

Segunda	 4	 M. EntSo...

Outro indicador de essuernas narrativsc 6 n vocib u lo rrCPr	reiii

M. Ent6o? (tentanto interpretar on enunciados anteriores

de R.) Ah Ent4o...

	

isis urn tom ascenderrte contTnuo (OR no sistersa de R.) , conr ursa queda terminal opcional,	2R1 rn
Na fala adulta exerce, ontre outras, a funç5o de partTcula coesiva do urn texto e enca
dearirento l5qico ou temporal do overrtos nunra est6ria. Nan situaçdes de	relatar estO
nan ou fatos dos cotidiano, qeralnronte dernanda o indicador de atenc5o f- -) m3Oorno usia
rosposta f6tica, criando o par	entSo	r III . HS ursa peculiaridade no uso deste	2R1 rn
voc4bulo non dados analisados: tanto na fala da nrOe quanto na de P., 4 tasrb4rn -usado
coino urn arti fTc io do i nstaurar urn osquenra de con tar est6rlas . Neste sonti do, rnigra by
furrçao do ligar diforentes blocos rrarrativos para a fase irnicial da es ton a.

	

0 exerrrplo abaixo ilustra a irraneira pole coal o uso partilhado do par	7R
entar) n rir contribur para a cornstruçao do paratonrs rrarrativos ia	Iinguagenr da

crianca.

R. v4 urn 1 ivro do estOrias e estendo a mOo para pegS-b.

OR itw	 I

M. . . . o cachorrinho ...

M. . . . 0 Snoopy

M. TO dorrsindo.

--	 Alguns rninutos depois, P. finge que 14 urns estOria pars M.

OR t 	 SR ntw

	

M. 0 quo?	 M. EntOo... (irnitando a intonacOo do R.)

	

36-	 SR tow (virando a pOgina)
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0

M. urn.
a coda tom •,.rendente i ncoonpleto correspondendo o vochulo coesivo ernto.

Dove ainda ser notado que, logo que a criarrça finalize sua estria coo
811	t w	( id . )	 unr tron Ii.	trite conclusivo (2R) , entrogondo o ii vro peru a flee, 500 esquonra	narra

tivo (err, rrrLonacionalinente, seu paratorn) terrnina e ole inrediatarnonte oruda de thpico.

Aterceira etapa da construçào dos paratons narrativos 6 ilustrada go
R. des into do brincadeira e entrega 0 livro a M.	 10 soguinte di1ogo (escoihido entro vrios do rnesrno tipo), registrado no	sessbo de

2R to

(1
R. segura um lnvro coo gravuras.

N. Quo que tern a]?
Devo sor notado quo. no prinrera porte do di1ogo acirna, P. usa o voca	8R

bole errtao pare noirrear o livro, a situacao toda de contar est6rias,parnr solicitor urna
acao por porte da nice, corn os toss BR (apontando 0 livro), 2R 1 (podindo oc ordenando	 M. Alin.
a lice quo particnpe do jogo( e 2R (referindo-se a situacào do leitura) , respectivarnen i	8R nne
te. 0 adulto, logo que consegue interpreter a intencào da criasca, corneca a contar -	 N Alin.ou a fingir quo costa - urea ostria, seguindo 0 osquerrra intonacional

8R asej
M	 N. Her.
Cr.	 In	 r rn,	 1	2Rr.h.	ball ]w

quo C interrornpido polo desvio do atencáo da crianca.
Na segundo porte do dilogo, a situaco so inverte - P. assume 0 l5eSrnO

esquerira 1 rrtonacional (]UO a nice as tava ernprogando, nurna espëcie do simetria conversa
cional.

Portanto, do ponto de vista do troca conversacional ontre a nro e P.,
no quo SO refere 5s Si tuacoes do con tar estorias, parece hover urn osquenra isicial

N. Cavalbo?

N. Alin.

M. Pronto. TO born. Fechou.

2R r.h. bala'l]on

2R pots 2R pa'sa

Este e a prinreiro tentative registrada do crianca de ferrer alnjunra co
so nrais substancial ao seu irrterlocutor:entao, nen, aclnei , cavalOo . A seqilOncia be
tons usada segue o nrosnro osquerno i rrtorraci seal bOsi co parti liraclo por ornbos on	interlo
cutores em j ogos narrati vos des to ti pa: BR - ER	OR - 28, is to 8, ursa sOn e do torrs
ensnrerativos	inconclusivos (segsidos por pause) mais urn descendorrte	corn	tennnnirral

baixa, conclusivo. A contribuicao do interlocutor adulto 8 a constante insorcbo do urn
indicador do atencao rras lacunas deixadas pelos pauses entre as tons ascendontos	is

M. , erntao

Cr.	in

Este situacbo so inverte, corn o par resultante:

Cr. HR ontao

N. -\ in.

Unra sucessOo coesiva de tons so estaboleco, partilirada por arnbos 05 in	corrrpletos. Assinir, a esquonla irrtorraciosal dosto diOlogo 8 rrrellror reirreserrtado polo	so
terlocutores no diOlogo:	 guinnte diagranra:

Interlocutor 1	
Cr.

Interlocutor 2
N.	'\fln
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001 que OS parosteses representaui a turns facul tati vi) coo ads] to prceenchi do por ama in
terrocja El vs siiii/nao de con Ii noaçdo negul cia par uma respos to segrnentalcsente esliecular
o prosodicarneiil e coucplerneictar cli criançv oslo urn ircdicador de atencao	0011 ticlo	pelo
adulto (talvez rca expoctativa de dar, contiicuidade so t6pico) e a comest3rio final	da
mae, i gus 1 sian to especu là r conf I rivando a f irn da na rra 1.1 va

Este esqueina I ictonaci onal asseiiis ha-so a urn tipsespec 1 fi co de paratoni
descri to por Couper-Kuh len, cuja i:000ao I nterna e dads pela sucessao de vovinieritos to
suis niii.leares I donticos sic padi'oes identi cos dv movinientos tona is nucleares.

ii tonac ions lives I.e 63 urn senso de i ntei rena na pre tensa fa 1 a	cia rra ti va
dents crianca, expresna, neste caso, por sucensivos enunciados de urn voc6hulo. As di
versas partes do urn relato estao preserites , a saber, univ introducao, BR 1, a ,	 I so
tauraiido o jogs de narrar; a desonrolar da estöria, nianifes tado pela	seqll6iicia	de
tons 1111 a tr iliijldos a vocahulas que nosie lam enti dades proserites nas gravuras do 1 i vro;
cloic poritos te	na	urn da propria estoria (expresso polo tom ?R rh ) e u;n do	es
quell inleracional (2R potu 1/ 2R psa	"fecliar')

Tal esquerna I stonaci osa I , no erctanto, nao correnpande a usia iiarra ti Va
propriarnente dita. Par exempla, nao 61 sucessas temporal de eventas interligados, neni
63 usia gruinal.ica interna da narrativa (cf. Bower, 1976), elan referdncias osparsas	a
figuras iiinforcie aparecern no ii vro ci usia forms verbal	C anej] , achel ,que nzo teni
ielacas com a pretensa on tiiiia . Eni outran palasran , iso lid iiari'ativa strlcto sensu
ernbora lifli lisquosia I nteracional narrativo soja claro e a contrihul çao de anibos Os par
tic;ipaiites seja pragrnaticainonte nignificativa (atrav6s do urns acdo partilhada) e	ii
glIEs t i imnioiits macil testa ( atrav6s do usa coiuurn de usc esquenla in tonaci onal

Na verdade, corns tern soda aparitada (Perroni , 19113), a criasca tania par
te ciii joqos do c.ontar esthrias besi antes do sor capaz de pracossar a intrincada estru
tura do urns narrati va. Da inessia forma, 0 concei to de isolde ou arcabou5o (1 ngles frame,
liters Irniinte inoldura') 00 esquevias sarrativos (ing]. story schemata) toni sido consi
derado hirldamwntal para a conipresii,aii e icemori zacao do estdrias (flower, 1976; Masdier,
197,R). levi si do taiicb6ci fri sado quo a cr1 ança , pela idado do 3 anon, tool urn osqasina ou
niolde I I ciqil 511 c:o do uisa narrativa firovi aisente conlieci da , no qua] ela pode I nsero r
svccntos cxjieri enciados , corno usia coizijern, ou combinar I ivremente di ferentos açdes 00
a triliul silo a cbs usc status de real i dade passada (cf. Perroni , 1983)

o que parece estar acontecendo nan prrniei ras tentati van de narrar, por
parto ili' If., ;iartanto, S que nao ha cornprosnsao nevi praducao de estSrias propriarnente
di Las, ivan 63, na sua fala , urns nucessao do jogos de rcoicioar cal ocados em nioldos into
riacioria is tSpi con do paratsnn narru tI sos quo mdi cani cicis a cr1 anqa corneca a processar
macro-ontruturas I rctoriacionai s e a I ncsrporar sspscularisente unidades uiais arnplas quo
a urci dade ciu grupo tonal, quo forinavi so todo coeso.

Os pica tons eviergoni viii 050luornas I nteraci sna is no curno do di Slogo en
ti's a i:i'iainçs e a vdu]to. Asibas os isteclocutoros contribuein ativarnente pars a cans
trucao do snidades ]ingBisticas inalores, coma fol riotado no trabalho do Perroni)1983).
Coin evcd6ircia de quo certos esqueinan interacionais sao inst6ncias privilegiadas	de
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construçdo de sabsintenias lingBisticos coma os das proto-narrativas o paratons, ontro
outros, estdo construcoos sintSticas onaduras denials corn re]açdo ao est5gio din deson
vo]viinonto llngU3stico desta criança 0 cl ue sac, esipregados so no interior do esquenian
narrativos. Urn exevipbo disso S dada na ins6ncia abaixo, tirada da inosnia sessdo cujos
dados ndo dincutidos adinia: 1;9.8. A expressdo niadura vooi sublinhada.

R. pega 1101 ]ivrci

2R kotu

2Rh.h. okStu ('eu canto).

M. Ce conta? 15 born.
8R it'w

M. Aliri.

8R mininu foj be

M. Sd.

(Etc. E soc trecho de diSlogo inui to longs, eon qua a "narrata" - quo S do fats a suces
siva nonceaçdo de figuras de um ]ivro - S sempre interronipida par roferSncias a dote
lhen do contexto imediato, coma virar a pdgina, pedir liconca S niae, etc. Tarsilsa coin
a sages tda do ocudar de tSpico, par parte da ode).

A express3o menino_fallS, registrada duan vozon nosta sessao, S sosi7ro
emitida no contexto do urn esquenia narrativo. NSa hS mndicaçdo do quo neja produsido fo
ra desta situaçSo. NSa S surpreondente que Se trate de urn bloco nsa analisado, usia nez
que a crianca nSa fan usa produtivo do passado de ir, a nSa soc em oxprossdes restri
has a certas si tuacdes de diSloga (vor, a esto rospeito, Gobara, 1984). E, portanto du
vidoso que tab expressdo revelo coriliecincento nubjacente de regras nintSticas.

Csnc] us So

A intonacdo pareco funcionar conic, unia estratSgia do processarnento, par
parte cia crianca, de bbacos da fala dirigida a eba, fornecendo-blie pistan para a corn
preensdo do dincurso do adubto. Nos dedos analisadas, a produçds de niacra-estruturas
rntonacionais, nan quals usia sscessda do urnidades tainais no integra do ncaneira caesiva
para tarmac paratons narratives, dS usia inipressao do unicidado nunc ostSgio do desenvol
virnenta em clue ainda nSa existe produçio do narrativas prapriainente di tas. Tais	pare
tons sdo a resub tado da corntribsiçSo canjsnta cia ode e da crisrica. No cairceco, a criaro
ça insero indicadoros do atencao dapois de cada bboco linforniativo do interlocutor	cvi
esquooian do inarrar as relatar eventos, nos dados analisadon. Maia tarde, oba manna a
ecripregar nucensivas toss enurnerativos , iincorporados de paratsns nnarrativon do I steno
cator, coni a vocSbu]o "cocssivo" outdo, para, clepois, conibinar uina sscennao de expres
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1R

2R

2R

2R rh.

2R h.h.	- -1_
7R	 —J

8R

BR

Descendente de relativamente alto a baixo.
Sflaba nuclear longa.

Descendente, meio baixo a baixo.

Descendente, corn anibito do altura largo, into e,
de relativamente alto a baixo.

NQcleo descendente baixo, coin urn rnovimerrto
ascendente das silabas pre-n*leares

NQcleo descendente alto a ba1xo, silabas nucleares
altas niveladas.

Ascendente de relativasrente nidio a relativarnonte
alto

Ascendente "glissandode baixo a stUdio Os alto

Movimento nuclear nivelado nrUdio.

sees referentes a jogos do noinear coin urn par atom tipico de narrativas. E questionSvel
so h coispreeflsaO no produgao de es tJrl as ties to as tgi o, mao urn niol do ou esquenla no
niv(, l i itona( 100111 niostra quo a rn utica possui pi S tas pars processar macro-es tru turas
j ntoiiarioria is. E a percepcao feita pels crianca e gest9i tica no que concerne a enter
iJliflC 15 CbS liars tons
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116.

 117.
IRL

sujeito portador de urn determinado distürbios de

comunicaco identificado através de dados de ou

tra natureza. P partir de urn procedimento apenas

descritivo, a irnportâncie dos dados cornunicati

vo-lingLIsticos fica, de certa forma, rninrnizada

no mornento de urna deciso diaqnóstica.

DE COMO 11 (\VALIAflO DE LINCU!\GEM CONTRIBUI
PARI\ INI\UGURI\R
OU
SISTEMATIZrIR 0 DIFICIT

Maria Irma Hadiler Coudry (LJNICNF)
Ester Mirian Scarpa	(WICMMP)

Cabe 80 fonoaudi áiogo at ri buir a lnvestiga-

çdo Ling istica urn estatuto explicativo, (a) fa

zendo opçães teáricas que lhe perrn tarn preservar

o caréter cientifico de seu trabaiho, e (b)
re

f'letindo continuamente sobre as irnpiicaçées
de

suas escoihas, para que possa chegar a consti -

tuir UIfl corpo de conhecirnentos necessrios
a

hordagerri do iinquacjern em sua dirnensLo
patoági

ca'

11 0 olhar clInico tern esta para

doxal propriedade de ouvir uma

linguagem no momento em que

percebe urn espetáculo".

(M. Foucault, ONascirnentoda

CLinica.)

Questães gerais que envolvem diagnóstico e a

cornpanharnento longitudinal de sujeitos afsicos/

pOT urn lado1 e disléxicos, por outro, implicarn em

reflex g es sobre o objeto lingüIstico que concer

nem de perto os estudiosos da linguagem. I\ preo

cupaco central deste texto, como resultado d1es-

tas reflexbes, é observbr como certos diagnásti-

cos que tern sido elborados pelos diversos domI
nios que lidain corn fenômenos de patologia da lin

guagern podem revelar operaces especIficas do

sujeito. 1\o invés disso, 4ada-a—c-e-epço—deJi-n
UjA	Jj)

gua gem -que .—se_ct.ern_aaercfre-n-t.----1-o-s--, tornam-se es
tigmas pela sua avaliaco enquanto patologia è

r9
c
)

)yJ_ -	
( I	)
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^ I que é plor,	 correm a ris
co de sisternatizarern-Se enquanto tel.

Pare meihor localizar o tratamento da questo,
levantaremos aiguns procediruentos lingüIsticos u-
suais na avaiiaço tanto da afasia quanto dai dis-
lexia.

Os afásicos so avaliados 1 na maloria des y e

zes, par baterias de testes-padro assentados pri
morcilalmente em taref'as matalinguisticaS.	Els,

par exemplo, algumas tipicas:
- denominaco de objetos (reais, fotos ou dese-

nhos) oralmente c/au por escrito;

	

- 
fluAncia verbal (iists de animals,	paIses,

profisses, etc);
- formaçio de palavras a partir de fonemas mi -

dais;

- repetico de fonernas, silabas, frases;

- repetico de logatornas (palavras que no exis

tern na lingua do pacienteA

	

(o-	c&o	28j
-- discriminaçao etre paiavras pareaaas;
explicaco de provérbios;

- definiço de palavras;

	

dar o plural, a feminino, a passive,	o con-
trério, etc.

- formaco de frases simples a partir de pale
vras propostas pelo exarninador;

119.

- cornpreenso de frases simples, semi-complexes e
camp lexas;

- compreenso oral e escrita mediante o Token Tes

t e ;

- leitura, em voz alta, de palavras, frases e pa

régrafos.

JJé a charnada dislexia especifica de evoluco

é geralmente definida coma "dificuldade a leitu
ra e a escrita em indivIduos scm problemas	ou

tros de aprendizado e scm deficit sensorial ou

de adaptaç.ao independentes do método convenclo

nal de alf abet izaco" (Cuba dos Santos, 1975:3).

b\pesar de Se concordar que a etiologia da disle

xia é obscure, o termo "especIfica" é usado tan

to pare designer "dc cause desconhecida" quanto

pare descartar possIvels vincu]acöes ambientais,

neurológicas, emocionais, ou deficiencies auditi

vase visuals. Seus sintomas lingüIsticos geral

mente arrolados sempre se baseiam no desempenho

do aluno em préticas escolares consagradas e car

rentes: ditado, composiço, leitura de textos se

lecionados pelos livros didéticos, etc. As unida

des lingIsticas nvolvldas em tals préticas so

assentadas na deontextualizaçao e fregmentaçao

da linguagem. Tel coma é configurado, o disléxi

Co caracteriza-se, de maneira geral, por dificul
dades advindas da aquislcao e fixaço de objetos



I

H

120.

escritos do cádigo de natureza aifabética de un

guas como o português(1). Eis alguns exemplos:

- confus10 entre letras simétricas
C	 SO7

- confus10 e t- roc entre let rafneti±amente-se

melhantes;

- inverso da ordem dan letran dentro de uma Si
laba e de suiabas dentro de urna palavra;

- leitura em espeiho;

- ornisso, adição ou repetico de letras,	sIla

bas no palavras.

Obviamente, a terapin no reeducaçio proposta

- além dos cissicos treinarnentos em psicomoti-i

cidade, percepço, etc. - basela-se nas rnesrnas

prCticas escolares fragmentCrias e jtar, decon
cLQ—

textuaiiz-a-- - ditdos de listas de palavras,

norneaço de letras, leitura do que o paciente es

creveu . Mesmo quando se cuida de questees corno

entendirnento e significaço, as prCticas propos

tas se circunscrevem a situaces completarnente

desvincu]adas das atividades do sujeito.

1\ avaliaço dcontextualizada é to perigosa,

clue é fCcil tomar gato por lebre. 1\ esse propási

to, estarnos nos referindo a experiências levadas

a cabo por Carbonell de Grompone (1982), que tes

ta adultos boos leitores, na sua maioria univer

sitérios, que se tormarn "disléxicos" quando 18
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em listas de palavras inexistentes na sua lingua

materna, embora potencialmente possiveis dado

seu padro sil5bIco. 0 normal é que palavras iso

ladas e d oontextua1jzadas demandam, como vere

mos adiante, atividacies epilingüisticas para sua

decifraço. Ora, o que ocorre é que tais ativi

dades tern sido muitas vezes tornadas como sinto

mas de deficit. Conseqenternente, todo tipo de

operaço que incorpora modos pelos quais o sujei

to lida corn fatos de linguagem tern sido sistema

ticarnente desconsiderado na avaliaço e acompa

nharnento terapêutico.

Nossa preocupaço corn a dislexia é tanto

main significativa quanto se conhece hoje a pro

liferaço, na rede püblica, das chamadas classes

especiais, cujos ocupantes formam,	na maioria

dos casos, urn grupo absolutamente heterogêneo

composto por repetentes, renitentes, disléxicos,

deficientes mentais e outros tipos de carCncias

vérias. Embora no seja nossa intenco generali

zar abusivarnente o que consideramos, na maioria

dos vezes, urn equIvoco de avaliaço, o fato é

que a escola tern se justificado em muitos de

seus fracassos pela confortvel atribuiço de Th

normalidacje" aos que escapam do modelo de norma

lidade ditado por criterion estabelecidos	pela

prápria escola. Urn desses fracassos, talvez	o
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mais drarnticO, é o modo coma ela vern tratando a

aifabetiZaco . 0 proceSsO de aifabetizacO, tal

coma a escola a vem conduzindo, tern ignorado cer

tos aspectoS fundamentals que necessariamente de

veriarn envoiver a variedade de fala na qual a

crianca adquirlu a linguagem oral, a consequente

transpoSico da modalidade oral para a iniclo do

aprendizado da escrita e a conflito causado pela

irnposicO da variedade padrO cujo efeita, por

sua vez, Wepagamento da variedade de fala da

crianca. Esta situaca é tanto mais grave quanto

malores as diferencas entre a variedade da crian

ça e a da escola - E justamente nessas diferen

ças que podein surgir equIvocOS: fenômeflas tipi-

cos de transicO da oralidade para escrita ou de

especificidade das variedadeS, se tomados isola

damente, facilmente desencadear0 enqanas de ava

liaco no que diz respeitaa sua natureza.

C por essa razo que nos preocuPa a fenôrnenO

da avallacO de linguagem. Se cia for formuiada

de tal forma que se privilegie a atividade meta

lingIstiCa sabre todas as outras, a apagarnentO

do sujelto e das condicães de deterrnlnacO	
da

, e, ainda,dos divesos_mOdO S de di-
significacO

zer, fatalmente no se	
determi-

na-e- tl-ø--déflClt efetivo.

1215.

 11

Para voitar a estahelecer urn paralelo nItdo

entre a que acontece/ na escola e em outras ins

tâncias que se propöem a avaliar a linguagem, é

ainda necessário chamar a atenço para certos as

pectas que cancernem a concepca de erro iingLIs

tico. Muitas vezes, encontram-se interpretaceS

equivocadas au ingênuas corn respeito confusa

entre discrirninaca auditiva e questäes de vane

dade lingüIstica, incluinda tanto fatores de va

niaço diaietai (geogrfica ou social) quanta es

pecificidades próprias da linguagem oral par opo

siça a variedade padrao escrita - modelo,	a

lis,carnum tanto a escola quanta as clinicaS.

Deste equlvoca au ingenuidade podem oniginar-Se

avaliacaes de pacientes cuja diagnóstica é, par

exemplo, dislexia, a partirciO seguinte tipa:

- de repem te	- par de repente

- Eraumaves urn omem	- par	era uma vez urn

homem hornem

- esqueceu a benefIsia -par esqueceu a beneficia

- fauta	- par falta

- Crania	- par gloria

- rezouvel	- par resolveu

- setao	- par estio

(Citadas par Cuba dos Santos, 1975).



124.
	 125.

Tais casos refletem, na rea]Jdade, transposi

ces de rnodalidades que a criança domina (fala e

escuta) para outras em que est6 em processo de a

prendizado (escrita e leitura). Esta situaco é

tanto mais agravante quanto se considraque -a-

escrita é a representaço direta do fala."Erros"

como estes, portarito, vAo ocorrer diversas vezes,

ate que o sujeito, pe].o fato de ter aprendido a

nova inodalidade de linguagern, enfrente, autonoma

mente, sua especificidade própria. Isto no tem

nada de patolCqico; ao contrrio, é absolutamen

te saudavell

AliAs, o erru ou desvio como reflexo do cia

boraçAo de hipáteses sobre forrnas transici onais

é urn processo absolutamente normal no aqui siçAo

do liriqungem oral, urn longo processo que comeca

rnuito cedo, percorre anos de desenvoivirnnto e

atinge todos os nIveis lingisticos (fonolAgico,

morfoiógico, sintAtico, semAntico). A criança fa

la, sA para citar urn exemplo do docInio do senso

comurn 1 num prirneiro rnomento,fiz, em situaces de

especularidade que revela uma aderência (necessA

na) ao modelo adulto; em episCdios posteriores,

diz fazi, quo é o mornento do tentativa de regula

rizaço das formas verbais, para finalmente, pro

duzir a forma esperada.

Entre o mornento inicial de aderência imedia

ta e o momento final autAnomo, existem interva

los relativos e fuidamentais para a caminho a

ser prcorrido no construco do objeto lingüIsti

co - os desvios no indicam, de modo algum, er

ros deliherados ou incapacidade própria do crian

go, mas, ao contrário revelam sucessivas hipóte

ses de elaboraço de formas intermedierias. No

é surpreendente que este processo se estenda pa

ra asatividades do ler e do escrever.

Quanto a sujeitos corn disterbiosafesicos, de

vemos procurar entender a natureza de certos re

cursos de significaco, s vezes transitórios,

outras remanescentes, que surgem em sua fala, na

tentativa de reconstruir sua linguagem, para po

der enxergar além dos sintomas aparentes, ou Se

ja, o que no so fragmentos esparsos. 0 que,

por exemplo, aparece na literatura afasioiógica

corn o nome de contaminaço, repetico, iteraco,

resposta em eco, ou ate palilalia, pode ser In

dice de interaco entre sujeito e investigador:

o prirneiro toma a lola ou trechos da fala do se

gundo corno urn suporte organizador do que, no mo

mento, falta-ihe, ou seja, torna emprestado a pan

to de vista do interlocutor para estruturar 0

s e u.

Fy-



Preocupa-nos a pouca .importncia dada ao pe-
rIodo de transição de fenôrnenos de urna atividade
de linguagem para outra dentro do mesmo processo
cognitivo. "Agora vamos aprender a ler e escre
ver", é considerar que tanto a crianca como a
linguagern tivessem urn botão que, ao se iniciar u
ma coisa a outra, irnediatarnente, se desUqasse.
Mas/é exatarriente o contrário. Em fase de apren-
dizado, tudo o que sabernos de urna atividade tran
sita para a outra. E necessrio ter em mente que

cH ' atividades diversas de urn mesmo processo	podem
diferir. 0 fato de envolverern e mobilizarem pro-
cessos, sistthnas ou sub-sistemas cognitivos	do

processo cognitivo geral não justif'ica, nern
tampouco autoriza, que perspectivas metodológi-
cas operern urna ruptura no que não a para ser rorn
pido, rnas 1 ao contrrio, unificado

0 fato de, por exemplo, se escrever de uma
so maneira paiavras que se pronunciarn diferente-
mente e se escrever de duas on m6 -is maneiras o
que é pronunciado igualmente, pode indicar uma
contrudicão que nada mais é do que a especifici-
dade da prOpria escrita, em terinos de urna rela-
ção não-recIproca corn a fa].a. E compietarnente di
verso o olhar pars urn mesrno fato do ponto de vis
ta de quern jO passou pelo processo e daquele que

1 2.
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estO em seu inicio, convivendo corn ele para co-
nhecê-io. E exatamente isso que Os que lidam corn
alfabetizacào e, f'eitos alguns retoques, corn ava
iiacão de criancas disléxicas e adultos afOsicos
deveriarn considerar. "E óbvio que a crianca, nes
sa fase, ao escrever desconhece a forma ortogrO-
fica de muitas palavras que quer usar; então, pro
cura escrevê-las corn letras,,-cujOS valores são
possiveis dentro do sistenia de escrita, mas que
nern sempre coincidern corn a forma ortogrOfica. For
exernplo, vai escrever ti dici lt (disse), porque seu
ponto de partida é a fala, e	 Dg4 usa a le-
tra C porque sabe que o som que cia representa
no alfabeto é ü s. 1\ criança pode escrever coi-
sas como "quieaciora" (que é a senhora) porque
diz isso tudo corno urn todo, não sabendo ainda
qual é a segmentacào ortogrOfica que as paiavras
tern. Escreve "dora" porque diz [siorJ. Em ge-
ral, nessa fase, encontra-se urn riquIsSimO mate-
rial que revela as hipOteses que as criancas fa-
zen sobre a variedade da lingua que falam e so-
bre as possibilidades do sisterna de escrita e o
quanto disso elas jO aprenderam" (Cagliari, 1984).

Quaiquer instância que lide corn sujeitos, se
ja em processo de aprendizado on avaiiação, seja
no dorninlo ou contra-dornInio da normalidade, tern
que garantir espaco para o prOprio sujeito e sua
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evoluço, inesmo que tudo se dê pot caminhos dife

rentes dos de quem est6 sentado atrs da mesa.

Se tormarmos, pot exemplo, uma contaminacio

da fala do sujeito afásico pela do investigador

ou ainda em redacbesescolares a repetico, pot

variadas vezes, de "ele"... "ele". . . "ele", corno

urn f'enôrneno de urn dado momento do processo que o

sujeito est enfrentando e, assim, descontextua

lizando-o, o erro fica para quem perdeu de vista

a convuiso de episódios regulares e diversos

que caraCteriZd 0 processo em questão e1 que sá

podem ser interpretados em termos do processo ge

ral. E nesse sentido que a aquisico do mundo

da escrita contamina-se saudaveimente corn a ora

lidade. Nessa perspectiva muito do que é dito

set erro so episádios transitárioS de urn proces

so mais longo. Deixar transporecê-ios é sinai

de que o sujeito esté aprendendo.

Chama-nos ainda a atenço a apiicaco pedagá

gica ou metodoiógica do que é objto de estudo

de urna ciência. Certos studos psicolinguisticoS

que enfrentarn urna abordagem longitudinal revelam

questbes de gênese de processos iingüisticos e

descobrem percursos ontogenéticos orientados pe

los dados brutos, no ainda lapidados pela domes

ticaco cultural. Neste trajeto, identificam	o
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estatuto do linguagem como "atividade" comunico

tiva dO 4ço sobre o Outro e atividade cognitiva

no Aço sobre o Mundo, recortando-o em configura

çes e categorias, e, ao mesmo tempo, seu estatu

to como Objeto, sobre o qual a criança vai po

der agir, atuar e, posteriormente sistemotizar e

categorizar" (de Lemos, 1984). Divises, por e

xempio, entre atividade comunicativa, cognitiva

e descentrativa do iinguagem sá têm sentido, em

reiaco aos dados que autorizam esso separaco,

no interior de urna perspectiva que faca o retor

no dessa refiexo.

416m disso, tern sido demonstrodo que a des

centraco da linguagem ou sua atividade sobre ob

jetos lingdisticos se faz do eficécia ou no da

própria otividade comunicativa da crionca. 4tra

yes de otitudes epiiingLIsticas, hesita, reeiaho

ra, comete erros, segmenta l deriva, transforma,

insere, refazendo e construindo sua otividade co

municativa a portir da apreenso do objeto un

güIstico. Entendemos como 'atitudes epilingüIsti

cas" operacöes que 0 sujeito faz corn a linguagern,

atuando consigo mesmo ou pela intermediaco do

outro, de discursos anteriores, do situaço,etc.

Liga-se diretamente ao uso efetivo da iinguagern

e, por todos essas razes, faz porte do consLi

tuiço do sujeito e do iinguagem.

-	 -
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Já a atitude metal inguIstica vincula-se a cons

truço, pela linguagem, de urn sistema representa

tivo-nocional que descreva os fenômenos de lingua

gem observados peio sujeito. No limite, esta ati

vidade pãenos para bra da linguagem e traz a

construço desse sistema pela linguagem. Esta ati

vidade supe a linguagem e util[iza-se della para

representar os fenêmenos que descreve. Portanto,

a atividade rnetalingLiIstica serve-se da linguagern

conio instrurnento de construçao do sistema repre

sentativo-noclonal e, por essa razao mesma, neces

sita suspender a linguaqem para descrever o fenô

FflcflO.

I\ cicscentraçao é urn ponto de convergência en

tre u clue de [cmos chama de atividade cornunicati

va e cognitiva cia linguagem para o sujeito poder

operar corn a linguagein enquento objeto.

No caso dc sujeltos adultos 'normals' tento

as atividades epilingLIsticas quanto as metalin

gIsticas, guardadas suas especificidades, deslo

cam-se e, ao mesmo tempo, retornarn e se sobrepaem

no funcionamento da linguagern. Nurna atividade-cog

rdtiva qualquer, podee observar reflexaes do su

jeito, ou consigo mesmo ou corn seu interlocutor,

acerca de objetos lingüisticos: "corno é que chama

esse treco preto?; "urn do mu uma dO?";	"comm é

se escreve 'hesitar'?"; T'nao é isso que eu queria

dizer"; "voce é quem disse isso", etc. E, nem por

isso a atividade comunicativa estO memos presente

ou foi interrompida. Ela se retoma de outra ma

neira, a partir do imricamento de uma atividade

na outra. Separar, no funcionarnento da linguagem,

essas duas atividades, como se o Outro e o Mundo

fossern tao disjuntos corno essa separacao supöe,

ou ainda, como se sua inter-relacao sO fosse pri

vilegio de poucos, e urn equiv/co de natureza eps

temolOgica que, vazado para o descuidado terreno

das aplicacöes de teorias e metodologias,	traz

conseqüências difIceis de desfazer.

i\tuar, pela linguagem, sobre o Outro para de

le obter objetos, açbes e da mesma forma sobre o

Mundo, e deles fazer reverter a f'lecha em nossa

direçao, e ainda agir sobre a linguagem corn as

mesmas e outras intençöes e cOnSeqUênciaS, é enca

rar a linguagem numa relaçao comunicativo-cogniti

va em que, qualquer separacäo, aqui começa uma,

logo all a outra, seria f'azer da linguagem	algo

tao fragmentado e contraditório ao que é, que te

na que aguardar urn super-herOi para decifrO-la

Esse olhar de de Lernos sobre os fatos que enfren

ta instiga nosso modo do ver certos episOdlos pa

tológicos, como o que passamos a relatar. E bas

tante freqüente na linguagem de P, a ocorrência do

-	- -



que, de aordo corn a afasiologia, é classificado

corno contarninaço:

"0 Senhor tern andado de biciclete todo dia?"

o Senhor tern."

"quem eu? Eu, nio." (apontando pare o Inv.)

- (apontando Para Si rnesrnd) "No, no, eu an

do sim"	c)	 -

Inv:

A:

Inv:

A:
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é uma dificuldade, ele precisou tomar a voz de

seu interlocutor, como se fosse a sua, indicar-se,

apontand3-se como sujeito e dando-se voz.

Como a investigadora é interlocutora ao mes

mo tempo, a primeira resposta de A no pode ser

considerade corno isolada do momento seguinte do

C[]150d10 dialágico, ou seja, o clue A precisa fa

zer é incorporado pelo seu interlocutor pare,

justarnente, re-fazer uma resposta clue 'no pas

sou' na relaçiu intersubjetiva: especularidade

(lingülstica e gestual), deslocamento e reverso.

A sua ITno.eficáciafI requer uma descentracäo a u

ma reflexo sobre o que disse que, pot sua vez,

se reverterá Para sua atividader cornunicativo-cog

nitiva. Vê-se bern e nitidamentc que A	refaz,

via interaço, a relaço de uma sobre a outra e

,-S
 4- .-	c
-. 1	4 n	n n n rn ri r i-i ,- ri in ri o 1 oU }_JLUUULU
jIIciJ. JIIUJLU U IWJi.)

construida (o que no sujeito edulto 'normal' po-	Como estudiosos da linguagem,	preocupa-nos,

de no transparecer, dado que, nesse caso,	nào	por urn lado, que a evaliaço e o acompenhamento

precisa fazer esse tipo de parade e ajuste). Pa-	terapêutico de linguagem petológica sejam centra

ra redizer eficazmente o oue disse, o que Para A	dos na patologie e nào no sujeito e, por outro,

.	
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777 -------------------------
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Nas prticas escolares, bern como nas tarefas

de avaliaço de patologias de linguagem em geral,

privilegiam-se as atividades de tipo metalinguls-

tico, de natureza descentretiva, a tal ponto que

a simples emergêrcia de indIcios de opereç3es epi

lingüIsticas é torneda como erro e, o que é pior,

corno sintorna da deficit. Perde-se, assim, de vim-

ta	vez incorporada essa irnagem do 'erro' , po

de-se inaugurar e/ou sistematizar o	'deficit'.

0u, pelo menos, que a eliminaco do sujeito do es

copo tanto do processo de avaliaço quanto do a-

companhamento terapêutico posse causer a fregmen-

taco ainda rnaior do que j é estigmatizado. Tel

elirnineco sá pode fazer que se considere a repro

duço lide de expresses como: "Se espraiou capri

chosas" pot "se espreiou por voltas caprichosas"

ou "como acomodou-s" por "acomodou-se" (casos ci

tados em Cuba dos Santos, 1975) como sintomas de

dislexia.
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que, assirn fazendo, tornern a 1ingistica como urn

campo def'initivo de estudo, perdendo de vista o

dinarnismo do debate teórico travado no seu inte

rior e suas consequências, quer para a constru

ço da própria teoria iingüistica, quer ainda pa

ra dorn.Inios interdiscipiinares,

TA S

(1) Ha vários trabaj.hos sobre dislexia em outras

llnguas de escrita alfabética (frances, in

gles, dinamarquês, etc.) que chegam a conclu

söes semeihantes. Näo temos noticias, porém,

da exlstêncla de dislexias em lInguas de es

crita ideografica, como o japonês ou chines.

Tais inforrnaçöes seriam, muito proveitosas pa

ra alinhavar uma hipótese sobre ate que pon

to a disiexia tern a ver corn questöes de seg

mentaço.

(3') Este dado foi obtido nurn trabaiho experimen

tal em ava1iaço e acompanhamento longitudi

nal de pacientes af'ésicos no Serviço de Neu

rologia e Neurocirurgia Dr. Nubor Facure, do

qual participam Maria Irma Hadler Coudry	e

--	Renata Ferreira.
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AQUISIcAO DA LINGUAGEM S AQuIslcAo DA ESCRITA; CONTINUI
DADE CU RUPTURA ?

ESTER MIRIAN SCARPA
DEPARTANENTO DE LINGUISTICA

UNICAMP

Urn dos aspectos que pareccm óbvios na comparaco en
tro Os processes presentos na aquislço da escrita e na a
quisgo da linguagem pela criança 6 0 carâter formal e
institucionalizado das tfcnicas Se alfabetizaçäo versus a
maneira informal a no-institucionalizada do aguisiço da
linguagem. "Aprende-se a falar em casa; eprende-se a 1cr
a a escrever na escola' 6 a expectativa que retrata as es
paces culturalrnente privilegiados do acesso a estas res-
pectivas atividades. Expectativa, alias, nem sempre feliz
no seu resultado, pois, come observa de Lemos (1985) 6 fa
to quo se aprende a falar em casa e fora dola e fern sam-
pro se aprende a 1cr e a escrever no escola.

Esta oposicao, que aparentemente 6 do dominio do
sense cornum, tem tornado direçöes contraditôrias em pelo
menos dais niveis.

Na pratica institucional, ala tern side reforçada,
per causa da atribuiçao do urn carater onipotente a lingua
gem escrita, reduzida a ünica a verdadeira "linguagem".Pro
move-so, assim, o apagarnento do oralidade do aprendiz e a
conseqtlente rupture de urna possivel continuidade linguis-
tica.
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tea para 0 terna em questao.

Segundo esta proposta, a linguagern é considerada
ativjdade constitutjva do conhecjmenta do mundo pale cri
ança. E o espaço em quo a criença se constrôi coma sujel
to, em que o conhecimento do mundo e do outro & segmenta

do e incorporadoLinguagem e conhecirnento do munda estao
intlmaxsente relacionados e passam pela mediaçao do ou-
tro, do interlocutor. Os objetos do mundo fisico, Os pa-
pëis no diälogo a as próprlas categories ling8isticas näo
existern a priori (isto 6, näo estao a priori segmentados
e/ou construidas) , mas so instauram e se constr6ern na in
teraçao entre a criança e seu interlocutor bãsico. A dia
logia 6, portanto, detarminante e estruturante do proces
so de construçäo lingtiistica e comunicativa. Vol proper-
cionar, eQ mesmo tempo, a constituição da criança a do
prpr10 interlocutor come sujeitos do diálogo (Os papais
no diälogo) , a segmentaçäo do açao e dos objetos do mun-
do fisico sobre os goals a criança vai operar, e a pro-
pria construçao do linguagem, que per si 0 urn objeto so-
bre o qual a criança tarnb0m vai operar.

A interaçao social 0 traca comunicaiva entre a
criança e sous interlocutores näo constituern, pois, mera
monte cendrios dentro dos quais so adquira uma competOn-

cia comunicativa rnais ou rnenos externa ao sisterna. As a-
tividades dialOgices sao vistas, isto sim, come explica-
tivas da construção canjunta polo adulto e pale criança

dos objetos corsunicativos ou partilhados (do Lemos,1984).

LID



Por outro lade, tern side contestade o canter pura
mente formal e institucionalizado da aquisiço do objeto
oscrito. Este onfoque 6 sustentado per trabalhos sobre a
psicog&nese da escrjta, em gue Emilia Ferreiro e eutros
autores frisam quo as crianças jã tm urn carninho percor-
rido cognitivamente, polo menos em sociedades ne gri-
fas, eleborando hipôteses tanto sobre a funcie social da
escrita guanto sobre seu furicionarnento interno. A grande
vantagem dessa vise é colocar num ponto central do pro-
cesso de alfabetizaço 0 sujeito aprendiz e apontar pare
urna continuidade cognitive entre a aquisiçio do fala e a
da escrita.

No querende perder do vista a especificidade dos
dois objetos, nem 0 fato de quo pertencem a dominios cog-
nitivos diversos, ainda que complementares, gostaria de
voltar a atenço para os processes presentes no aquisiçäo
da lingua materna pela crianca no intuito de entender me-
lhor o quo consiste a continuidade, do urn lade, eu a ru
tura, do eutre, entre a aquisiço da linguagem oral e a
da escrita.

A pnepesta sebro aquisiço da linguagern que me pa-
rece mais adequada pare ponsar a alfabet1zago e aquela
sobre a qual me sinto mais a vontade pare discerner 6 a
charnada söcie-interacionista eu sEcie-construtivista, do-

senvelvida no interior do prejete do aquisiçäo do lingua-
gem da UNICAMP. Farei uma breve apresentaçao, tao breve

quante a que o tempo me permite, de alguns pentos relevan

Trabalhos rocontes dernonstram sua importäncia na censtru-

çäe dos subsistesias fentico/fenologico (Albano, 1986;Lier,
.1983; Scarpa, 1984); sintatico-semantice (de Lornes,1982)
de causatividado (Figueira, 1985) , da aquisigo do discur
so narrative (Porreni, 1983) , do expressacs do cause e
inferncja (Castro Campos, 1985) , de express6es do rela-
çaes espacials (Carneiro, 1985) , das erigens da	ceesle
textual (Scarpa, 1985)

Os processes dialôgicos estae presentes nos ajus-
tes mütues entre es interlecitores o atravessam tedos os

compenentos e as otapas do censtruçäo do ebjeto lingUisti
co. 0 processe básice 6 o da espocularidade- ader&ncia ao
medelo, incorperaçae do sinal vocal ou geste do intorlocu

tor, tomando-lhe e papel. A espocularidade tom come con-
trapartes a Complementariedade - afastamento do medele
prepiciande sue "cemplementaçao" e a roversibilidade - a

roversae de turnes o papis develvendo ao interlocutor o
predute da fusae e da diferencieçae.

Pare ilustrar a inter-relaçao dos processes men-
cionedos, foram selocienados deis dialegos (abaixe)proseri
tes no fala do duas diades. Tiago (l;ll) e-sua mae e Ra-
q uel (1;10) o sue mae. sae recertes do urn dade memento da
construgae des sistomas preaôdices na fala dos deis sujei
tos.

M. Conta pra Cecilia, quo bicho tam na osojie, conta.
flAa?

N. Heim ?
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N. Na escola. Conta que tern galinha...
aa?

N. Que reals ? Qual é 0 outro bicho que tern
l ?

psso ?

N. Qual	0 bicho ?

N. Coelho	Conta pro Cecilia, tern coelho
,

Este exernplo, cuja configuraço deve ser bastan-
te familiar a qualquer observador, mostra a incorporaçio
ou repetiço de urn item do enunciado do turno ireediatamen
to anterior da me (especularidade) , ao goal a crlança a-
tribui urea curva intonacional diferente (complernentarieda
de) qua, per sua vez, 6 urn sinal lingdistico de reverso
de turnos: trata-se de urea intonaço do tipo "coesiva",
quo exige urea continuidade per Porte do interlocutor, urn

traço nndiferenciado de intersubjetividade, j,i assimilado
palo criança.

R. tinha quebrado urea garrafa
M. C pagou a garrafa ? E qua

qua aconteceu core a garrafa ?

C

Neste case, a criança repete urea seqQncia san-
teccial (do Ponto de vista do adulto, mas qua 6 ursa unidade no-ana-
lisada e no-ana1isävel do pernto de Vista do crianga) :	es-
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pecularidade no nivel segmental, imprireindo a cia urn torn
assertive, definitavo,enf,tico: complereentariadada no nI
vel prosQdjco.

Os dois exemplos acima sarvem tasrbfm para ilus-
trar construcaes n o-concomitantes nere linean-es de sub-
-sistereas. T. jä elnbora lingOisticamente 0 valor inter-
subjetivo de raversibiljdade de uma intonaçäo tipica, no
iinguagere do adulto, de pergunta do tipo sire/no, 0 qua
näo quer dizer que esteja elaborando urea pergunta de in-
formago. IC urn procasso semeihanta ao qua se encontra,ere
periodos posteriores, no face dos 'per qu&s" oparadores
de discurso, que representam, Segundo Castro Campos (op.

cit.), urea fase diaiögica inicial da construço dos sub-
-sistereas de lnferências, j U s tificatia5 a causalidade.
R. dareonstra quo responde, intonacionalmente, a urea par-
gunta de inforreaço, mas nio segreantaireente (isto &, reor
fologica, sintrtica ou sereanticareante)

As incorporaçdes de objatos lingQisticos a coreu
nacativos partilhados resultare are comportamentos lingOis
ticos Justapostos, näo analisados ou parcialmonte onali-

sados. Isto so observa are varies coreponentars lingilistiws
(qua nao se apresentare a criança de mode hiararquizado)e
em vãrias etapas de desanvolvirnanto Veja, par exemplo,o
dialogo abaixo, ilustrativo do prireeiro seqüncja qua su
gere intona cionalreente um texto narrative, produzido par
R. (are lntoraçio coma mie), per Volta de ore ano a redo.

N. pea um livro de histôrias ilustrado
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M. Quo quo tern of?

M. Ahn.

nene..

M. Ahn.

assei. . . "achej"

M. Ahn.

M. Cava10 ?

Ba

N. Ahn.

Piaq. Prn("Fechar').

M. Pronto. Ta born.

Este discurso 6 clararnente urn bloco prosódico ti

pico de narrativa scm que haja de fato estrutura narrati

va. Ha esparsas norneaç6os do figuras que säo,na verdade,

reuniao de segrnentos justapostos de esquemas interaciona

is anterjoi-es (especularidade diferida)

Do rnornento inicjal da aderancia so rnodelo ern si

tuaç6es dialôgicas ë que vai ocorrer urn processo charnado

de recontextualizaçao, de distanciarnento do forma origi

nal e de reorganizaçao interna (eficäcia interna) , urna

voz teatada a eficãcja externa dos estruturas. Urn born e

xernplo 6 o que acontece corn a produçao da aparente fle

xao, quo aparece já corn os prirneiros enuncjados rnonovoca

bulares. Nao ha evidancias de quo tais forrnas represen

tern rnorfernas categoriais ou de classes grarnaticajs.	0
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possivel sufixo -eu, do ocndeu (acendeu) por exernplo,na

fala de T., por Volta de l;7 a l;8 näo indica nernpassado,

nern pessoa. Seus contextos de ocorr&nci	o Os seguintes:

- anunciar aos presentes quo acabou do acender ou

apagar a luz; ou de tocar a campainha de urn telefone do

brinquedo;

- quo esta prestos a realizar urna destas	açQes,

(portanto, tanto urna açao cornpletada quanto a	intençao

de realjzar urna acao);

- pedir a mae ou a irrnã que façaxs urna destas	a

coos;

- nornear o feixe de luz que entra pela janela.

Os "erros" ou "desvios" indicarn que urn procsso do

discretização, anãlise ou reorganizaçao esta se instauran

do, pois revelarn as hipóteses internas e externas quo a

criança elabora sobre a objeto lingdistico. Hesitaç6es,

reelaboraç6es sucossivas ou nao, tentativas värias mdi

corn o quo na literatura tern sido charnado do atividades

epi linguistjcas" (v. Coudry, nesta sesaao) sobre a obje

to lingOIstico corn quo interage. Citarei dois cases, pa

ra ilustrar a que digo.

1) B., per Volta de 1;9 a 1;11 produz a forma sen

tencial aparenternente isadura rnoninufoild, restrita a e

incorporada do esquernas interacionajs partilhados do con

tar ostörjas. Per Volta do 2;0, quando surge urna oportu

nidade de descentrar-se deste esquerna original, cornentan

do sabre a trajetöria do urn pica-pau	de	brinquedo
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que desce pela haste e chega ao fim, diz: "vai li/val li/
JJ/.

A colocaçio do rnorfema fora do lugar (segundo

a expoctativa do rnodelo adulto) desvenda urn processo de

discretizaçio, anilise e reorganizaçio de sub-sisternas (a

de tempo/aspecto e ode flexio(.

2) 0 segundo exemplo diz respeito aos	cami

nhos quo estas atividodes epilingOisticas podem trilhar.

	

Trata-se de urn diilogo entre uma menina (A.), de 4;2	e

	

sua mie, nurn estudo longitudinal sobre a construçio	do

subsistema do causatividade (Figueira, 1985)

 (A. tern fome; 6 quase hera do jantar; pode a

mis iogurte, depois sorvete; a mie nio ihe di, par

que tiram 0 apetite; antes do pedir rnelio, A. quer
saber)

A. Melio Janta ? Melio janta, mie ?

(a mie nio entende o quo a criança quer dizer; su

pondo que ela estava perguntando so rnelio podia ser

considerado janta, responde quo nio; insatisfeita

corn a resposta, A. continua a perguntar: "rnelio jan
ta ?(

A. Vocë nio entende. Vou falar mais alto (grita)

MELAO JANTA ?

N. (pare per fim a convmrsa). Janta.

(inconformada com.a resposta da rnie, A.	reformula
sue pergunta)

A. Se corner melio, janta ?

Os pontos levantados nesta rninha sucinta exposi

çio apontam Para alguns aspectos da natureza do processo

do aqulsiçio do lingua rnaterna pola criança e quo forne

cern indxcaçies Para a continujdads processuaj entro aqui
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siçio e desenvolvirnento do linguagem oral e a aprendiza

gem e aquisiçio do escrita. Nio 6 urn processo linear. Ao

contrinio da id6ia razoavelmente difundida do complexida

de cumulativa, tio care i escola, 6 urn processo do cons

truçio que envolve idas e vindas, reorganizacies, rees

truturaçies nio concomitantes de subsistemas, articu].a

cies entre cbs e do qual o 'erro" ou "desvio' 6 parte

integranto. Nio 6 urn processo mecinico - 0 conhecimento

do urn domlnxo rnigra Para a construçio do outro em situa

cies ntersubjetivas; nio hi cipia direta do modelo. Re

fletir a elaborar sobre o objoto supie afastar-se dele,

descentralizar_se a urn longo caminho a percorrer que im

plica em operaçies lingOlsticas (ou ling8istico-comunica

tivas), epilingUisticas e ati mesmo metalinguisticas.

Em todos es cases, 0 sujeite esti necesssrja

mente presente, assim come o outro, o mundo e a própria

linguagem, em xnteraçio e inter-relaçio. A visio do lin

guagern, do aprendizagern e do desenvolvimento quo a esco

la tern, refletida nas tarefas e priticas pedagigicas,que

fragmenta o nio fragmentado, quo decontoxtualiza 0 quo
so tern sentido no contexto, que supie coma ctegoriapn

to o procedimento ainda nio analisado a nio discrotiza

do,promove 0 estranhamento do sujeito ao processo e tema

come ponto do partida o ponto do chegada. Al esti a rup

tur,.
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Os dados da producdo escrita espontinea do crianças em faso

do alfabetizaçho permitem identificar questöes que ineressam Be perto

a lingUistica. Uma vez que a nosso sisterna do escrita estä baseado em

urn criteria morfolôgico para fins de sogmentagão e colocaçio de espaços

em branco, fez sentido perguntar, entre outras coisas:

- em quo medida consegue jS a crianga objetivar a lingua que fala, no

inicio do processo de aquisicho da escrita, para fins da anhlise quo

a prhpria escrita pressup6e?

- ate quo ponto pode-se afirmar que tel analise, quando ocorre, corres

pondo iquela que nôs, adultos que convivemos ha rnuito tempo corn a Os-

crita, fazernos da lingua?

- poder-se-ia supor quo, ate certo ponto, 8 a próprio cOntactO	corn a

lingua escrita que faz corn quo analisornos a lingua como constituida

de determinadas categorias o relacQes (e nao do outras,	logicamente

possiveis?)

Inscritas na prdprio escrita estao aquelas categories o rela

ç6es que a tradigio greco-latina do reflexia sabre a lfngua idontificou

como relevantes. Sio des quo precisamos conhecer, sendo por outros rno

tivos, para usar corn cornpet8ncia a ocx3alldade escrita do lingua quo falamos

A crianga, aprondiz do escrita, conternpla ease objeto corn a

curiosidade do quem vai emproondor a procosso do sua construçho, depois

de hover constatado a sua efichcia onquanto ativldado social (cf. de La

rnos, 1984). Em quo baseia suas propostas de segrnontoçio dessa oscrita

quo so lhe aprosonta corno constituida do elernontos discretos? Em critC

rios semanticos? Em critCrios fon8ticos? Na obsorvaçao da prdpria escri

ta e ern inferëncias quo tal obsorvacao The porinito fazor? Do ern todos

essos critQrios o ainda em outros, rnais 00 rnonos sirnultonearnente, rnani

fostando urn cornportamento epilingOistico quo lhe porrnite oporar	sabre

OSSO objeto de forma a resolver localisticarnente, segundo o	critdrio

que ihe parecer mais adoquado a coda instante, as nurnerosos	problenias

quo a escrita liiO vai oferecondo?
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Cal.Est.Lir., Capinas, (14):65-84, jai./jun. 1988

DESENc1VIt[NTO DA INTONAçAO E A ORGANIZAcAO DA FALA INICIAL

Ester M. Scarpa (UNICN)

Ter ganho força, nas ü1tins duas dcadas, o qJesticnarento das aborda-
gens segrentais, tanto en trabaihos sobre percepc'ao/prxljc'ao da fala na crianca e no
ad1to, quarto naqueles que tratal' da aquisic'ao e desenvolvinento da fonologia (Wa-
terson, 1971, 1984; Menn, 1976; Menyuk Menn, 1979; Myers, La yer & Anderson, 1981).
A insufjc j 'anc ja de tais abordagens aponta para a visao alternativa de que a percepc'ao
e o processanento fom1icos da crianca se d'ao niina relaç'ao holistica ccii' a fala do
adolto - ao invés de foneras ou tracos fönicos, s'ao 1eitas unidades descritivas
n'aiores; silabas, palavras, blocos sentenciais prosódicos, ccrro possiveis candidatos
a "esqueletos audit jvos" (Waterson, 1984), ccmns ao adulto e a crianca, que funcio-
nariar ccno base para o processainto sonoro e para a organizaç'ao da fala inicial.
Alias, propostas recentes dentro da teoria fonologica, ccrro as da fonologia retrica e
auto-segmental (Leben, 1982; van der Huist & Smith (1982) enfrentar 0 desafio de su-
perar o segrento, resnij que disfarcacb or iratriz do traços distintivos, or prol da
consider&'ao do traos mais gerais da sequéncia sintagTética, coro ja havia enfrenta-
do a tradiç'ao ioglesa da fomlogia prosódica (Firth, 1948; Robins, 1957).

Neste contexto, é ccrrpreensIvel que tenha surgido, ao nmm tempo, un
interesse crescente nos elerentos prosddicos (entre as quais, a intonaç'ao) no calpo
da aquisiç'ao da lioguager. 1%i' sido eles abordados do distintas inaneiras, segundo a
perspectiva teorica eleita, ling(iistica on psicoling(iIstica, para explicar sua erer-
géncia, desenvolvirrento, e, sobretudo, seu papel nos estégios iniciais da aquisiçao
da linguagel'. [is, resunidal-ente, as abordagens rnais representativas

De un ponto do vista descritivo, 0 mrois corrente e a listagei' dos tra-
ços pros dicos e paralicij(iIsticos nais cauns presentes na fala da crianca e na do
aci1to dirigida 'a crianca.

Ccii' relac'ao 'a fala recebida nela crianca, tr-se focalizado as diferen-
ça no uso do tracos prosódicos entre a fala dirigida 'a criança pequena, 'a criança
mais veiha e 0 adjito. As mans caracteristicas rrodificaçoes prosodicas da fala do
adulto dirigida 'a criança peqjena s'ao: freq(iéncia fundamental rrais alta, aTbito de
altura mawr, preferéncia par certos contornas (scbretudo as tons ascendentes graTe-
tivairrente mnesperajis), usa do falsetto, cadencia neis lenta, partes sussurradas do



enunciado, duracao prolongada de certas palavras, rrais de u p acentos frasais, etc.
Estas irodificacoes forar observadas em diferentes if riguas e culturas (Ferguson,
19614,1977; Sachs, Brown & Salerno, 1978; Ryan, 1978; Stern, Spieker, Barnett & Mc-
Kain, 1983). Garnica (1977) nstra que tais tracos rmdificados no estao presentes na
fala adulta dirigida e crianca de 5 anos.

Ta1bi' tell sido estudada a sensibilidade da criança pre-verbal en dis-
criminar diferentes padres intonacionais. Kaplan (1969) notou que criancas de 8 me-
ses discriminall contornos ascendentes dos descendentes, corn tarbell acento frasal.

Do ponto de vista da fala da crianca, os trabaihos scbre a erergencia e
desenvolviirento da intonacao e de outros padroes prosodicos deionstran que eles care-
car a se estabelecer em estgios pr-verbais. Naverdade, ben difundida a viseo de
que a crianca consegue daninar padroes intonacionais de sua lingua materna antes da
sintaxe e iresno antes da proWco das prirreiras palavras reconhec'Iveis cam tais. Es-
te fato tel' servido para justificar Un aiplo espectro de interpretaçOes sobre a aqJl-
sico da linguager, que vo desde posturas behavioristas (ver, por exeTplo, Lewis,
1936, para quer o dapInio de padrôes acentuais e de altura é resultado de treim e
estlaulos externos), a abordagens inatistas (cf. Bever, Fodor & Weksel, 1965, que
afirn'am qie a colocacao correta do acento, da pausa e da intonacao antes que a crian-
ça consiga produzir enuruciados de vrias palavras devell indicar conhecirrento prevlo
da estrutura liriguIstica). De qualquer rraneira, é hoje gerairrente aceito que Os pri-
ureiros sistei'as intonacionais evoluell de fases proto-ling(IIsticas (Menn, 1976; Ko-
nopczynski, 1977; Peters, 1977). Lewis (1936),por exerplo, notou que a crianca pre-
verbal reage a padröes intonacionais desde rruito cedo - consegue irritar a intonaçaO
ackilta dirigida a ela sepre que estinulada a balbuciar; aler disso coii 0;10, pode-se
observar clararente na sua fala irritaco de acento, padrao acentual e nurero de sila-
bas. Taipolka YaTpolSkaya (1973), estudando a intonacao eu criança russas de 1 a 214
ireses, afirn-a que o desenvolvirrento da fala em crlança ccureça caro desenvolvurrentnda
intonaçao.

Crysta l (1979), estudando o desenvolvirrento de sisteres prosodicos dos
prin-eiros rreses de vida da criança para os esteglos plurivocablares, e baseando-se
en trabaihos existentes sobre o assunto, estabelece 5 estgios na aquisico da pro-
s&lia. Os dois primreiros reccbrei' os antecedentes pre-lirig(iIsticos dos traços prosó-
dicos, do nascirrento at6 cerca de 6 ureses. So vocalizaçoes con fungo atitudinal ou
biologica ("prazer", "fare", desconforto", "reconhecirrento", etc.). 0 esteglo II dos-
tirigue-se do estgio I por causa das prirreiras tentativas do adulto do interpretaçao
fonológica dos traços prosódicos prodJzidos pela crianca. Nos esteglos III e IV,
ocorre a fixaco gradual dos padröes intonacionais, cam resultado da crescente esta-
bilidade fontica dos padröes do balbucio, que se tornall gradualrrente especIficos
lingua n'aterna. No estrgio IV, fixa-se ona rpatriz intcoacional estvel, norrralrrente
restrita a certas seq(encias segrentais variaveis. A estas unidades primitivas ou
"proto-palavras", bore (1976) refere-se corn "formras foneticarente consistentes"
(PCF), cujo carpcoente pros6dico é mais estve1 do que o segrental e ten furigo dis-
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tintiva. No estgio V. confonre as unidades ling()Isticas ganhar ma jor carplexidade
sintagrtica,careçar a aparecer diferengas en acento frasal, padroes rftrnicos e pausa
contrastiva. Neste pcnto, o sistere prosódico da crianca careça a se parecer can o do
aclilto.

A erergncia e o desenvolvirrento da intonaco tarben ten sido estudacios
can relaço as suas funçaes grareticias e pragTticas. Do ponto de vista graretical,
tii servido de evidncia para atribuiço do estatuto de sentença a enunciados de am
palavra no perlodo holofrst j co. De acordo cau esta visao, corn a criaça produz cm-
tomos intonacionais interpretveis corn enunciados, seus elerentos pros&iicàs deven
irmiicar conhecirrento de ire estrutura subjacente (Bever et al., cp. cit.). bore
(1975) apresenta contra-argurentos proposta inatista da holófrase e nega, cam Blo-
or (1973), que a crianca tenha conhecirrento tcito sobre a noço de sentença.Cpöe a
ela a roço de ato de fala corn unidade lingIlIstica bisica na aquisiço da linguagen.
0 ato de fala primitivo cmt-n am expresso refencial rudinentar (proto-proposiço)
e am forca primnitiva (que Freis tarde eclode en forca ilocucional), garantida polo
padro intmacional do enunciado.

Halliday (1975) tarb-n ten are abordageil funcional. Segundo ele, as di-
fererças intonacicruais indicaii diferenças nun conjunto rimitivo de furugôes sellióti-
cas, null perodo en que a criança no ten mneios de expre'sso no n-Ivel rrorfo-sintti-
co.

Do pccrto do vista da ccirpreenso, os elerentos pros&licos so conside-
rados pistas para processar e interpretar enunciacbs. Foran levados a cabo trabaihos
experirrentais para estabelecer car que idade as criancas careçan a relacimar eleren-
tos pros6dicos can a estrutura tenitica do enunciado (en terrros do dado/novo, topico/
carentr jo) e can a coeso textual (Crutteoden, 1974; Cutler & Sweeney, 1980, 1987).
Um das concluses de tais pesquisas é que, ao cmtrrio da proc1ço, a carpreensao
da pros1ia a nIvel do sentença 6 adquirida relativaiente tarde.

Corn se ye, o papel do intonaçCo na aquisiceo e desenvolvirrento da lin-
guagemi ten recebido, en geral, u p tratarento periférico, ancilar ao de outros caipo-
nentes do desenvolvirrento ling(iIstico. A questeo da continuidade intcnacicoal dos es-
tegios pre' -verbais para Os posteriores ten sido tath&n negligenciada. Na verdade, a
rreioria dos trabaihos que tratail da aquisiçCo da intonaçéo tell corn foco traços mais
ou rrenos isolados intervenientes na cmfiguraçeo pros6dica do fala. PoO(as sao as
pesquisas orientadas para a erergéncia do que na literaturaC considerado intmaço,a
diviséo dos enunciados err unidades ou grupos tonais, a identificaçeo do ncc1eo tonal
e o uso diferenc jal do vérios contornos de altura (Cruttenden, 1974, 1986).

Neste artigo, ate onde o liniitado espaço rue permnite, preocupo-ire or ob-
sec-var a genese dos cmtrastes intonacionais na fala inicial do dais sujeitos, abran-
gendo Os prirreiros sisterns de tons nos estégios do un vocebujo e as caracteristicas
das reorganizaçöes ocorridas ate o cameco da cmstruçCo do enunciados longos. Os do-
dos reccbren a faixa etéria dos sujeitos no seu segundo ann de vida (T., de 0;11.20 a
2;0 e R. de 1;2 a 1;8).
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E sabido que a intonacao este relacionada cor p outros pararetros prosó-
dicos, sobretuio ritilo, intensidade, duracao e pausa. Apesar disso, dou especial
atenço, aqui, as contrastes no rbito de altura ("pitch-range") e na direcao da cur-
va de altura ("pitch-direction"), bet cczro na procijco de unidades tonais er enuncia-
dos rpais loncjos. As fronteiras da unidade tonal (que configurar a diviso dos enun-
ciados en grupos tonais) nao esto sendo levadas er consideraco, porque, teoricaren-
te, cada enunciado prkzido pela crianca nesta idade é coincidente cor p Lim unidade
tonal.

A an1ise da intcoacao foi feita auditivarerlte, cam 0 apolo de eviden-
cia instruréntal. Foram feitos 67 espectrograras en banda estreita, 314 dos quais da
fala de T. e 33 de R., correspondentes a ocorrncias de cada tipo de tar (ou varia-
çöes de tipo) en diferentes estgios de desenvolvirrento.

As categorias intonacionais que estou usando sao as seguinteS:
Altura e 0 correlato perceptual da frequencia l isto e, 0 pararetro

acistico que corresponde a vibraco das cordas vocais na fonaço (cf. Lehiste, 1970;
Maia, 1985). htitodealtura ou tessitura é a pauta da voz usada nos contrastes in-
tonacionais: a gradaço entre a lirnite inais alto e o sois baixo no espectro de altu-
ra. Direcao da curva SO as rrovirrentos de altura, para cino ou para baixo, no terpo.
As referencias a altura nos sisteras intonacionais deven ser consideradas en teriros
relativos e no absolutos (a no ser que a altura absoluta. esteja claraiente expilci-
ta), tanto entre as sujeitos quanta dentro dos sisteiras intonacionais de cada um de-
les. (iii exerplo serve para ilustrar rreu ponto de vista.

(1) A categoria "rrdia" de T., par volta de 1;6, tell isra frequencia
fundarental de aproxirradarente 30CIlz, ao passo que a altura "rredia" de
R. na rrera idade alcanca 1400 Hz.
(2) A categoria "baixa" do tar IT de T. (1;6) vai de "sussurro" (teori-
carente 0 Hz) a 250 Hz, dependendo da intervencao de outros pararetros
prosódicos (no caso, intensidade) e paralirxj()Isticos (no caso, qualida-
de de voz).

0 correlato fonológico do altura e o tan e este aqui sendo usado cola
unidade operacional para a classificaçao dos sisteras intonacionais dos sujeitos.
Contorno refere-se ao forirato, a configuracao descritiva e quase visual do enunciado
en tennis de tessitura e do direcao da curva.

Intonaco a o tenro generico que recobre tan, altura e contorno. A urn-
dade intonacic*ial par exceléncia é a unidade tonal (Crystal, 1989) ou gfl,jQ tonal
(Halliday, 1973) usacbs par rnim indistintarente. Na maior parte dos dados que server
a miria anlise, tare unidade tonal so categorias coincidentes, iira vez que as par-
tes constitutivas da unidade tonal no so facilrronte identificeveis quando se trata
de eirissöes carpostas par in nirero reduzido de sIlabas. Urridade tonal, eritretanto, a
a tenro usado quando in dos sujeitos (R.) caieca a prcduzir enunciados bongos, para

as quais n6c1eo e silabas	e pos-nucleares so perfeitaionte aplicveis.
0 uso dos terrros estagio ou perfodo é irerarente in instrurento facili-

tador do anlise. As n1anifestaçes sisteniticas iniciais da intonaço nao sao conge-
ladas, inas transitorias e en constante rrutaçao neste per•iodo de rapido desenvolvinen-
to.

Anilise a discusso	 -

Desenvolvirr-ento intonacional do T.

Os dados de T. vo desde o perlodo charedo do "balbucio tardio" (cf.
Boysson-Bardies et al., 1981) s prirreiras tentativas de construco de enunciados
plurivocabulares. De 0;11.20 a 1;4, a situaço prosódica de sua fala a, resanidarerr-
te, a Seguinte:

Concanitanterente can flutuaçöes en altura, velocidade, ritrro, intensi-
dade, duraco e qualidade de voz, ha'tentativas observveis de padronizacao en Se-
qnincias baihuciadas, qua constituen iii todo prosdico. çais balbucios padronizados
so usados en contextos especificos e recorrentes. Alr disso, T. produz sequencias
rnais ou rrenos longas car intonaço que o adulto interpreta cam serelhante a sua - as
"jarges" (Peters, 1977). No entanto, no ni evidencias de contrastes sistereticos
intonacionais ate entea; as contornos de altura no so inequivocarente vinculados a
tin conjunto de contextos que as distingan significativarente - sao, antes, insepara-
veis de sua contraparte segrental. As prirreiras enissöes de palavras' sereihantes fo-
neticarente as do adulto van ccnbinadas car o padnio prosódico do adulto, enitido at
situacöes de rotina conversacicoal. Neste sentido, preparan o cailinho para a prirreiro
conjunto de tons que configuran seu sistera inicial, a partir de 1;4.

De 1;14 a 2;0, o sistera intonacional deste sujeito vet resrinido no qua-
dro abaixo. Os tons so nrarcados car tin nririero (que obedece da nelhor iraneira possI-
vel a orcr de erergencia), seguido da inicial do note do sujeito.

Sistera intonacional de T. (i;4 a 2;0)

IT	Descendente rreio-haixo a baixo. Pouca intensidade

21	Ascexnte-doscemnnte do rreio-baixo a fredia; dai a baixo

31 .J	Glide ascendente de baixo a alto. Vogal alongada.
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Tan alto nivelado an rmnossIlabos. Err dissflats e trissilabos, serie as-
cendente, cada sflaba car urn altura nivelada. Opcionalrrente, tendencia
terminal descedeente abrupta.

Aguisicoestardias. (1;7andiante)

5T -"--'i Dois rrovinentos ascendentes-descendentes. Glide terminal de alto a baixo

61	'	Ascendente ndio a alto, car up rovirrento descendente opcional na ultirra
silaba, acentuada ou no. Silabas pre' -nucleares baixas.

Contextosde-uso

IT Atenco néo partilhada, enfocanda tin cbjeto; aco solitéria scbre ob jeto. Traco
sobjacente geral: fala solitéria ou introspectiva.

2T Asserc6es enféticas; repetiç&s de enunciacb do interlocutor; pedidos; auto-corre-
co; anénclo de suas préprias acöes. Traco geral subjacente: contacto car interlo-
cutor.

31 No careço, restrito a [rnais] e [ uis] "luz". Depois de 1;7, abrange outros contex-
tos e enunciados. Traço geral: inccnpletude (ou "abertura", cf. Cruttenden, 1986).

'ii So vocativo no careço. Depois de 1;7, tarben usado cam artif-icio fético para mar-
car seu turno no diélogo.

51 Exclamcöes no surpresa agradovel.

ro de silabas nos enunciados de 1: vocobulos de ate 3 sIlabas coreçan a tomar-se
consistentes e prockjtivos,ao passo que, no estégio anterior, suas anissöes balbucia-
das en jargéo iall de wa ou duas sliabas ate enunciados lorigos constitudos por ye-
rias sIlabas. Seu sistena de tons inicial e ccrrposto por um conjunto de 14 tons: dois
descendentes, tin ascendente de aTpia tessitura e un nivelado. 0 contraste bésico en-
tre fala social e fain solitéria o, de inIcio, estabelecido 1ing(-isticarente pelo uso
distintivo entre os tons IT e 21, at rthunlos no vncabulerio lirritado deste perlodo
For outro lado, 31 e 141 séo restritos a certos itens lexicais. LIT, por razos
hevias cina-se corp os nams de pessoas de cIrculo familiar de 1. limita-se Cs
paiavras [mais] e [uis] "luz" que, inversamnie, aparecar en seus dados so car este
contorno. Estes dais vocobulos nCo ocorren no rrem tipo de contexto, o que perrilite a
interpretaçCo de que o contorno é inseparCvel de sua contraparte segmental (cam nas
lnguas tonais), fonando are gestalt prosCdica. So a partir do 1;7 e que 0 USO deste
contomo careça a se aTpliar para outros enunciados e contextos.

De 1;7 a 1:10, o sistere inicial de T. sofre rrudanças e expansöes sig-
nificativas - os contornos se diversificar, car a inclusCo do um tan exciarativo e all
ascendente alto, can tire variante opcional de queda abrupta final (cam nas interro-
gativas polares do portugués adulto: ver Aubert, 1978; Moraes, 1983), assirn ccrro os
tons iniciais caeçar a abranger um repertério maior de ntextos, respondendo a ne-
cessidades irons detaihadas do expressCo e engajarento no dielogo.

De 1:10 a 2:0, 0 uso do tar 61 ccrreça a se Atender a outros contextos,
incluirtcio os dos tons IT, 21, 31 e 51, seguindo urn estratégia de reiijçCo dos tons,
accapanhada de super-generalizaçCo do tar ascerniente 61. Tal super-generalizaço 0
faciiitada pela semlhança prosódica entre os tons 21, 5T e 61 (este car queda final)
en trissilabos e propiciada pela própria natureza continua, nao-discreta da intona-
cCo, sensivel a athiguidado do sinai acustico. Na sessao correspondente a 1;10.15, de
air total de 79 enurnados, 5 so produzidos car o tan LIT (6,37.), 4 car 31 (5,0), 3
car os tons 11 e 21 (3,67.) e 67 car 61 (84,87.). Cerca do um trés Irais trade, nas ses-
söes correspondentes a 1:11.7 e 1:11.114, alan dos vocativos, usados sobretudo para
marcar seu turno do fala, 1( dos enunciados so aritidos car 61. Esta situacCo con-
tinua por cerca do dais meses. Nos dados destes periodo, encontran-se dialpoos cam
este:

	

61 Questionaraito sobre localizaço de cbjeto; anisso anterior é realizacéo do sua	 M. Conta pra Cecilia, que bicho tan na

	

pnépria aco: verificacéo de names de objetos; fonias infinitivas do verbos,	 escoia, conta.

	

atribuldos tanto a rondos quanto a rrodalidade. Repetico do tópico introdazido pe-	 6T i-'Kia
lo interlocutor.	 M. Hein?

6T iKla

	

OBS. De 1;10 a 2;0, he wa superextenséo do tri p 6T aos contextos recobertos pelos	 M. Na escola. Conta que tan galirtia...
tons 11, 21, 31 e 5T.	 61 aalia

M. Que mans? Qual e o outro bicho que

	

A partir do 1;14, ho wa teriléncia é estabilidade formal quanto ao flare-	 ten la?
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Desenvolvinento i ntmacioctaldeR.

0 quadro adaixo e Lip resum do desenvolvirrento do sistam intonacional
de R., del;2a1;8.

28	Desciiente de tessitura arpla: alto a baixo, sila nuclear icoga. Em
enuoniados longas, este tap se espalha pelo eriirciado.

3R '"1 [is rrovirrentos ascendentes-descerrjentes. Glide terminal fj1 de alto a
baixo.

LIR -	I.jas alturas niveladas, de alto para baixo.

58 '-	Quas alturas niveladas, alto para ndio. Qualidade de voz "siplicaite".

68 -	Quas alturas niveladas, on a prinira rmis baxa qje a segumia, on vice-
versa. Se a tltina siltha 6 nis alta, tendrxia para gjeda abrupta final.

7R "-' AscefrrJente alto, onset ' rédio. Possibilidade qjeda final

88 ._) Glide asceodente, baixo para ndio.

Aqiisiçöes posteriores (1;5 a 1:8) e rTrr1ificaçes
de tons do sisteia inicial

1R - N6cleo_descendente baixo, cap possibilidade de sIlaas pré-necleares"ascendentes
(-- ..-. ) at altas (___

28k-	)	Descendente do alto a baixo, do arpla tessitura, on sIla nuclear.
Pre-r jcleo ascendente at alto nivelado.

LIR. - Jari3 se caibina can erunciacJos do vrias silas, tam a forrra do un rrovinento
descerxiente en degrajs, tie in jcio alto a terminal baixo. --

OFAAM

6T biso
M. QuaI e o bicho?

LIT mi 6Tbiso
M. Coelho! Ccnta pra Cecilia. Tar coe-
lho E. Que lirth! Tar coelho?

LIT rni 6T k,l10
(1;11.1LI)

ou este:
M. Que qie o gatinho te fazerio?

61 olete
M. ... T tcnaicb leite. £ agui?

6lniiau
M. Miau! T lavando a patiriia, né, car
a lingua.

1; 11. 15)

Tais dilogos seriap fadados ao fracasso se se interpretar o tar 61 de
T. cam correspcndente a inta1aco nxia1 de perguntas polares do adulto, armadilha na
qual tar caido esttx]iosos do assunto (cf., entre outros, deVilliers & deVilliers,
1979). As condiçöes de felicidade austinianas, por nis elegantes que sejan para dar
conta dos atos de fala adultos, rrero que recusasseii tais enunciados da crianca cam
pergunta (porqje violan as ditas condiçöes), tanbén no serian de grande valia para
entonder tal processo. Mirtia hipdtese 6 que o afunilarento dos tons na fala de 1.,
por volta dos 20 rreses, deve-se a fatores internos e externos no seu desenvolvirrento
lingIstico. Internalente, e ura estrategia ligada reorganizaço de seu sistera in-
tonacional, que vai se prncessar no perlodo seguinte, car a aquisiço e fixaco da
unidade tonal (ncleo, pr-r&cleo e pós-ntcleo), dos grupos de forca dos enunciados
sintagraticarente ffeis ccrrplexos e can rraior controle prosodico e paraling(iIstico.
up processo sereihante ao que Figueira (1985) cham de "eficcia interna" na constru-
co dos expressöes causativas. Externarente, tal processo é vinculado a exigencias
discursivas, que envolvan o uso freq(iente do tar ascendente cam tin traço de intersLb-
jetividade no diélngo (ver, a este respeito, Ryan, 1978; Scarpa, 1985a)

1R —... Descendente, neio-baixo a baixo
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5R - Quando acentuado na perultirre sliaba, descendente alto para rrédio, car' terminal
nivelacb. SIlabas pre' -rucleares ascendentes ou altas.

8R - Possibilidade de qjeda final abftpta, quando 0 pico de proeTrir cia e alto.

9R --	cleo nivelad3 rrdio, can possibilidade de slabas pre-rucleares altas ci
ascexntes.

1CR	J Movirrento descendente-ascendente en glide na silaba nuclear.

hR -......, vinto desceidente-ascendente espalhado pelo eruxiaOo, cair cbis xltos
proenrinentes.

Contexto de usa

hR - De 1;2 a 1;5: Fase preparatória da aceo realizada pela prqjria criarça. Forties
primitivas de asserco. Fala introspectiva.
De 1;5 a 1;8: Fala introspectiva. Respostas negativas ou positivas a convites e
a perJntas. Respostas féticas a vocativos.

2R - De 1;2 a 1;5 : Ease carpletiva de eventos e acöes (télicas Cu atélicas) realiza-
das pela criarça. Localizacéo de objetos no seu carpo perceptual.
De 1;5 a 1;8 Ccnpletude no, desenrolar da aco en situacöes ltdicas.

De 1;5 a 1;8 Ordens. Insistncia polida no persu8so. Assercöes furies. Sele-
ço contrastiva. Aaocios enféticos. Apelo ao envolvirrento do interlocutor.

OR - Convite para ateNk partilhada. Surpresa agradével no localizaco de abjetos e
pessoas.

- De 1;2 a 1;5 : Osteiçeo deitica. Formes prirnitivas de perquntas parciais (cf.
t'oraes, 1984).
De 1;5 a 1;8 t'ielo intcnaciccral para as prirreiras tentativas de questoes par-
ciais.

58 - Pedidos.

68 - Vocativo.

7R - De 1;2 a 1;5 Fors prifnitivas de interrogativas polares. Atitude questicxraOo-
ra para a localizaço de objtos. Marca de rnanutenço de tópico.
De 1;5 a 1;8 : Marca de manuterço de tcpico no dilogo e de eliciaçao. Pergun-
tas estereotipadasepedidos de penl l isséo. Forma prinhitivas de questöes polares.
Convite para acóes partilhadas.

8R - De 1;5 em diante : Enuieraço de objetos, veiculando sucesséo nate série. Suces-
so de acées. Continuidade e coeso en enunciados sucessivos, '

9R - De 1;5 en diante Privaco, estado negativo, ausencia no deslocarento de pes-
soas e objetos do carpo perceptual do falante.Asserçöes inccrrpletas. Referéncia
a inforrreçéo dada.

198 - De 1;5 en diante: Adverténcia. Concordéncia firire e definitiva.

hR - De 1;5 en diante: ExpressEes interrogativas locativas. Fórnulas de convite e
pedido de perrnisso.

Aproxirradarente per volta de 1;2, a fala deR. je exibe ui conjunto de
8 tons - 4 descendentes, 2 nivelados e 2 ascendentes, carbinacbs can enunciados de Liii
vocébulo e, no ccrreço, can algLlres vocalizaçées que co-ocorrer can fonres vocabulares
sereihantes s do adulto. Desde o careço do perlodo observado, a discrirninaçéo entre
tons ascendentes e descendentes parece se processar na lala deste sujeito, an contre-
rio das rrems distinçes na fala de 1., que san mais tardias. Assim care na fala de
T., alguns tons van prirreiro vinculados a partes segrentais fixas (cam, per exerplo,
o tan 4R), para nuii nttTento posterior, destacar-se delas e se aplicar auto-segriental-
rente ao enunciado. Os prirreiros tons do sistem de R. san incorporaçôes de cartornos
distribuidos per enunciados longos nas fala do adulto e reduzidos pela crianca en
rniisses de up vocébulo, no de partes de rrovirrento de altura da fala do ackjlto, ou
ainda de tons usados pelo ackilto en enunciados curtos.

Quatro rrudarças significativas se efetuar no desenvolvirrento de sea
sistere tonal no periodo de 1:5 a 1:8: 1) Recontextualizaçéo dos Ions igiclais: Os
tons cczieçan a se destacar dos situaçöes que lhes derar origen, ganhando gradual au-
tonania. 2) Novos corrtrastes intonacionais séo adquiridos an fresro terpo en que care-
cam a se estabelecer distinçöes nas sliabas pre- e pés-nucleares dos tons, o que quer
direr que a unidade tonal principia a se construir cam are realidade lonologica,
accirpanhanO3 o aparecirrento dos enunciados longos. 3) Ciii 0 aparecirrento de enuncia-
dOS sintagreticarente carplexos, per volta do firn deste perIocki, ate estratégia pro-
sodica careça a se deseivolver, cam rreta-procedirnento na construçao do forrna dos
enurciajos: preservaço do integridade intonacional, diviséo clara cia ei'isséo en blo-
cos rtrnicos, és expensas da estabilidade segiental (para rreis detallies sabre este
processo, ver Gebara, 1984). 4) Em construçöes verticais, careça 0 processo de coeseo
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intonacicoal através de enunciados sucessivos, o que resulta na rergëncia de unida-
des intaiaciccais rmiores que a unidade tonal (Cf. Scarpa, 198).

Dois caninhos diversos na aqisi o do intonaço

R., irais que 1., lanca rro de diferencas intonacicoas, tanto do pcoto
de vista fontico, quanto do funcional. Seu thito de altura absoluto, no perIocb es-
tixiado, vai de 150 Hz (ponto terminal do tar descendente alto, 2R 1) a 737 Hz (pico de
proeiiinencia do tar 3R, no estgio de 1;5 a 1;8). 0 kito de altura absoluto de T.
vai de 187.5 Hz (pcnto terminal do tarn 2T, cerca de 1;4) a 555 Hz (pico proellinente
do tan 6T, cerca de 1:11). Isto pode ser rrelhor visualizado no gonfico abaixo.

8-1

7cX1-

Hz	 T.	 R.

kbito de altura de T.

nbito de altura de R.
GRFIC0 1 - BITO DE ALTIJRA ABS(LUTO 0€ T. E R.

As mais altas freq(Jéncias registradas de R. ocorrer durante o primeiro
perlodo estujado, sobretudo en vocal izacôes e no inIcio da holófrase, por volta de
1;2 a 1;3 . Este fato corrobora a observaço de Menn (1976) de que Os enUnciadoS de
altura rxiira esto vinculaOos principalmante do balbucio tardio e a fase posterior
transicional do chaida protolinguager, ao passo que alturas irodoradas relacionam-se
car os vocoulos recalecidos cam serelhantes foneticarnte aos do a(Jilto.

T., por outro lado, tende a fazer uso crescente das freqncias rnais
altas rnais para o flip do perIodo estudacb (do 1;7 a 2:0). Suas freqieocias rnais bai-
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xas tender a se concentrar no careço do periodo charedo no literatura de holo1rstico
- enurciados de urn vocebulo - (1; 14 a 1:7), enquanto que seu limiar do freq(incias
baixas desce para freq(incias relativarente mais altas no fin , deste perodo. R., ao
ccntrrio, tersie a diminuir as freq(incias baixas can o tempo. Os grficos 2 e 3
ilustraii visualrrente miria afirinaço.
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Coca se v, am terdëncia oposta do desenvolvinento no iithito de altura
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se processa na fala dos dois sujeitos. Gradualtrente, a fala de R. passa a prodozir
freq()encias mars baixas car o passar do teipo, ao passo que o cnotrrio se do' na fala
de 1., artora Os respectivos aTt)itos de altura pernianeçai' relativarente ccnstantes
(as diferencas an freq(encia fundarental so neglicenciveis: R L 75> 1439; T 237>
252).

A tendncia observada na fala de R. e a esperada, can relaçao aos fato-
res fisiológicos concernentes ao espessarento das cordas vocais can a idade. Err ge-
ral, criancas mais jovens exiban un tirrbre de VOL mais agudo que as rrnis veihas. A1r
disso, do ponto de vista do pn3prio desenvolvirrento da 1ivagei', e de se esperar que
a criança ajuste sua pauta de altura ao sinai ac6stico do aclilto (cf. Menn, op.
cit.). Mas, surpreendenterente, a pauta de altura de T. apresenta urn subida geral da
freqncia car o teirpo. SLIaS freq(encias rnais altas no ocorran can vocalizaçöes, nan
car seq(ncias halbuciadas, nan car Os prureiros vocbulos, rras se encontran no pico
de proerinëncia do tar 61 supergeneralizado, isto , depois de un razove1 perIocb de
terpo an que ele van construindo enunciados de up vocbulo. 0 fato de que a sUida na
sua pauta de altura coincide car o tar 61 contribui para a hitese de que a reorga-
nizacao de seu sisteia intonacional é acarpanhada da incorporaco de u p traco geral
de intersobjetividade discursiva, rranifestado 1irrg(isticarente polo aurento de fre-
q(incia3. Err Outras palavras, tal fen&reno evidencia a re1aço estreita entre a forrna
e o discurso na aquisiço da intonaço.

Apesar das diferencas encontradas no uso da intonaço pelos sujeitos,
as sereihancas saltar aos olhos quando se verifica que Os ccxitrastes intonacionais
bsicos esto igualrrente presentes na fala das duas criancas no perlodo que corres-
perlde grosseiraite ao dos enunciados de an vocéhulo, corn se podo visualizar no
qjadro abaixo.

Tons	 I	 R
Descendentes 11 -..	1R -

21 -N	2R	:'\
51	'-'\	2R1 1

3R

Nivelacbs	4 T -	5R
6R
9R -

Ascendentes 3T .J	8R .J
61 -	7R -'

krbas as crianças estobelecan contrastes tanto an thito do altura
cpanto en direco da curva desde ban cedo. As distiröes do aibito, por exerplo, ye-
rificamse nos tons descerrientes e asceridentes do anbas as criancas: ui espectro am-

- 78 -

plo responde pelos tons 21, 28, 4R e 2R 1, ao passo que urn pauta estreita esta repre-
sentada pelos tons 11 e 1R. Quanto a contrastes na direco da curva do altura, Os
prirreiros tons de I. so descerbentes e o nivelacb e o ascendente baixo surgen parco
depois. Esta order de erergncja corresponde que Crystal (1979) e Mean (1986) rein-
virbicar can reiaço a order do aquisiço dos tons do Ingle- s. Mao toi possivel obser-
var tal fato na fala de R. porqe j par volta de 1;2 expressava as tras distinçöes
besicas.

Outro ponto de contacto cbservado no dosenvoivirrento -iriQnacicnal das
duas crianças diz respelto è organizaçao prosódica cbs processos dialicos. Este as-
sunto, porm, foge ao esccpo deste artigo (ver, para rnaiores dotaihes, Scarpa, 1985a
e b).

Conclusöes

Parece haver urn continuidade fonrel no deserivolvirrento pros dico da
fala de arbrs as rianças, que vai das anissóes do balbucio tardlo (ou padronizado),
passa pela constr)jçao dos enunciados do un vocabulo, ate as prirreiras seq(iencias plu-
rivocabulares. A configuraçao intonacional de algui-as sei)encias padronizadas parece
ser aTbrionaria ftrs prirreiros contornos qie constituan os isterns do oposiçao intona-
cirnal an fases posteriores. Neste senticb, sequ&rcias babuciadas seo suportes pro-
sodicos,alrDteinsicblpjrtlth (Menn, 1976, entre outros). Os contornos, que se cciibinar
can seqrncias do urn, duas e tres silabas, expander-se e tornap-se carp]exos (can
distiröes pre- e pis-nucleares) an unidade rrais longas, en estegios posteriores.

Ian sicb afirnada que a criança pre-verbal é capaz do prcxljzir padröes
pros6dicos, assirn caio intrxraçao sentencial sereihante é cia ackilto an longas seqOén-
cias balbuciacias (jares ' ), antes do aparecirrento das prirruiras palavras. No entan-
to, é necesserio estabelecer are difererça entre estas Was rnanifestaçöes pré-ver-
bais, pelo rreros a iuz dos dacbs do 1.: enquanto o balbucio padronizacki é realrrente
prockJzicb de rroda regular e recorrente, o nearo nan pode ser dito cur relaço a into-
naçao sentencial acirlta do jargao, que é assisteirética. A pista para see reconheci-
rrento é baseada no interpretaçéo do adulto. 0 fato, porr, de que o adulto reronhece
as confiquracöes pros&licas do jargao cam pertencerites an seu sisteTa e iridicativo
do que a crianca é do algur rrrxb sensIvel a an conton) iritonaciona) cia 1rrgua a que
esté exposta. Este parece ser an argurento an favor cia hipétese de que a construçao
liacj(istica de sob-sisteies prosódicos careça do forne n80-anaiitica e no-] Irrear,
tanto an seqiéncias padrcx-uzadas (e curtas) do balbucio, cam en seq(ericras l(x)gas en
jargan - san contar, é claro, a trabalbo para1ingIstrcu e gestual da crialça, en co-
laburan car o acijlto. As prirreiras tentativas de analise e discret)zaçéo intonacio-
nal surgen can o aparecirrerito cbs prirreiras palavras no perloclo seguinte.

0 canirgio para a anaiise e discretizaçéo coTeça car a incorporaçéo dos
prin-eiros tons, presos aos contextos interacionais que ihes dan origeir. Nos dados ob-
servackjs, par exeiplo, alguns tons san presos a certas seq( jéncias segrentais e usados
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desta nneira durante vrias seionas antes de se ccJibinaran can outros erxjrdac$os.
Assirn tathii, Os tons adqjiricbs san, de incio, vinculados funciczialrrte a certOs
ccxitextos espedficos e recorrentes, sofrendo, posteriorirente, re-cc*itextualizaçöes.
[in resum, clias estratégias carplcnentares sao adotacias pelos sujeitos na aquisiço
dos sistaras intccacionais:

(1) A criarça lncorixra in bloco cia fala do adulto; o carpoiente segrental e o
supra-segTental cmstituap cm tocb e ura unidade néo-analisada.

(2) 0 caipenente intanacicoal é assirnilicb pela criarça e atribuIdo a diversas
seqjencias Segrentais, ns usacb an contextos altarente especficos.

Nina fase posteior, o carpciierlte intonacicoal destaca-se de sua ccotraparte segrental
(estratégia 1) e/ou a intcnaço originairrente adqjirida passa a ser usada an coltex-
tos nros especficos (estratégia 2)

0 n-esrro processo de reccntextualizaço e graciativa (ms, de nxxlo algtnn,
linear) discretizaço ccotritxii para explicar as caracterIsticas intuiacicxiais dos
prirreiros tipos de enurxiados plurivocjulares na fala de R. Constituan eles u p todo

 (scbretudo blocos sentenciais néo-analisados), ou dois Cu nis enurdados
separados por causa, rres can ccrrtiruidade intcoacic4lal cnesiva. A crianca tanie a se-
leciccrar certos toils (sctretudo desceoilentes e nivelados, ns can variacöes de athito
do altura, tanto nas partes nucleares quanto nas pre' -nucleares, an athos os casos),
cpe serves do suporte para a organizaco do sua parte segrental. 0 caréter gestéltico
cia intcnaco revela seu pel na organizaço foriológica da criarça e na eldraçéo do
enuociacbs longos. No careço, alguns contomos selecicoados furicicnaii caro pc*ito do
referéncia para a eloraço do construcöes horizontais. Respostas a pergJntas ou se-
q(iéncias ininteligIveis cathinais can partes repetidas do discurso do interlocutor
sostras que a criaiça se elahorar un enurciaclo intcnaciccralrrente, n'as nk ten rreios
norfo-sintéticos para prxizir construcöes caiplexas. Ojtro fato cpje evidencia tal
processo é gee as seg)encias longas apresentail instabilidade fonética segrental, rras
ccotrole intcoacicnal - a criarça preserva 0 prosódico as custas do segrental. A do-
pla face da intcnaçéo cam ponte entre a integraco cia criança no diélogo e cam fa-
tor do organizaç (nacro-) foanlégica tan, portanto, u p papel funiarental na estru-
turo lirr'i'Istica da fala inicial.

NOTAS

1. cjanto é irkleternijnao funcianal, categorial, fonética e saniotica das prirreiras
palavras, ver Gabara, 1984.

2. Néo to cbvias, an caso do R., gee estenie, durante certo teipo, a uso do vocati-
vos para cbjetos.

3. Na literatura sc(Jre intonaçéo, as tons altos séo recoheecjdos corn 'coesivos', is-
to é, aqueles que irais prcpiciai' a envolvirrento do interlocutor (cf. Coc,per-
Kuhien,, 1982, 1986), ferñreno sabre o qua] arbos Os sujeitos se rrostran sensi-veis, ao oporap a fala social fala solitéria pelas difereiças no kito 

do altu-ra, entre outros Frecanioros.
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DA CSTRUçAO DA NARRATIVA
wmklm

Jnia Martins Rams (UNICN1)

0 que 6 narrar ura história? Dual a diferença entre narrar uro história
orairrente e narr-1a por escrito? Due hahilidades so requeridas on cada caso e o que
h6 de cumin entre elas?

Esttxios on psicolingIstica thn rrostrattj coon a cria-ça e caz de
ccostruir narrativas, descrevendo o processo. Mesio antes de seron alfabetiLados, as
crianças ccnstroeii narrativas bastante elaboradas. Curiosanrte, na escola,-o profes-
sor se prqöe a ensin-1as a narrar e, na rroioria das vezçs, se ve frustacb na ccnse-
cuso desse objet ivo. Due fatos esse paradoxo enccbre?

Parece-me que a real tarefa do professor no consiste en ensinar a
criarrça algo que ela sabe, ie. contar hist6rias. Was, antes en ensin-la a lidar can
recursos tipicos da linguagoii escrita. Cam as atividades de pruduzir textos e redi-
gi-los nar so dissocive j s no-n discretas, LITSI ronneira de lidar con esse problem se-
r investigar Os recursos que us respectivos "estilos" - o falado e 0 escrito - ofe-
receii para se alcançaro-n as prcpriedades furxlaientais de tin texto: a coeso 1 e a coe-
rncia.2 De posse destas inforrmçes, o professor poder elaborar can nis clareza
seus objetivos e precisar ireihor suas netas. Entretanto, a pesquisa on ling(istica
toni fomecido poucos esclarecinentos sobre esse tipico.

Na literatura, as noçEes de coeso e coerncia son tratadas cam alga
que to-n co-to universo a linguagoir escrita. Dentre us recursos coesivos sao gerairrente
apontados as prcnares, as repetiçöes, elipses de nodo geral, etc. Os aspectos fönicos
e gestuars quase nunca so considerados. 3 Umquesto central, a rneu ver, ..o aipliar
as noçöes de coeso e coerëncia de rondo a perrnitir explorar aspectos posturais e ati-
trxlinais, que, na ontognese, parecon preceder coeso e coerncia discursivas. E
na linguagen oral que se encontra in material ma is adequado para se ctar toda a
rrultiplicidade de ferKEmanos que contribuen para fazer da fala do interlocutor nun
dialoge are unidade de sentido, isto a, us texto.

A partir desta perspectiva, pode-se atribuir a dificuldade de redigir
un texto ao distanciarento que existe entre Os recursos tipicus da fala e aqueles tf-
picos da escrita para se atingir un grau aceitvel de cocsao/coerncia. 0 ensue do
redaço poderia ser ento descrito cam an processo gradual do transpor esse distan-

* Ver definig-ao no seço I.-84-
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0 Jogo, a Construçao e o Erro:
consideraçOes sobre o desenvolvimento

da linguagem na criança pre-escolar

"A lThgua é urn s/sterna de cornunicação
usado dentro de urn grupo social particular.
lnev/tavelrnente, as ernocöes criadas pela
lealdade ao grupo passarn na frente de
julgarnentos objet/vos sobre a l/nguagem.
Muitas vezes, quando acharnos que estarnos
ern/tindo ta/s julgarnentos, estarnos de fato
apenas fazendo afirmacoes sobre nossos
preconce/tos."

(Anthony Burgess - Language Made Plain)

Este artigo é urna selecao de alguns pontos pincados da vastfssima area do desenvolvirnento da
linguagern da criança pré-escolar. Dada a divers idade da area, somada a profusão de estudos que
o interesse crescente vem desencadeando no mundo todo, é impossfvel atacar este tema em
linhas gerais sern pecar pela superficialidade, pela caricatura, pela ar ificialidade.	ua.-k	-cus

sem escapar de polêmicas próprias de qualquer campo do conhecirnento (neste
em particular) e de pontos de vista divergentes numa area que dá ensejo a especulaçoes tao
antigas quanto as que acompanharn questöes metafisicas, como a da origem das lIngus e des
espécies. De fato, a questäo de corno a criança adquire a linguagem é o que leigos e
profissionais vêrn tentando desvendar ha milénios; je eague quase paralelarnentea indagaçao
inevitavelmente dupla de qual a origem do hornem na Terra e da linguagem entre os homens.

Esta selecão obedece, obviamente, ao tema geral tratado no Encontro 0 jogo e a Construçao do
Conhecimento na Pré-Escola, e nela está depositada minha esperança de que as ref exöes
sobre o jogo, a construcao e o erro" na aquisição da linguagem oral possam ajudar o professor
que lida corn a criança pr&escolar e alfabetizanda.
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Para Clue se tenha uma visão geral sobre a area de aquisicão da linguagem, e utu conhecer, 	-mesmo que em forma de trailer-docum?ntar/o ou de "ouvir falar" (o espaço exIguo deste artigo naonos permite mais do que isto),	i4sicofingUfsflcs mais correntes que proCUrarn estudar
a maneira e os processos pelos quais a criança adquire a lingua materna.

A abordagem mais em destaque hoje é a inatista, desenvolvida pelo linguista CHOMSKY,
exatamente por desencadear, nas ültimas trés décadas, urn enorme interesse no;la area de
estudos e, mais recentemente, por reforçar cada vez mais a idéia do vmnculo da linguagem a
mecanismos mentais, ao mesmo tempo biok3gicos e psicologicos. Trata-se da po;lulacao de
mecanismos inatos, especificos de aquisiçao da linguagem, dos quais a criança a dotada
geneticamente.

o conhecimento lingQistico inato, isto é, o que 'esté la' (em terms de graméticu universal), brota
e adapta-se as diversas lInguas e dialetos do mundo, aos quals a crianca é expo')'
independentemente de reforço, estfmulo, condicionamento, treinarnento, imitação ou histona de
vida.

Ao contrário, outra abordagem, oposta a anterior, chamada behaviorista ou cornportamentaliSta,
que tern na figura do psicólogo americano SKINNER seu principal representante, na sua versao
mais radical, corn relaçao as consideraçoes linguisticas, trata da linguagem corrw endo urn
conjunto de comportarnentos verbais, externos, observéveis, cuja aquisição deporde do
condicionarnento operante, de estImulos externos, de cadeias de respostas e refrj rcos , de treino,
imitação (no sentido de cópia do modelo) etc. Esta postura psicológica tern inspirado e
influenciado de maneira poderosa vérias teorias de aprendizagern e é muito popular em nossos
melos escolares, onde está presente no dia-a-dia do educador. So para dar urn 0 irnp10 bern
corriqueiro, citaremos o treino da escrita, desenvolvido através da cOpia de urn
considerado correto, visando a que a criança supere o erro do ortografia.

Outra abordagern, ainda, é a cognitivista, tal como foi desenvolvida pela episternoiogia genOtica
do PIAGET, Clue acena corn a ernergéncia e o desenvolvimento da linguagern cor(C 10flada ao
desenvolvirnento da inteligéncia e, mais especificarnente, a superação da inteligooia
sensorimotora. Urn exemplo de pesquisa de inspiração forternente piagetiana, baaflte conhecido
no Brasil, são os estudos sobre a psicogênese da escrita, desenvolvidos por Emilia FERREIRO.

inegével a contribuição altamente positiva e amplarnonte influente que a psicoV/ Ia genética
piagetiana irnprirniu a ref lexão sobre o desenvolvimento da inteligéncia e a aquisv,.%O de vérios
dorninios cognitivos. Os pontos quo you explorar tern a ver mais corn a postura dit "con strut ivista
piagetiana (esta palavra tern sjdo muito mal-interpretada), sO quo meu ponto de vV.a incorpora a
teoria urn alcance social, interpessoal e intersubjetivo quo a teonia do PIAGET nãc xplora.

o quo eu acredito ser importante no construtivisrno é, primeiramente, a nocao de r'-nte ativa da
criança. Nem o conhecirnento linguIstico "esté lé", biologicarnente pronto e pr&pn1a madO, come
querem os inatistas, nern a criança é urn ser passivo, vitirna do esquemas do	agern.

Construtivismo significa urn longo carninho a percorrer na aquisição de domInios ((
conhocirnento, entro os quais a linguagern. Quer dizer tarnbém quo os conhecirner s lingafsticos
não são gradativa e linearmente acumulados ao longo do tempo, como se urna "cxxquista se -
empilhasse a outra jé "instalada". E, antes, urn carninho cheio do idas e vindas, d 'estruturaçoes
e reorganizaçoes o do construçoes não-concomitarites do subsisternas. Este tOpicx será retornado
rnais adiante, quando tratarmos do "erro".

Urn ponto não explorado por PIAGET - polo menos corn relação a aquisição da	agern - 0 Clue
está na base dos aspectos nos quais tocarei 0 o de quo a criança age sobro as co-as do rnundo
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em interação corn o outro. A linguagern não está solta no mundo, não é uma coisa em si. Fm
outras palavras, não é urn instrumento neutro de comunicaçao de que se lança mao para se
veicular significados e informagoes. Na verdade, a linguagern é eivada de interacöes sociais e de
histária e nao é nada neutra. Por outro lado, do ponto de vista de sua aquisição, a linguagem é
atividade constitutiva do conhecimento do mundo pela criança. E o espaço em que esta se
constitui como sujeito e em que o conhecimento do outro e do mundo é segmentado e
incorporado. Linguagem e conhecimento do mundo estão intimamente relacionados e ambos
passam pela mediacao do outro, do interlocutor. Os objetos do mundo fIsico, Os papéis no diálogoe as práprias categorias lingOfsticas não existem a priori, mas se instauram através da interaçaoentre a crianga e seu interlocutor básico,

A Construçao e o Jogo

O fato de que as crianças brincam é uma constataçao tao óbvia quanto banal; obviedade e
banalidade que advém da universalidade deste comportamento, Segundo LIER (1985), ha
"unanimidade entre Os estudiosos relativamente a importáncia do jogo nodesenvoJvimento* e da aquisição de conhecimentos e habilidades em geral. As questOes
colocadas pela autora são da seguinte ordem:

"Como definir o jogo? Qual sua natureza?
Qual seu papel no desenvo!v/rnento da
criança? Que regras o regem? Como def/nir
e dernonstrar os processos básicos
subjacenfes a essa at/v/dade tao var/ada ?*

As explicaçoes dadas a estas questoes são também, é claro, variadas, dependendo da ótica do
investigador. A autora cita, dentre outras, as explicaçôes filogeneticas, isto é, sobre a origem do
jogo e seu desenvolvimento na história da Humanidade. Refere-se ao estudo de BRUNER
(1972)**, segundo o qual:

"o logo teve or/gem no momento em que Os Grandes
Macacos abandonararn o padrão interac/onal rig/do
vigente entre os primatas que os precederam na esca!a
evolutiva e passaram a desenvolver um padrão ma/s
f!exIvel de relacionamento social. Os padröes de re!açao
soc/al ate então f!xos foram sendo abandonados, dando
or/gem a urn s/sterna de trocas recIprocas que é a
caracterIst/ca essencial do jogo".

* M. Francisca LJER. 0 logo como unidadede and lisa, aquisicäo da hnguagem. IJberaba, Faculdades integradas de Uberaba1985 p. 45 (Série Estudos).

(&)
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A violação do padrão rigido das acoes socials

"prcxnoveu urn aurnento no tempo ded/cado a exploração
dos objetos do mundo. A exper/rnentaçao repetida
possibil/tou a sua segmentacao e poster/or recornb/naçao
cr/at/va de suas partes. F/es passararn a ser ut/lizados
corn fun çöes especIficas, ou seja, se transformaram em
utensIl/os. Em momentos poster/ores, o uso de utensil/os
transcendeu o seu prOprio valor ut//itár/o. Os objetos
passaram, então, a ser usados corn valor s/mtx5l/co".

Francisca LIER aponta o problema que ha em projetar hipóteses fHogenéticas, de base puramente
especulativa, paraquestoes ontogenéticas - que tratam da aquisiçáo e desenvolvimento de
conhecimentos e habilidades na criança. 0 jogo é, no entanto, reconhecidamente a arena
privilegiada de aquisição de conhecirnentos.

Mais que esquemas de ação - a criança agindo sobre o mundo -, o jogo pressupOe tambémesquemas de interação - a criança em colaboraçao e partilha necessária corn o outro.

Os Jogos e a Construçao Lingüistica

Tratarei aqui dos mesmos autores citados anteriormente, Os quais estudaram aprofundadamente a
importância dos jogos verbais e pré-verbais para a construção de objetos lingüIsticos.

BRUNER (1975) estuda jogos dos quais tornam parte o adulto e a criança pequenina - pré-verbal
ate a transição para a fase das "primeiras palavras" (mais ou menos dos seis meses aos dois
anos). São jogos deste tipo: empilhar blocos, esconder o rosto atrás de urn obstáculo e depois
mostrar a face etc. Seu objetivo 6 esmiuçar esquemas de atenção partflhada e agãO conjunta.
Tais esquemas interacionais formam o espaço de partilha corn o outro, no qual a crianca val
desenvolver determinadas funcoes, quer lingUIsticas, quer comunicativas, prirneiro em nIvel
gestual e depois em nivel verbal. Eis algumas delas:

• Estabelecimento de papéis no discurso e no diálogo: falante/ouvinte, eultu; tomada de tumos.
Nos jogos jé elencados, o adulto instaura a brincadeira, digarros, de esconder o rosto atrés de
urn obstéculo, enquanto a criança observa. 0 adulto mostra o rosto, emitindo uma seqüência
fOnica apropriada, marcando o ponto final do evento ou atividade; a criança clé sinais de
satisfaçao. Nesta F3rimeira etapa, o adulto 6 o tomador do turno ("eu'), enquanto a criança 6 0
outro, o interlocutor ("tu"). Numa etapa posterior, a criança vai reverter os papéis, tornar a
iniciativa de começar o jogo ou a etapa do jogo, isto 6, tomaré o papel do "falante", enquanto 0
adulto será o espectador, o "interlocutor". Estes esquemas, gestuais de inIcio, serão linguisticos
quando a criança tiver meios expressivos para exprimir tais funçOes: pronomes, intonacao,
flexão verbal de pessoa etc.

• Deterrninaçao das funcoes grarnaticais de agentelaçaolpaciente, responsáveis pelos tipos de
sistemas de transitividade nas fInguas. Nos jogos descritos, a criança aprende uma espécie de
"embrião", na ação e na interação, em fases 126-verbais, do que mais tarde errorgirá como
marcação lingOIstica. F primeiro "paciente" ou "objeto da ação" praticada polo adulto, que é,
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neste momenta,. "agente" da acão instaurada por ele próprio. Nurna etapa posterior, a estrutura
se reverte, corn a partilha dos papéis: a criança aprende a ser 'agente' da açäo conjunta, isto
é, da qual participam ela e o adu Ito interlocutor básico.

• A atenção partilhada, por sua vez, desenvoiverá conceitos corno tópico/comentário, urna das
maneiras de expressar sujeito/predicado. 0 adulto, nurna fase pie-verbal, focaliza urn ponto de
atencão qualquer, espera que a criança acompanhe seu foco de atenção e depois cornenta
sobre ele, a sernelhança de grandes sacadas e pequenas olhadelas de quern observa urn
quadro na parede. Isto é, a criança participa de esquernas onde se focaliza ou topicatiza paradepois se comentar ou predicar.

• Noçöes de ação completa ou realizada versus acão não-cornpletada, que serão responsáveis
pelas rnarcaçoes de tempo e aspecto nas lInguas (inclusive no português). Em tais jogos, os
pontos salientes de urn evento, como por exemplo os pontos inicial e terminal, são sempre
marcados Iingüisticamente (pelo adulto) ou vocal ou gestualmente (tanto pelo adulto como pela
criança). 0 que é gesto ou balbucio da criança numa situação de troca, nestes jogos, será
verbal ern etapas posteriores, através, neste caso, de flexão verbal de tempo e uso de
partIculas temporais ou aspectuais.

LIER (1983, 1985) entende o jogo como "trabalho partilhado, como troca recIproca ( ... ) qua se
desenvolve desde o nascirnento para a construçao do conhecirnento cornunicativolinguistico* A
autora pesquisa a construção da fala, ou rnelhor, do "objeto fônico" de urna criança em interação
corn sua mae, durante a faixa etária de seis a dezoito meses. Partindo da constatacao de que
"durante a construção do sistema cornunicatjvo propriarnente dito, o som da fala foi sendo
gradualmente privilegiado ate o rnornento que passa a ter valor comunicativo*, analisa os recortes
dos contInuos sonoros e gestuais ernpreendjdos pela troca, na diade, isto è, na estrutura
interacional ou dialágica de que participam duas pessoas, em situacôes de rituais lüdicos.

Este processo inicia-se corn o jogo ritmico (corn a emergéncia das cantigas infantis), em que ha
urn recorte rItmico, temporal, no sorn da fala, que para a criança ainda se rnostra muito fluido,
nesta época. 0 trabalho rItrnico é partilhado pelos parceiros deste tipo de jogo, ern que o contInuo
sonoro é segrnentado ritmicarnente. Depois, seguem-se o jogo de nomeaçao Co qua é isso?) e ode reconhecimento ("cadê x7"). Estes jogos recortam os contInuos sonoro e experimental.
Desenvolvern-se neles as faces auditiva a articulatória do som da fala. Os próximos jogos são o
jogo dramático ("como é qua se faz x7') a, finalmente, Os jogos vocals, quando o sorn da fala setorna o veIculo privilegiado de cornunicaçao (como, por exernplo, nos casos de imitação
recIproca).

A Construçao e o "Erro"

Retornando as afirmaçoes anteriores, temos que o desenvolvimento linguIstico não é urn processo
linear, nem cumulativo. Ele e cheio de idas a vindas, de coordenaçOes, de novas adaptaçoes, de
checagern de Arias eficácias. Na linguagern, a criança está-se formando como sujeito, enquanto
procede a objetivaçao da própria linguagem, em situaçöes dialógicas e partilhadas.

of

* Op. cit., P. 48-49.
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Deve ser novamente frisado que a linguagem não é urn instnirnento de comunicagäo neutro, nem
urn objeto homogêneo a-histárico - a não ser de urn ponto de vista deliberado de quem val
empreender urn recorte rrtodoIico para estudar certos subs isternas, como, por exemplo, o
fono!ógico, 0 morfoIico, 0 sintático, rnas, ainda assim... A linguagern em uso é, corro quer
LABOV, constitufda de "heterogeneidade sistecnática" e nao estou falando apenas de dialetos
regionais ou sociais. Incuo aqui as várias vozes incorporadas e internalizadas peo falante.
Imagine a criança merguihada em tal heterogeneidade.

Dados estes pressupostos, 0 "erro" é constitutivo do processo de acerto, isto é, da construção cb
aprendizado. For isto a palavra erro, neste artigo, é propositadamente colocada entre aspas.
E uma palavra inadequada, usada quase que metaforicamente, pela falta de urn terrro melhor. Na
construção da linguagem, não ha erros propriamente, mas expressOes externas de hipóteses
sucessivas elandradas pela crianca na construção de sistemas e subsistemas comunicativos e
IingUIsticos. A não ser em casos de lapso (de lingua, de memOria etc.) ou de retardos detectados,
os desvios da forma e norma adultas demonstram exatamente a natureza da aquisicão da
linguagem: recortes do fluxo sonoro e experiencial, tentativas sucessivas de estruturacão
gramatical e organizacOes/reorganizaçoes discursivas e dialógicas em diversos niveis e diversas
idades, sempre, corn o outro, procurando e dando sentido ao processo de objetivacão da
linguagem. E born lembrar, também, que as instáncias desviantes (isto é, os "erros") são, muitas
vezes, pistas importantes para o pesquisador (ou para o educador) tentar descobrir quais são as
hipóteses, transicionais ou não, que a crianca está elaborando nurna deterrninada etapa de
desenvolvimento.

o estudo do "erro lingQfstico" encontra major penetração quando se trata da ordern de aquisição
dos subsisternas lingQIsticos (fonológico, morfoiógico, semântico, sintético). E urn tema recorrente
nos estudos de Aquisição da Linguagem e está presente em vários espacos de ref Iexão e prática
profissional: na academia, na escola, na ctmnica, sO para citar as rnais institucionalizados. E urn
tema também rnuito rnalcompreendido. A idéia que se tern da ordern de aquisição pode ser
glosada da seguinte forma: "primeiro tais fonemas, depois outros; primeiro frases de urna palavra,
depois de várias; primeiro voz ativa, depois voz passiva; primeiro urna palavra sO para exprimir
vários significados (supergeneralizaçao semântica de algumas palavras), depois afunilamento de
significados corn a aquisição de outras palavras etc.

No entanto, deve ser lembrado que hO uma forte tendéncia de se buscar na linguagem da crianca
as mesmas categorias que estão na linguagem do adulto, e de se levar em conta o que "falta", o
que "ainda não estO instalado". 0 que vem complicar ainda mais a quadra explicativo é que se
procura na fala da criança as construtos teOricos do linguista ou do gramOfico. A pesquisadora
Ann PETERS (1983) afirma que hO unidades de anOlise do ponto de vista do adulto, do lingUista e
da criança, e nern serrpre estes três prismas são coincidentes.

Par outro ado, estudos rrostram que a indeterminaçao categorial ou semiOtica existe nas
primeiras manifestaçOes e que tarnbém a criança processa a fala enquanto oralidade. Ela, par
exemplo, é mais guiada par ritrno, intonaçao etc., isto é, par gestalts fonolOgicos, do que par
fonemas ou rnesrno palavras. Blocos inteiros são incorporados da fala do interlocutor, sem que
sejam analisados "grarnaticairronte" pela criança.

Para ilustrar, tomemos corro exemplo urn dos "erros" rnais salientes na fala da criança prO-escolar
e urn dos que mais assustam pais, professores e fonoaudiOlogos: o chamado "erro fonolOgico" e
que tern a ver corn ordem de aquisicão. Claro que ha uma tendOncia geral na ordem de aquisição
de oposicoes fonolOgicas. Por exernplo, o s e oth são oposicoes tard, bern coma o r e o I; os
encontros consonânticos são diffceis etc. E nérn sempre a distinção entre as consoantes surdas e
as sonoras é tao nftida assim para as crianças. Não obstante, a velocidade cern que a "erro" ou
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desvio, ou qualquer atraso nesta ordem de aquisição esperada,é considerado deficit e patologia é
assustadora. Muitas vezes, não se leva em conta o fato de que as criangas tern ritmo diferente de
aquisição, de que os processos de construção são longos, mais uma vez não-cumulativos,
não-Iineares. Par exerrplo, se se acompanharn as dados da fala de urna criança ao longo do
tempo, nota-se uma sucessão de aparentes sistemas ou estruturas. Uma aquisicão pcde resultar
numa reestruturação do sistema ou subsistema; pode ser a separacão de subsistemas ate então
nao-separados e não-anali sados etc.

Não quero absolutamente negar aqul casos de retardo, as vezes mais, outras menos severos, de
linguagem, que precisarn da ajuda de urn profissional para serem superados. Mas tais casos são,
corn certeza, muito mais raros do que se tern tentado apontar - e urn born profissional sabe disto.
Já vi muitos casos de pronüncia de consoante surda par sonora (e vice-versa), ou de pronüncia na
zona limItrofe da vibracão ou nao das cordas vocals (uma outra oposigão foneticamente pouco
mais sofisticada, que nao vem ao caso no mornento), serem tratados coma "troca de letras", a
partir de uma interpretacao que considera tal realizacão fônica beirando a patológico.

Nestes casos que presenciel, porem, tais realizacôes erarn processos absolutarnente normals, urn
pouco atrasados talvez neste setor fönico (e não em outros!), em crianças absolutarnente normais.
As vezes, o práprio processo de alfabetizaçao, corn a migraçao de urn domInia cognitivo para
outro, pode ajudar a superar a problema. Mais detalhes sobre esta questão podern ser
encontrados em COUDRY & SCARPA (1985).

Urn Exemplo: o desenvolvimento do discurso narrativo

Uma boa ilustração sobre a jogo e a construcão diz respeito a algumas das caracteristicas da
aquisição do discurso narrativo. Farei, aqul, referenda a pesquisa feita por PERRONI (1983), sabre
a desenvolvimento do discurso narrativo, e a minha própria pesquisa (SCARPA, 1985), sabre a
coesão intonacional na fala de crianças pequenas.

o que a criança tern de adquirir, quando se trata da aquisição do discurso narrativo? Em outras
palavras, quals são as caracterIsticas do discurso narrativo, tais que nos digam que aquela
produção especifica da crianca possa ser classificada coma "narrativa"?

E mais ou menos consensual na literatura sobre o assunto, e tambérn citado par PERRONI, que o
discurso narrativo caracteriza-se par:

• recapitulacão ou evocação de experléncias passadas, de modo que alas correspondam aos
eventos originals na mesma ordem temporal, para a caso de relatos pessoais;

• concatenacão temporal de evento, do tipo: A, depois (ou dal) B;

• verbos flexionados no passado (ou tempo funcionalmente equivalente, coma, par exemplo, a
presente histárico), que reflitarn urn traco muito irnportante que caracteriza o ato de narrar: a
charnada "singularidade do narrado", isto é, o novo, a insálito, o acontecimento singular digno
de ser narrado;

• urn princfpio de "grarnática de texto" ou "textualidade", çonferida pelas nocoes de coerencia e
coesãa textual. Tais caracteristicas não &ão privativas das narrativas, mas são cornuns a
qualquer texto, escrito ou oral.
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Do ponto de vista psicolingUIstico, o que envolve "aprender a narrar"? Em outras palavras, o que
implica o caminho da autonomia de narrar? Pelo menos as seguintes condicOes:

• afastamento do "aqul e agora" - contar alguma coisa, ou mesrro evocar alguma coisa, significa
sair do °aqui e agora" e ii para o 'la e então"; tat processo tambérn é chamado de
"decentração";

• dornInlo da categoria de tempo para poder ernpreender a sucessão temporal dos eventos;

• dommnlo de regras formais da lingua para instrumentalizar a capacidade de narrar;

• internalizar os papé[s dialOgicos, coordenando e revertendo o "eu' e o "tu", para poder
desempenhar o papel de narrador.

Vamos ver, agora, corno o jogo e a troca podern contribuir para o desenvolvimento deste dominlo
cognitivo, o narrar.

As prirneiras ocorrências de possibilidade de discurso narrativo surgem em situacão de jogo ou
brincadeiras de "contar estórias" (SCARPA, 1985). 0 adulto, corn urn livro de gravuras, narra
efetivamente ou "faz de conta" que narra urna estória para uma crianca ainda bern jovem (por
volta dos dezoito meses). Os pontos salientes de sua pretensa narracão são marcados
prosodicarnente, isto é, polo ritmo e por urna intonacão tipica de narrar, reconhecivel como tat
pela comunidade de fala (intuitivamente, todos sabemos que ha urna "intonacão textual" e que os
vários discursos se distinguem rItmica e intonacionalmente; por exemplo, sabemos quando se
trata de uma fala polItica, de urna narrativa, de urn bate-papo etc. tarnbém P01 pistas prosódicas).

A crianca aprende rapidamente a marcar "intonacionalmente" urn texto em situação de jogo
partilhado corn o adulto, revertendo o papel de "contar estárias": eta conta, o interlocutor ouve.
Aqui a crianca faz as prirneiras tentativas de exercer o papel de narrador. Não são estárias
propriamente o que eta produz; são, antes, coisas do seguinte tipo: sucessão de nomeaçOes de
figuras do livro ilustrado ou de seqUências de srlabas ou palavras ininteligiveis, onde nao ha nem
concatenagão temporal de eventos, nern recuperação do vivido (ou ouvido) antes, nern
singularidade do narrado. 0 que ha é urna unidade e urn sentido conferidos pela situação de jogo
e pela interpretacão do adulto que imprirrrn sentido, mesmo teatral ou 16dico, ao "contar estórias"
prirnitivo da crianca pequena, bern coroc pela "intonaçao de narrar" que a criança aprende a
rnarcar desde cedo.

Este caso revela o arranjo inesperado, em situaçao lüdica, do cornecinho do longo processo de
aprender a narrar, que envolverá não so o domInio de regras formais de textos narrativos, como
tambérn a aquisição da autonornia de narrar, isto é, da constituição da crianca como sujeito
narrador.

PERRONI (1983) estuda as vOrias fases pelas quais passam duas criancas na faixa etOria de dois
a cinco anos, corn relacao ao desenvolvimento do discurso narrativo, aqul sintetizadas em linhas
gerai s:
1 - A criança ainda não consegue elaborar textos que possam ser adequadarnente

classificados corno narrativas; é a fase das proton arrat ivas. "0 trabatho de construcão
conjunta, abrindo os horizon tes do aqui/agora, dà condicOes ao surgimento das primeiras
tentativas de narrar." Nesta fase, segundo a autora, no '7ogo de contar ( . .) a criança
depende de Outro. (.. .) são as jrguntas,do adulto que colocam a criança numa situacão
de comp/ementaridade e é respondendo àquelas perguntas que ela dá os primeiros passos
para a constnicão de narrativas" (p. 195).

63



IN

2 - A crianca, agora, na faixa dos trés aos quatro anos mais ou menos, langa mao de
determinados recursos em sua técnica primitiva de construir narrativas. A estratégia básica
é preencher arcabouços narrativos corn certos mecanismos, como colagens -
"incorpra cáo, absolutamente sem cerirnônia, de fragmentos, de estórias conhecidas"
(p. 96). Urn exemplo, citado pela autora, é o clue uma das criancas fez: introduziu a Pica-pau
numa estória do Grilo Falante. E que criança nunca misturou a Branca de Neve corn a Gata
Borraiheira?

Urna outra estratégia de preenchimento é a apoio no contexto - "a criança insere nas
narrativas experiéncias vividas na situacao imediata de interaçao lingQIstica ou atribui a
objetos fIsicos, presentes também na sit uacao de mt era cáo, a capacidade do desencadear
Iembranças de eventos passados" (p. 98).

3 - A criança luta por se constituir em "sujeito narrador" ou exercer autonomia narrativa; ha
mudança nos papéis dos interlocutores na interação verbal. Nesta fase, a crianca assume
"urn papel cada vez mais ativo e autônorno na construção das narrativas e,
conseqQenternente, constitui o adu/to como interlocutor entre tantos outros, em situaçöes
que tendem a ser simétricas" (p. 122).

Coma vemos, a situacão inicial de jogo clue prOpicia a trabalho partilhado está na origem da
construcao da capacidade narrativa.
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A definiçao de code-switching na literatura 6 sempre feita

percada cam termos do meerno campo scrnntico, tais coso:

interferêncja, transfer6ncja, mistura de código etc., sabre cuja

definiço e delirnitaço, por sua vez, os autores esto lange de 5cr
ConsenSUsis. A cornfusão terrninologjca ostá igusiscrite longa de ser

ilustratjva a operaciona1 razâo pela qual reservamos pars a

dofiniçao de code-switching a de Clyne (1987): code-switching é o

uso alternatjvo de duas ou rnais linguas deritro da oração (ou entre

ora(;es) : o ralante pra de usar a lingua A a usa a lingua B, de

inodo que os conectores slntáticos passam a me estabelecer corn Itens

do sistema da lingua B; iinplica am escoihas do locutor relacionadas
corn ggj, morqj, cose COM QUem so alternam c6djgo.

Os trabaihos dc code-switching na aquisicao do bilinguismo sào
escassos. Na major porte dos casos, tratas de restriçoes
estruturaja do predizibjljdade de mudançs de código e t6m Se
utilizado de dados de sujeitos acirna de 3 anos, baseados na

suposjçao de qua crianças rnais jovens no alternarn cddigos. Tal

acepção bascjij-se na hipdtese de urn sisterna, Segundo a qual a

criança bilingue tes qua inicialmente sofrer uin processo de

diferencjaco lingUIstics através do qual ela gradualmente constrOj
doic sistomas lingUistjcos separados ( Taeschner,1983) : é por isso
qua toda nuistura lingUIstica empreendjda par criançarn bilingues

poquanas tern sido interpretada conno falta de conscjèncja bilingUe.

ExceçBo deve ser feita so trabaiho de Lanza (1990) , segundo a qual

a separaç6o lingUistics deve ser investigada dentro do processo cia

aocializaçao lingUistics. Investigando aspectos formais juntarnente

cam pistas pragmdticas da mistura lingUistics de usa criança de 2
Sf05, a autora concluj que nâo ha diferenca qualitatjva en

alternancja de cddigo entre uca criança peguena e uma maim veiha,

embora corn sofisticacao pragmatica diferencjada.

1014

Objotivos, métodos o dados.

Este 6 urn trabaiho longitudinal qua visa contribuir para a

estudo cia aquisicao bilingUe, centrando-nos em condicf'cs cia

natureza discursiva e intersubjetiva de ocorrdncia de code-

switching em instdncias cia discurso relatado. Nossa hiótese 6 do

que ha major expectativa de emprego de code-switching em discurso

El 
direto do que em discursc indireto, per causa de diferentes graus

de representacâo lingUlstica de urn terceira interlocutor em

situaçSes dialógiCas ocorridas no ambiente que privilegia, no caso,

0 espanhol, quando so fez refer6ncia a situaço nas quais a lingua

privilegiada e a lingua dominante na coniunidade (no nosso caso, 0

portugu8s) . A16m da major complexidade estrutural do discurso

indireto corn relação ao direto, os\ diferentes graus de

rapresentacàO lingUists estão representados c pelos difcrcntcs graus

do autoria encontrados nestes dois tipos do discurso relatado. No

discurso direto, o sujeito reproduz o discurso, prciprio ou do usa

torceira passoa, a male ficinnonte posslvel, scm tentar rccstruturá-

10 ou transforrnâ-lo, ao contrário do discurso indireto, qua isplica

em reestruturacAo sintatica, nnorfolOgica a mudanca dc perspectiva,

cam reversão pronominal. Os discureos djreto e indireto são

explicitacöes dos diversos graua de autoria a distanciasentO do

discurso original. Assim,. a discurso indireto isplica nunna

apropriacdo do discurso do outro e, ao messo tempo, requer, por

parte do interlocutor, usa objetivacàO cia linguagern a finc cia Sc

estabelacer urns certa distáncia do discurmo original pars poder

assim operar corn os nlvcis do discurso original a do reastruturado.

Jd no discurso direto, a locutor (no caso cia criança, dentro de

suas possibilidades de expressdo lingilistica), opta par as exirnir

cia autoria do enunciado, urns vez que ele traz a atividade
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lingulstica de urn outro mujeito dentro de sua fala.

Os dados analisadom aào da fala de usa criança chilena (P.),

fitha do pals chilenos quo viviarn em Campinac, Brash, onde cram

estudante de pós-graduaçao. A fala da criançe foi registrada em sua

casa, em sessBes quinzenais de 30 minutos, perfazendo urn total do

10 horas do gravaco. Durante as sessöes, ela interagia corn a mae

ver Salas-Muñoz, 1989), em situaçoes cotidianas a familiares. A

faixa etária cospreendida para análise foi do 3;8 a 4;9.

1016

P. Porque ele me assutO y duo quo ['1 eu you embora doste pals").

(4;2)

No entanto, naquelea casos em que os doim tipos de discursos são

claramente separados, ha urna Clara primazia no discurso direto em

relacao so discurso indireto, nsa primeiras sesaOes, e, nas

Ultirnas, usa tendOncia ao equillbrio entre as duas formas.

Rasultados da análise
0 discurao r1atado ma fala de P.

Como a criariça so encontrava em processo de aquJ.siçao da

linguagem, h6 ainda urns grando incliferenciaçao ou indeternilnaçao,

nos dados, entre discurso dit-oto e discurso indireto, tal quo

tivernos difjculdades de isolar cases claros de urn e do outro. A
lndiferenc jaco categorial inicial é, de fato, constitutjva d

processo de construçao da linguages , como tern sido reiteradamonto

notado na literatura. Os dois episOdios dialOgicos abaixo ilustrarn

a sltuacao do rneio-caminho entre os dois tipos de discurso, cuja

separação 8, por hipdtese, bastante tardia.

(1) P. cria urns brincsdejra usando um coelho que a sua avO enviou
do presente para sua mae.

P. Eh, coelho, vocé gosta de azeitona? Goats?

N. Si? Buono, entonces tasbién come aceitunas,

P. Habó que ("gosto de azeitona)

(4;2)
(2) P. e A. (urn amigo) brincaru gritando e correndo do quarto a sala
e vice-versa.

M. Porqua to da rniedo?

Os casos do code-switching em discurso direto surges so longo do

todo o perlodo do coleta do dados, a diferença dos casos do

alternância do codigos em discurso indiroto, qua surgem

principalrnente no perlodo ear quo jd se o' eervam tentativas maim

exitosas do separacao entre os dois tipos ale discurso (por volta

de 4;2).. 0 discurso direto corn code-switching apresenta 19 casos

(16,96%) contra 93 (83,03%) em que não ha code-switching. Já no

discurso indireto, ternos sornente 5 cases que apresentarn code-

switching (10,20% do total), em cornparacão corn 44 (89,80%) sam

code-switching.
Vejamos, agora, a dietribuiçao, entre as ocorrèncias totais de

discurso relatado, do discurso direto a indireto corn code-

switching. Tal distribuiçAo 8 rnelhor ilustrada no Quadro 1.

Apesar da diferonga significativa entre as duos vaiidveis, a

apresentacao aponas do dados estatisticos pode obscurecer

caracteristicas interessantes dos processos em questAo. Dc fato,

ha quo sor notado o fato de quo, darn 5 dnicas instãncias do

discurso indireto corn code-switching, a priseira aparece isolada

no periodo corisiderado pars análise e ainda apresenta cruzamento

do tipos de discurso citado. Darn 4 restantes, duas so referein a urn

t
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mesino episddio dial5gico e duas tern partes da estrutura de discurso

indircto elipticas. Em outras palavras, diccurso indireto corn code-
switching e bastante atipico Se comparado corn a relativa profusão
de discurso direto corn rnudança de cOdigo.

QUADRO 1. DISCURSO RELATADO CON CODE-SWITCHING.

discurso direto corn code- 79, 16%
switching

discurso

switching

A seguir, apresentamos dois casos de cada urn, como ilustrapSo.

Discurso direta coin code-switching

(3) P.e M. conversas de Volta das compras no Supermercado.

N. Puedo probar us poquito din tu danetta?

P. Puede! ["quo, qua, quasi gosta de danette, Se levanta."] (P. raz
refer6ncja a urns propaganda cia televisAo)

(4;4)
(4) P. conta a M. coma foi a festa de aniversirjo de Wa coleguinha
da escola.

P. AhL A tia dijo du pesenti du, du Marcelo qui dru, a a tia Bid
dijo asi: ( 11 eu já sei, eu gel, ele foi lá comnpa urn 1ivo desse
tamnanheo e amnassó, amaassô e deu pa ela, nAo é verdade, Marcelo?"]
["Não"], ale dijo lá.

(4;7)

Discurso indireto corn code-switching

1018

(5) P. a N. brincarn de falar ao telefone corn coleguinhas din P. No

presents inxemnplo, P. fda, inmaginariarnente, corn usa colequinha quo

tens me mnachucado.

N. PregOntale Si fu6 al doctor.

P.["Fué al doctor?") I "Mao, n&o gosto cia dotor"/ ["NSo gosta de

dotar") (para a mae)

(4;1)

(6) Nemsa eituacao que o eornp10 (1).

P. Tu viste quo el habó? 'Pu viste qui ['eli gosta di azeitona, esse
coelho"]	 (4;2)

Conclusoos.

Concluiiaos quo hi usa expectativa de ma jor incidincia de code-

switching na g instincias din disCurso dirto do qua nas de discurso

iridireto, par causa dos diferentes graus de autonia a din

representacao lingilietica de urn terceiro interlocutor, cuja voz

vein a tons no momenta ds enunciacio. No nosso caso, nAo sO a vol

vein 0 tona, gas tambOm a lingua favorecida na lnteraçao ems qua se

instaurou usa enunciado ou urn conjunto din enunciodos quo säo

trazidos de volta no discurso relatado.

Isso nos lava a reconsiderar a delirnitaçao polanizada, presents

na literatura, entre assunto e interlocutor casio critdrio pars o

estabelecimento de code-switching no sujeito bilingUe. Se esta

controvdrsia 0 verdadeira, ala tamnbima 0 limnitada, pois deixa din

lado a fato de qua a aseunto 0 us roferencial inst1tuldo, ou

thstaurado, pela linguagem. Ele vein impregnado pals interlocutor

e pela enunciacao ligados a ale. A linguagemn - e a lingua- podema

vir em bloco corn o interlocutor representado, internalizado na

heteroganeidade din vozes e situaçoas discursivas as que a crianca

bilingbe sin desenvolve. Par isso 0 qua situacOes comno a
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representada no exeniplo abajo nâo é de se estranhar.
(7). P. conta para M. 0 que fez na escola.
N. CUéntame, que hiciste hoy dia en la escuela, ya?
P.Eu riz tabaljriho.
N. Qué més hizo?

P.oh, yo,eu,eu,es, yo no sé / na escola material a pa levI segunda
fejra. (torn de voz professoral)
N. Qué dia cm segunda_f5j?

P. No sé, ela dijo pa b ye 0 material se-gun--da-fej-ra. (silabado)
N. Lunes!

P. No! Segunds-fej	(enfItica).

N. Segunda -feira es lunes En eapañol, no sabes?

P. Ah! Voca não pode fazer isso, segunda-f5 j 05 nbo e lunes! (torn
onrbtico e raivoso) .	 (3;9)
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LETRANENTO E DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGEM ESCRITA
CONSTRU0 SOCIAL, ENSINO E APRENDIZAGEM DE LiNGUA ESCRITA.

Maria Cristina de Siqueira Noguelra (PUc/sP)
Este artigo decorre de urn modulo do Projeto Integrado de

Pesquina de titulo acima citado e gus vera sendo deserivolvi
do polo Dcpartarnento de Lingulatica da PUC/SP.

Estarnos procurando ampliar as peoquloas sobrP ',P pr000900
do letramento e desenvolviniento do linguagom escrita deritro
de usa abordagem s6cio-construtivista(1), ou soja, onde a
linguagemn tern urn papel constitutivo do conhecimento c da
Subjetividade.

Renneterno-nos a visSo do Vygotsky quo v6 a oonsciëncia hu
mnarca enquanto fruto de processos culturals e sootais e onde,
portanto, o sujeito(errtendido cnquanto lnstância psiquica) é
COflstituido pola agbo transforncadora do outro(entendido en
quanto iristânoia social).Para sate auor, toda e qualquer
forma do interaglo me dâ mediada por ipstitulgSes socisis quo
550 dotermlnantes na constituicSo do fungäo simbólica e cons
t.rugào do ponsamonto.A linguagem I atribuIdo eats papel cons
ti tut ivo.

De Lemos(1988) uo cornentar ochre a cormcopclo do escrita
subjacente nas vIrias atividades da criarcca aponta para a re
lagIo oxistente entre os modes de particlpaçbo das crianqas
nostas at1v1ddes e pars os papéis assumidos na imnterac5o
entre os interlocutores sentrados tanto no ato de icr, quan
to no ato de escrever.E fundamental a indagacao feita pela
autora sobre a relevancja deans distribuiclo do paplis na
construç go cia linguagern escrita,ratiflcando a papel funda
mental do ato interpretativo do intcrlocutor quo atribul urn
significado e/ou pcde I criarmça que atribua urn significado
Is marcas feltas no papel.

A pesquisa deste rnódulo Vera enfocando as interagSes exis
tentes dentro de usa instituigdo prI- .-escoiar da rode pri
vada da capital paulista.O nosso objetivo é compreender Os

,i.
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Sobre a aquisição da prpsódia
ESTER MIRIAN SCARPA

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LING UAGEM - UNICAMP

Nesta confcrncia, minhas afirmaçöcs sobre a prosódia conccu-
tram-sc nas rciaçocs cstabcicciclas nos sistcmas cia entonaçäo (1) c ritmo
- obviarncntc inscpariveis cia produçio lingüIstica. Já nos cxcrnplos
usados, conccn[ro-mc na aquisiçio da cntonação, rcfcrirido-rnc sobrctu-
do as distinçöcs estabciccidas nos pararnetros dc altura (dirccao da curva
a lessitura ou ãmbito dc altura). Apcsar cia dclimitação quc o cspaco
dcsta conferancia me irnpöc, cicvc scr lcmbrad'o qua a cntonação é urn
cfcito actstico/audiuvo cia composicão compiexa cia vários parâmctros
prosódicos, sobratudo aitura, intcnsidade, duraçao a pausa.

I. Das inarginalidades impostas no estudo da prosodia

E fato quc o cstudo cia cntonação (cm especial) ou da prosódia (cm
geral) tern tido urn tratamcnto perikrico nos trabaihos sobre Ac1uisição
da Linguagem. Esta cxelusão tern se dado, segundo penso, por causa dc
dccisöcs rnclodologicas rcsultanics dc projcçöcs das tcorias mediadoras
cia anáhsc do fcnôrneno, tanlo no escopo cia Icoria IingüIslica (no qua
conccrne a fonologia), cluanto no campo rncsmo cia Aquisição da Lingua-
gem.

No escopo da teoria IingiiIstica

A tradição segmental cia foiiologia

Quern qucr qua tcnha comno objcto dc analisc hoc a area traclicio-
nairncntc chamacla cia fonética e lonologia sabe qua é pratieamcntc do
domInio do senso comum o fato de qua as emissöcs fônicas (quc consti-
tuern o hjelmsleviano "planc) da cxpressão") silo constituIdas por urn
ConlInuo de parilmetros prosOdicos e paralinguIsticos concomitantes corn
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scqüôncias scgmentais. Estas Oltimas - muito mais suscctivcis dc redu-
cão a escrita de tipo alfabética - tern sido cleitas como principal objeto
de esiudo cia pane sonora cia lingua, urn dos pólos-limitc (som-sentido)
da dcscriçao gramatical. Ainda na dCcada dc 40, Firth (1948) já afirmava
quc a tradicäo segmental na fonologia C longa, bascia-se na cscrita
alfabCtica ocicicntal; podc scr traçada nas adaptaçCcs fcitas pelos roina-
nos do alfabeto grcgo cjC rnostrou scus efeitos discrctizantes nas trans-
litcraçöes emprccndtdas pclos ocidcntais dos cscritos linguIsticos do
sanscrito, no sCculo XVIII. Apcsar dos foncticistas abncgados, as estudos
prosódicos cram tidos mais ou menos coma marginais ate não muito
tempo atrCs. NOn foi coincidCncia. A considcração dc sua rcicvOncia nOo
acompanha a construçOo sobre a qual se assenta a LingUistica oficial do
sCculo XX.

A materialidade e o simbólico

Na polaridadc som-scntido, largamcntc considerada corno os limi-
tcs do cstabciccirncnto do domInio do objeto linguIstico, C o sorn quc C o
polo possuidor dc materialiclade c cxterioridadc. Matcrialidadc decorn-
ponIvcl cm parOrnetros fIsicos, mcnsurOvcl, tornada ate mesmo visivcl
atravCs dc tCcnicas dc anOlisc c sIntese computadorizada oil Talvcz
pcla caractcristica rcalista e ohjctal desta matcrialidadc, o cstudo do som
tern se rcvclado desafiaclor para a construçOo dc teorias fonologicas
modernas. 0 desaflo consistc cm, a partir do material (fIsico, fisiologico,
auditivo), quc C, por natureza, variOvel, c, segundo Macken (1987), dc
cunho "estocOstico", chegar ao sistema formal, simbólico, clas invariantcs,
das rcprcscntaçOes fonolOgicas, de carOler "aigCbrico" (ainda segundo
Macken, 1987). Em outras paiavras, trata-sc de alçar do material o
sirnbOlico. 0 fato dc que a rnatcrialidadc fônica C mensurOvcl, exterior e
obscrvOvcl serve ao propósito positivista quc guiou as tcorias estrutura-
listas que lidarani corn a som. Mais ainda, a desafio quc a clomInio fOnico
representou epistcmologicamente foi, na verdade, responsOvel pclo mo-
dclo cstruturalista da Escola dc Praga, que estabeleccu urn programa
cientifico bern acabado c por dCcadas consiclerado cliciente e base para
anOlises c mCtodos lingOisticos. NOo par acaso, 0 moclelo cia teoria
fonológica foi, por sua vez, rnodclar para os mCtodos de descriçOo e
anOlise cstruturalista, cientro e fora cia linguistiea.

A possibiliciacic da existCncia do simbOlico foi traçada, então, corn
a articcilaçOo de unidacics discretas. Dessa mancira, a fonologia linear e
segmental, baseacia cm unidades discretas, sejarn clas constituIdas de
fonernas ou de traços distintivos, tern urn longo, sClicio e rico prograrna
estabeleeicio ao longo dc ciCcadas cic trabaiho intcicctual.

JO as teorias fonológicas ditas nao-linearcs (auto-segmental, rn6tri-

Ca, lexical, de govcrno, de gcornctria de traços, etc.) apenas recentementc
16m tornado inipulso corno altcrnativa de superar o segmento enquanto
eleiçOo teCrica c rnetodologica dc unidade dc anOlisc do domInio fCnico.
Tentam elas, entre outros objetivos, capturar eseopos diversos de aplica-
cOo de regras, alCrn de dorninios divcrsos do objeto, especificando a que
C linear c a quc C contInuo. Segundo Peters & Merin (1990), a fonologia
auto-segmental tenta eapturar as vOrios nIvcis de informaçOo contidos no
sinai acOstico (aitura, intensidade, divisCa em sIlabas, presen9a de con-
soantes e vogais, etc.), cujo proccssarncnto pode, cm certos casos, se dar
independcnternentc urn do outro. Tat perspeetiva, segundo as autoras,
pocic ser rnuito Ctil coma instrumental para avaliar a proeessamcnto cia
fônico par parte de crianças pequcnas.

Na Area da AquisiçOo da Linguagein

Seguindo a trilha clas teorias fonologicas, as teorias sobre a desen-
volvimento fonologico tern se bascado largamcnte no estudo do segrnen-
to, considcrando a fonema como a unidade bOsica tanto de análise (par
pane do invcstigador), quanta dc perccpcOo e'produçOo (par parte da
cnianca). A tarefa da criança C, cntão, aprender o conj unto de clernentos
rninirnos distintivos do sisterna fonologico cia lingua materna, bern coma
as regras fonolOticas para a realizaçOo da sCqUCncia sintagmOtica. A do
investigador, C diescrevcr como isto sc dO, qual C a ordcrn dc aquisiçOo
dos fonernas e, se possivel, traçar urn modclo quc dC conta das represcn-
taçCes fCnicas da criança cm várias etapas dc clesenvolvimento fonolCgico
em contraposiçOo corn o alvo adulto, este baseado oil na forma bOsica
dos morfernas. Os estudos de Jakobson sabre a tcoria dos traços distin-
tivos trouxerain urna nova perspcctiva na tradiçOo cstruturalista da and-
use fonológica e inspirararn urn born nOmero dc trabalhos na Orca cia
aquisiçao cia fonologia. Sob a inspiraçao dc tconias inatistas e gerativistas
c ganhando impulso corn a fonologia natural, o reino do scgmcnto ainda
muito ganhou corn avanços na Orca cia aquisiçOo fOnica. Coma se ye,
teorias aquisicionistas que se basciarn em segmcntos ou traços distintivos
cstOo hoje bern amaciurecicias e cstabeiecicias. JO a prosódia C urn campo
abc r to.

Nas duas (iltimas dCcadas tern ganha força a questionarnento cias
abordagens segmentais tanto cm trabaihos sobre a procluçOo c perccpçOo
da fala na criança e no aclulto, quanto naqucics que tralam da aquisicOo
e desenvolvimento da fonologia (Waterson, 1971, 1984; Myers, La yer &
Anderson, 1981). Em pesquisas sobrc perccpcOo cia fala adulta (Myers
et al.) tern sido praposto que se desconsidereni segmentos fonCinicos
coma unidacics de perccpcOo da fala, corn base cm dais argumcntos: 1) a
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dificuidade dc sc cstahcicccrcw pistas acisticas invariantcs para os fo-
ncrnas - a invariãncia é ncccssária para explicar coma Sc dá a normali-
zação através dc fronteiras dc difcrcntcs faiantcs, idadc, scxo, dialctos,
etc; 2) a ncccssidadc dc dar conta da rapidcz do proccssarncnto dc fala
na perccpcão, intcrprctacão c produçao o proccssamcnto atrav6s dc
foncrnas scria muito vagaroso, contrário aos fatos. Pistas invariantcs so
podcriam scr cnconiradas cm classes niaiorcs dc sons; dcsta mancira,
sIiabas, pOs, palavras, grupos dc forca, grupos tonais, etc. scriarn candi-
datos naturais a unidades dc perccpçOo dc fala. Tais hipótcscs, quc
prcvCcrn a consideraç0o dc traços mais gcrais da scqOOncia sintagmática,
corno critOrio operacional dc lidar corn dados aquisicionais, retornarn a
trillia cia tradiçOo inglcsa da fonologia prosOdica (Firth, 1948; Robins,
1957). Assirn, do ponto de vista cia aquisiçao cia iinguagcrn, a insuficiCncia
Cie abordagcns segmentais aponta para a visão alicrnativa dc que a
perccpção c a processarnento fonologico cia criança se dOo nurna relaçOo
holistica corn a fala do aduito - novarncntc, ao invés dc foncmas ou
traços fOnicos, s0o cleitas uniciadcs dcscritivas maiorcs: sIlabas, palavras,
blocos scntcnciais prosOclicos, corno possIvcis candidatos a "esqucictos
auditivos" (Watcrson, 1984), cornuns ao aciulto c 0 criança, quc funcio-
nariarn coma base para a proccssanicnto sonora c para a organizacao da
fala inicial.

Neste contexto, 6 cornprecnsIvci Clue tcnha surgido, ao rncsmo
tempo, urn intcrcssc crcscente nos clernentos prosOdicos (entre os quais,
a cfltonacao), 110 campc da aquisicOo da linguagcm, para mclhor dar
conta da construçao do objeto sonora peia criança c para complcmentar
a rica tradiç0o segmental.

Ii. () trataniento que Sc tern dada 0 aquislçao do prosodia

A dupla face do I)z'oSo(Iia

A primeira tern coma objeto a iIngua, tanto do ponto dc vista da
procluçao, quanta do ponto de vista da percepcOo de unidades cntona-
cionais como pistas de compreensao. Nesta vertente perfilam-se, par
cxemplo, trabalhos quc levarn cm conta a aquisiçOo do sistcrnas prosOdi-
cos corno a tom (cm crianças cxpostas a lInguas tonais, coma, por cxem-
plo, a trabaiho dc Chimbombo, 1990), accnto dc intcnsidade, de duraçOo.
Ou cntOo encontramos trabaihos quo aprcscntarn uma listagcni (rnais ou
menos atoniizada) dos parOrnetros prosOdicos mats corrcn 'teiia fala das
crianças pequenas, sobreludo na fasc dita "prO-iingQistica".

A scgunda seicciona corno objeto a intcraçOo social, da criança cam
seus pares ou corn seus interlocutorcs aduitos. Neste caso, o mais coniurn
6, novanicntc, a listagern dc parOrnetros prosOchcos prescntcs no input,
ou rnodificaçOcs dc tais parOrnetros na fala dirigicia a criança.

Dc qualquer mancira, csta dupla face quc torna a prosódia urn
espaço priviicgiado dc processos dc suhjctivaçOo e engajamento no diO-
logo c, ao rncsnio tempo, de processos dc ohjetivacao c canal priviicgiada
CIO organizaç0o da forma fOnica cmprccndida peia criança 6 poucas vezes
ievada cm conta.

AfirrnaçOes correntes no COfli()

Na literatura cia Area, as referOncias (esparsas ou nao) sabre a
aquisicao da prosódia ou sabre o papel da prosOcha (notadamente sabre
parOmctros relativos 0 aitura: dircçOo da curva e tessitura) tOni reitera-
damentc volLado a atençOo para dais aspectas quc se tornarani quase quc
lugar-coinuni no assunto. SOo civas afirniaçOcs, ou meihor, uma afirmaç0o
C scu corol0rio.

1. a primitivismo cia cntonaç0o;
2. it entonaçao usacla coma evidcncia dc conhecirnento gramatieai

prOvio.

Os clementos prosóclicos tOrn face dupla: sOo via priviicgiada do

engajamcnto cia criança no cii0logo e nos proccssos dc suhjctivacOo, e, ao
rncsmo tcmpo, conslituem fator cocsivo na organizaçOo da forma fOnica
c nos principios de cstruturaç00 fonolOgica (Cf. Scarpa, 1985 c 1990).
Ora, csta duplicidacic (Clue tern a vcr corn cxtcrioriciacic C intcrioridadc,
quc caractcrizarn a hnguagcrn enquanto atividacle constitutiva, segundo
Franchi, 1977) tern sido ciesrnernbrada nos estudos cia area. Coma a
prosOdia tern siclo cstuciacla?

Pocic-se dizer, de modo geral, Clue a scicçOo dc aspectos particuia-
res do estudo da aquisiçOo cia prosOdia acornpanharn duas vcrtcntcs,

1. () priluitivisnio

A suposiçOo 6 que a entonaçOo piO-existe ao iOxico e 0 graniOtica,
ista ó, a cxpressOcs linguisticas formalizadas e governadas por regras. Em
autras paiavras, padrOes cntonacionaisjO estOo estabelccidos e, portanto,
minirnanicntc esiruturados. Par exernplo, se a criança produz, em con-
lextos funcianalnic.nte clistintos, curvas ascenclenies c ciescencientcs, en-
tOo a opasiçao procicitiva aseenclente/desccnclentc inciica urn prineipia cie
estrulura cstabelccicia. isto antes que so cicscnvolvaru outros dominios ou
mOdulos iingOIsticos consicicracios superordenaclos: sintaxe, niorfologia,

guiadas par recortes rnctodiolOgicas razoavelmenic bern cielincados.gramOlica em gerai.

106
107

--	 -------



2. A entonaçao invocada corno evidéncia de conhecirnento previo

Sc ha prccocidadc dc ostruturação prosódica, sc a prosódia (sobrc-
tudo a cntonacão) ó prirnitiva, cntão cia a considcrada ovidôncia dc
conhocimcnto próvio dc cunho gramatical ou catogorial, quc cede lugar
o prcpara a oxprcssão (ou a suporficiahzacão) do domInios superiorcs e
postoriorcs. 0 conhocimonto prévio dornonstrado pola entonação, na
litoratura, cnquadra-se cm vários onfoqucs dcdicados ao fcnOmono.

0 primoiro dclos 6 o dc conhocirnento do cunho sinlático ou mosmo
proposicional, proposta esta situada no interior da discussão sobrc o
ostatuto hngüIstico da holófrasc. E clãssico o artigo dc Bever, Fodor &
Wcksci (1965), segundo o quai, dado quc a criança produz contornos
cntonacionais intcrpretávois como cnunciados do urna palavra, as ole-
mcntosprosódicos dovom indicar conhccimonto dc uma estrutura subja-
ccntc. E intcrcssantc notar clue as crIticas a osta posicão se coiocararn
nos limitos da tcoria standard (ox. Dore, 1975) o contcstaram a capacida-
dc da criança poquona do tor intuiçöos hngQisticas; nao nocossariamonte
contostaram scu carãtcr embrionário c prcparatório dc catogorias super-
ordcnadas. Do qualqucr manoira, a função deniarcativa cia prosOdia (no
caso, urn contorno caracicrIstico dchmitado por pausa) foi sempro accila
coma critério para atribuir o ostaluto do sentença as cmissöes do uma
"paiavra" na faso inicial considorada "linguIstica". Como so VÔ, urn crité-
rio demarcativo servo tambárn do argurnonto do conhocinionto catego-
riai/grarnatical subjaccntc.

Urn segundo aspocto quo a htoratura torn oxpiorado para demons-
trar preccdôncia oxpressiva dernonstrativa do conhecimento subjacente
são os casos do "filler-sounds" ou guardadoros do lugar.

Fcnômono aquisicional muito cornun1, roportado na fala do crianças
adquirindo iInguas tipologicarnonto diforontos, au na do crianças adqui-
rindo a rnesnia lIngua, nias lomando caminhos diforontcs, os "filler-
sounds" são normalmonte descritos conio sulabas inintc!igIvcis, do carátcr
idiossincrãtico ou não, convivonclo ou não corn scqOôncias rnais "produ-
tivas" ou niais "scmclhantos as do adulto", rnas quo so onquadram numa
rnatriz ou contorno cntonacionai, caractoristicarncntc configurado coma
urn grupo rilmico ou urn grupo tonal. "Filler-sounds" c guardadoros do
lugar tambórn tern siclo invocados como ernbrionários do catogarias sin-
táticas, dcfinidas posicionalrnontc: sujoito proonchido, artigo, cópula,
etc.

Ha, porém, nocossidade do qualificar ambas as afirrnaçöcs corron-
los sobre a aquisição da prosódia dclinoadas acirna. Ncm a ontonação (e
a prosódia cm gcrai) torn proccdCncia ostrutural a outros dornInios da
gramática, norn ostou convoncicla do quo scja cvidCncia dirota do conho-
cirnonto prCvio do ordern hiorarquicamcnto superior.
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Quanto ao prirnoiro case, clove sor obsorvado quo a hipátcsc da
prccoclCncia cia ontonação sabre a grarnática o a lCxico basoia-se larga-
monto na prococidado da rnanifostação, na fala da criança prO-linguIstica,
quo so oncontra na faso do balbucio ou da produção dos primciros
vacãbulos semeihantos aos do adulto, do quo só poclo ser medido o
classificado corno prosOdico ou paralinguistico c dificilrnento como seg-
mental o, assirn, categorial. Rofiro-me a vocalizaçãcs em quo so saliontam
variaçöos do frcquCncia fundamental, ritmo, volume, vclocidade da fala,
qualidados divcrsas do voz, etc. Ora, as possibilidaclos oxpossivas ao
dispor da criança prO-linguIstica (o podo-so dizor, pro-verbal) implicani
necessariamento indiferenciaçao ontro gosto o voz ou gosto e prosó-
dia/elemontos parahnguIsticos/scgrnentais. Ritrno do voz (dada inclusive
pela melodia - quo, sabo-se, tambOrn C rosponsávcl par isocronias o
cadCncias ritmicas) acoplaclo a gostos corporais dão a irnpressão do
primitivisrna rIlmico/meiódico. Logo no balbuoio tardio corneça o quo so
chama do "padronizacao do balbucia", quo nacla mais 6 cia quo rccorrCn-
cia do formas prosodicamente indissociãvois (isto ó, urn todo segmental
e supra-segmental) corn priviiOgios do ocorrCncia mais au rnonos rocor-
rontes. Nos primeiros fragmontos "someihantosa palavra", tal princIpio
do padronização continua, rnas ainda corn granccs possibilidados do urn
todo prosódico. Lange, portanto, dc estruturas organizadas c prontas.

AlOni disso, ha refcrCncias na literatura tarnbCm cm quo, ao invOs
do primitiva o pronta, a prosCdia é vista como construlda (Engstrand,
1990; Cruttondon, 1986) e as vezes cortas aspoctas da prosódia são
adquiridos bern tardiamente, como a deslocamonto do aconto frasal para
indicar a apasição ontre dada e nova em IngICs. (of. Cutler, 1987).

Quanto a questão do conhecirnento sintãtica pr6vio, pocle-so pensar
como alternativa a hipOtose do quo a ontanação (e a prosódia cm gorai)
malda a materialidade em arganizaçöes o roorganizaçöos succssivas. No
comocinha, a oriança eslã trabalbando com a organizaçãa do significante
para quo ole possa sor urna contraparto significativa. 0 trahalho sintálico
6, quando muita, concomitante corn o fônioo, intogrado a ole e sofrondo
tambOm processos sucossivas do organizaçOos o reorganizaçöes, as vezos
ate mesmo interfcrindo nele. H esta a relação sani-sintaxo quo cu tenho
Vista nos mOOS daclos o não nocessariarnonte conhocirnento sintático (ou
sernãntica-pragmática) prCvia projetado na massa fCnica. OrganizaçOos
o rcarganizaçOes nãa inciicam necossariamonto dornInios do sistomas ou
subsistemas construidos o jã estabelocidos. Elas padom ter urn carãicr
sistomaticamente rnais geral ou ontão poclom ser locais, cm quo partos do
doniIniosjá razaaveimonte estãvois podom convivor corn areas ainda born
rudirnontarrnente organizadlas. Por oxemplo, cam relaçao aas "filler-
sounds", num trabaiho reconto (1991), chogo a conclusão do quo, polo
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mcnos no comcço, tais sliabas "invcntadas" são suporte prosódico c Clue
sua análisc como privilëgio posicional sintãlico é rcsultado dcrcorgani-
zaçöcs do significante. Os fragrncntos aprcscntados na fala da criança
(incorporados do discurso do outro), rncsrno que aprcscntcrn scrnclhança
formal as cxprcssöes arnadurecidas adultas, são apropriaçöcs de urna
forma ou massa fônica enão uma estrutura já analisada. Estou corn
Plunkett & Sinha (1991) quando afirmarn Clue o rcconhccirncnto de
rccorrCncia c de depcndcncia da cslrutura nos dados não irnplicarn a
accitação de que Lois caractcrIsticas capturarn a "cssência" da linguagcrn,
ou Clue as propricdades quc elas enfocarn sejam descontInuas corn outras.
propricdades das lInguas nalurais (discursiva,.semãntica, pragmática).
Isto é, não são argurncntos cm favor dc urna sintaxc aulônorna, mas
capturam propricdadcs ernergentes dos sistcmas cm rclação a sua histó-
na c funcionarnento.

As organizaçöcs prosódicas da fala inicial, portanto, não são ncrn
lincarcs, ncrn obcdccern a cstruturaçOes incxorávcis. Dcvc ser lembrado
Clue a cntonacão (assim corno ritmo, vclocidadc da fala, localizaçao do
accnto, etc.) nas lInguas naturals tern urn caráter gcstáltico, não-discrcto,
corn significados também não discrctizávcis: sabc-se Clue não se pode
atribuir urn significado unIvoco a urna determinada curva entonacional,
por cxcrnpio, OU quc ccrtos tipos de significação, qucr atiiudinal on
iiocutOria/perlocutória, encontrarn tendéncias gerais (IC atribuicão dc
urna descrição entonacional e não urna corrcspondôncia plena. Por isso
mcsrno espera-se urn overlap constante dc contornos na cxpressão un-
gü Isti Ca.

Daclo o quo foi dito acirna, podcrnos nos dcparar corn expectativas
frustradas no estudo do ciesenvolvimento da entonação SC 0 encararmos
tanto corno garanhia dc gradativa compiexiciade entendida corno acrOsci-
rno, (10 tipo: vão se acresceritando coisas a sirnpliciciadc original e o
investigador fica corn a tarefa de procurar na fala da criança "o Clue falia",
0 Clue "aincla nao estã instalaclo". Ainda mais SC 0 acréscirno for entendido
corno sorna de novas csiruturaçöcs a eStruturas jã prontas, Scjarn cbs
projcçöes mapeadas de conhecirnento anterior - portanto, se brotou,
cstâ pronto -, sejarn cbs consruicias Cm seqUôncia. (OBS. esta é, dc fato,
a cssôncia do grancic polérnica que se trava hoje nas propoStas pararné-
tricas, entre visOes de "rnarkcdness" e visOes rnaturacionais, polémica
bastanie ilurninadora, diga-se dc passagcrn, da busca do estatuto clue SC

deve imprirnir a dacios aquisicionais).

Ill. Urn exeinpio: 0 afunilaniento (IC tons no fala de T.

O fCnôrneno quc descrevo a seguir pretcode ilustrar alguns pontos
discutidos acirna, através de urn estudo de caso. Retorno e resurno, aqui,
as anáhses fCitas em Scarpa, 1988 C 1990. DacIos longituclinais da [ala de
T. foram analisados de 1;4 a 2;2, a partir de gravaçOCs sernanais cm
audio-tape c rncnsais em video-tape. A descrição entonacional baseou-se
em critérios tanto auditivos quanto instrumentals, cstes através de anãli-
SCS espcctrográficas.

O quadro abaixo mostra a siivação do sistema entonacional de T.,
por volta de 1;7. Os tons são marcados corn urn nOrnero seguido da inicial
do norne do sujcito.

Tons de T.

iT	 Ascend ente-desccncicntc de rneio-
baixo a mécho, dal a baixo.

2T	 Deseendenta.rncio-baixo a baixo.

3T :........_J Movirncnto ascendente contmnuo,
de baixo a médio, sliaba nuclear

bonga.

4T	—	 Torn vocativo. Alto nivelado cm
monossIlabos. Em clissIlabos c
trissIbabos, série ascenclentc, cada
sIlaba coin 	aliura nivclada.

ST	 Dois rnovirnentos ascendCntes-
dCscendCntes. Glide terminal cle
alto a haixo.

6T	-_..__'	 Ascendenie rnédio a alto, c6ii
possibilidadc de quecla final
abrupt a.

Os quatro primciros tons cicstc quadro são aciquiridos entre 1;4 c
1;7. Dc 1;7 a 1;10, o sistcrna inicial conla Coln inclusão dos tons ST c 6T.
Eis, resumiciarnente, os privilOgios de ocorréncia dos tons distribuIdos em
contextos dc (ISO (ver, para dctalhes, Scarpa, 1988).

IT. AsscrçOcs Cnfãticas; repctiçflcs do cnunciacbo do interlocutor;
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pedidos; auto-correçao; anãncio dc suas prOprias açöcs. Traço gcral
subjaccntc: contacto corn o interlocutor.

2T. AtcnçOo nOo-partilhada, cnfocancio urn objeto; açOo solitOria ou
in tr Os C Ct iva.

3T. No comcço, restrito a [rnais] e [uis] "luz". Dcpois de 1;7, abrange
outros contextos c cnunciados. Traço geral: incornplctudc c rcincidôncia
cia açOo.

4T. So vocativo no corncço. Depots de 1;7, tarnbOrn usado corno
artifIcio fOtico para marcar seu turno no dialogo.

ST. ExclarnaçOcs ou surpresa agradávcl.
6T. Qucstionarncnto sobre localizaçao de objetos; ernissão anterior

6 rcalizaçOo de sua prOpria açOo; verificaçOo dc nornes de objetos; forrnas
"infinitivas" dc vcrbos, atribuiclos tanto a mandos quanto a modalidades.
RepctiçOo do tOpico introduzido pelo interlocutor.

A ruptura destc sisterna, aparcntcmcntc cstável, dO-se corn a super-
gcncralizaçOo, que corncça a se processar a partir de 1;10, do toni "inter-
rogativo" 6T (asccndente alto corn variantc opcional dc queda abrupta
final). Este contorno corncça gradualrncntc a estcndcr-se a outros con-
textos, incluindo Os dos tons iT, 2T, 3T e 5T, de tal forma Clue o sisterna
original de 6 tons rcciuz-sc a 2: o torn "vocativo" 4T, clue passa a lirnitar
scu significado a "artifIcio fático para rnarcar turno cIa criança, enquanto
falante, no diOlogo", perdcndo o significado genOrico de charnarnento, e
o torn 6T. Esta reducOo estrutural sc dá acts poucos. Eis a distribuiçao do

uso dc tons mc scssOo corrcspondcntc a 1;10.15:

Tipo de torn	 %	 NUrncro dc
enunciados

1Tc2T	 3,6%	 3

3T	 5,06%	 4

4T	 6,3%	 5
5T	 0%	 0

6T	 84,8%	 67

Total dc cnunciados	 79

A partir de ccrca do urn mOs dcpois, ate mais ou rncnos 2;2, alOrn
do torn 4T, 100% dos enunciados são produzidos corn o torn 6T (a
distribuiçOo media a de 10% para 4T contra 90% para 6T). 0 resuitado
são diálogos cntrc aclulto c criança em quo os cnunciados cia filtirna sc
caractcrizam pcla cnorrnc frcqUCncia do clue na fala adulta corrcspondc
A cntonaçOo modal cias perguntas sim/nOo ou polarcs; jA os cnunciaclos
do adulto dcrnonstrarn perplcxidadc frcntc 0 quantidacie dc tantas "per-

guntas''. his 0111 excrnpio, entre tantos:

M. Conta pro CccIIla, quc hicho tern no cscoio, conla.
T. OT 1cola
M. lieiIII?
T. ()T icola
Ni. Na eseola. Conia qUC tent

T. 6T aa!inha
M. One rnais? Oual e 0 outro hieho (TUe tell) 16?
T. ()T IlisO
Ni. Oual 6 o hicho?
T. 4T mac 6T hiso
Ni. Coelho! Conla prO Cecilia, tern coeliio!
C. () UC undo Tern cod ho?
T. 4T mac PT colelo

(1:11.14)

* Este fcnOmeno de reduçao do sistema entonacional desie SO elm mi
interprelal.io por 101111, nos dois altigos CliadIls, conlo reorganizaçao c'ue
5150 si III Uliilflclilllentc neecssiLlades expressivas I1ais sot isticadas de en-
gajarnento no 1.iiaiodo e recstruturaçao prosodica de sua ala, nesle cstO-
gin dc desenvoivirnento. 0 torn ascenciente doniinante fz pane de urna
eslralcgia de ncvcrsihilidade dc tun nos pot porte cia eniança C nan expres-
sao ling[iisiica 1)01.101 dc pcngunta sirn/nao (Para rnaiones (letaihes, yen
Scarpa, EM)). .16 a recst ruturaçao die SCU sistenla enlonaci oil al antecede
a aquisiçao e fixaçOo cia unidade tonal, al ineluiclos Os grupos rItrnieos,
(idle compocin enunciados sintagrnatiearnenlc lilais complexos C corn
rnaior conirole pros( lico C parhnguistico.

NOLLS

1. Ouando dii elahoraçOo die nunha Lese dc mestraclo (Gehara,
1)76), 0 pioneirismo 110 estudo cia pnosOdiii, 110 I3rasil, me levou a eeolher
a glalia IntoIlaçiL() entre as tr6s lormas diidionanii.adias, elitnaçao, intona-
can c elItOUaçao. Tal escoiha, no cpoca, cicveu-se 6 conotaçao rnais tccnica
Clue a gralia 111015 proxinla do Iatiiii (c 1161) nccessariamcnte do ingics!) me
CVocitvi. Esta tern sido a forma eleia nos I11CIIS eScnitos 00 longo cia Oltima
cicciida C mciii. Decidi, no entanto, muda-la para a grafia cntonnçOo,
levada que ui pela prcfer6ncia rnals generalizada, nos Obirnos tenipos,
nil ilteraiUra pentinenle. (onto por cs(a ultima ( 1 011 (0 pela nlilsjeal eiito-
cab. A lor111l I IlbniLçaO tern sidlo vIsta corno 01110 mO iraciuçao do inglcs
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(intonation) c rião mais cornovinculada a forma latina (intonare) quc me
havia rnotivado no inIcio. Dc qualqucr mancira, minim vaciiaçOo entre
forrnas alicrnativas rcvcla urn fato alvissarciro: o crcsccntc inleresse,
Lanto no Brasil quanto no exterior, pclos cstudos entonacionais, cm
especial, c prosódicos/paralinguIsticos, cm gcral.
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